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PREAMBULO 


Vfos capítulos que formam êste estudo, pretende-se mostrar que a língua por- 
1M tuguesa foi durante três séculos de uso corrente entre as populações marí¬ 
timas de grande parte do Oriente. Mostra-se com as referências dos via¬ 
jantes estranhos que visitaram aquelas paragens nesse tempo ou ainda com 
documentos oficiais especiais; mostra-se com o vocabulário português que passou 
para muitas 'te línguas vetípte daquelas parti# e com as obres de cartet di-' 
dácíico publicadas para ensino do português concorrentemente com as línguas do 
país; e mostram-no fealmeate s formação de crioulos portugueses e as nu- 


Batávía, Colombo, Trangambar e Vepery fizeram para exercerem a sua acção 
doutrinal. Fiz preceder a exposição dèstes factos de algumas considerações ou 
apontamentos sobre a acção política e comercia! dos diferentes povos que nos 
séculos xvi e : xvit embarcaram para o Oriente. Com Iste escôrço só quis criar 
o clima em que aquêles factos se iam passar e rio dar relato completo dessa acção. 

Para esta difusão da língua contribuíram graudensenfce «a missões religiosas. 


testemunho flagrante dessa acção missionária inteligente, instruída e humana» Pré- 
cederam-nas as missões católicas, primeiro portuguesas e depois também espanholas, 
italianas e francesas. O missionário ia aonde ia o mercador ousado, êste para 
os bens terrenos, o outro pata ganhar as almas. Também elas procuravam espa¬ 
lhar a fé na própria língua dos catequizados, compondo obras adequadas nela, 
como as protestantes. Alguns exemplos dou no capítulo III. «G Missionário que 
não sabe a língua de suas ovelhas não pode ser missionário >, diz-se na Gramá¬ 
tica bengala de Manuel da Assunção (citação adiante na p. 97). t:Ao Colégio de 
Salsete se aplicaram êsse ano oito irmãos moralistas ao estudo da língua canarina, 
tam necessária à cultura dos cristãos e à conversão dos gentios» (Sousa, Oriente 
conquistado, II, p. 105). 
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>™a uisiona geral de tôdas essas missões portuguesas, como 
a há das protestantes; ela mostraria o esfôrço espiritual realizado, como as cróni¬ 
cas o esfôrço político e militar; e de estranhar é que ainda ninguém se abalan¬ 
çasse a Êsse trabalho. Andam agora dois devotados estudiosos marcando as pe¬ 
dras do edifício que ergueram os padres da Companhia de Jesus; mas francisca- 
nos, dominicanos, agostinhos e beatinos continuam na sombra à espera dos seus 
historiadores. Assim é que no princípio do século XIX dizia um escritor inglês 
que se viesse a constituir-se uma igreja católica indiana o português seria a língua 
dela. Dou no capítulo li a tradução completa dessa fonte, no ano de 1814. ■ En¬ 
tre os católicos do continente (da índia) manteve-se o indo-português mais tenaz- 
mente, porque os momentos português e católico, em grande parte, identificam-se., 
diz H. Schucbardt no seu estudo, várias vezes citado no decurso desta obra, so¬ 
bre o carácter geral do indo-português, publicado na Zeitschrift für romawche Phi- 
lologie, XIII, p. 498. 

Quem evocar alguns factos que mostram para o meu caso a importância que 
teve o padroado português no Oriente. O mesmo Schuchardt, no estudo referido, dá 
lugar mais de uma vez às missões portuguesas e diz-nos o estado de algumas 
delas no fim do século XIX. De Maduré escrevia-lhe em 1883 o missionário ca¬ 
tólico P. Louis de St. Cyr que desde o Cabo Comorim até o rio Kaveri, por 
onde se estende a missão, o indo-português estava a desaparecer (p, 490). D, An¬ 
tónio da Silva Leitão e Castro, bispo que fôra de Meliapor, escrevia assim a 
Schuchardt em 1884: *Em Meliaoor e em Madrasta U finilfMSC naomrscip mia ínlA— 


íaá) } para m fazer compreender úm cfftitet deli Em Tawf ouvira èlt nesse 1 
tempo pelo Matai e Reli cânticos sagrados alie» Naquela data, porém» dificilmente 
,sa encontrada alguém que o falasse, qm em topa» per m Tmy e Mergui. 
Do mesmo modo foti da índia, Quando em, í» o Visconde da Pnüa Grande ioi 
a SEo para, negociar na tratado coa Porfttgat* feavia «lí n» gfeftde üémm de : 
descendentes de Indo-pormpeses, que conservava® tt sua religião, ,o» s»s tm - 
temes e a Impa de *w pais» os qtutis vhfan m Bangkok m paróqife de Santa - 1 ■ 
*Cni 2 ; mas no fim do «fedo o cônsaf pral porfeftgsêt Mor mm MticlarÉ qm 1 - 
essa comutódade tipla desaparecido f p. ^,, : 'v r , >3 

Batávte foi desde a m fundação era 1010 ima cidade d» Ifagaa portuguesa,, 
a tal ponto que as aatorifoles %émâmm tetefttemsi váiias vezes impedir i site 
dífeslü. Â igreja patòçnetii dela este» ao coito até o século m, Nos capí- 
teím II e í? há abundantes provai destas afirmaçOes. Bis o que da igreja disse 
tim contemporâneo nosso» nwrfcaoa: *Nés dirigimo-nos ã famosa Igreja poria- 
PTO* Ema das relfqtilis dos tempos pastado»* depois templo protestante» quando 
m Holandeses tomaram posse dela, e agora mmi Ror toda a parte hl mios 1 
e vestígios das antigas piedosas histerias do velho cnstianismo - a$os cristãos» 
mas cristãs» qm sem o tempo» nau, o rotametife conseguiram obliterar® (Paia- • 
vras & missionário da Companhia de Jesus Bruno Hogsptel, de qm m fala adian- 
W* Com o culto e a comunidade portuguesa desapareceu o «ao da língua. Hoje 
lá. st nâo fala em Batevia (Sekdiaráí, p, « Huet» p, 1644» nas suas obras 
referidas no capítulo III)* ' 

Tugu ; aldeia perto de Batávia, onde gente cristã ida da capitai se fixou ou- 
trorã. conservou o seu crioulo português até nossos dias; êíe tende» todavia» a 
desaparecer» Emdoti-o m%ristraimMe Sclmckrdt» 

Todavia nem tudo morreu desse passado. Essa numerosa população, que 
falava português, recebia pala língua elementos da civilização «cuitera do nosso * 
















povo» Mais de m terá sobrevivido à perda da língua. De um sei eu que per¬ 
sistiu até hoje, como o mostrou J. Kunst na introdução do seu livro sôbre Ottde 
imtersche Lkderen ln Oosters che Landen — Antigos cantos ocidentais nos países 
orientais-: ainda se cantam em Java melodias portuguesas. Ouvido sôbre o as¬ 
sunto, o Prof. Herraínío do Nascimento confirmou inieiramente a opinião do escri¬ 
tor holandês. 

Um outro facto quero referir que mostra a acção portuguesa naquelas mes¬ 
mas paragens. Em sundanês, língua falada na parte ocidental de Java — onde está 
Batávia -, espeeiaímente na região do Preanger, ao sul, a expressão basa Per - 
tege$—« a língua portuguesa *: e é o e de «arvore» — designa ainda, entre o povo 
e até entre os cultos, a «língua holandesa»; isto é para essa gente a língua que 
falavam os primeiros Europeus que lá foram é para ela o nome genérico das dos 
povos que depois se estabeleceram no país. - Devo esta informação ao Sr. Dr. G. 
F, Ptfper, funcionário do semço dos negddos indígenas de Batávia, que ma deu 
durante uma recente viagem a Lisboa e ma confirmou depois de ouvir a autoridade 
do Prof. de Batávia Eadea Ano. Compare-se com o que sucedeu com franges e 
r&rns, nomes t&m usados no Oriente para designarem o primeiro todos os Euro¬ 
peus - sendo de origem só os Francos ou Franceses - e o segundo os Turcos - 
sendo de origem os Gregos do Império bizantino, depois ocupado pelos Turcos -. 

4# «bp português que conserva, uma das da pequena 
Sonda, não chegou a formar-se crioulo português, mas si, como noutras ilhas do Arqui- 

foi muito forte até 1859, ano em 
que, par virtude de tratado com a Holanda, Portugal renunciou a todos os direitos sô¬ 
bre a ilha e os seus missionários foram substituídos por padres holandeses da Compa¬ 
nhia de Jesus. Hoje èases missionários são padres americanos em grande parte. 
Em 1922, o bispo Verstraclen visitou essas missões e o padre Bruno Hogspiel no seu 
livro Ãhfigik Míssion Tratt; In tím Metheríands EasMles (Techny, Illinois, 1925) 


deu s narrativa dessa visita. Eis mm êle conta o qtte viu em Laranmca, »i parte 
oriental da ilha: «DirigywHK» | Igrela (de Liiwtuca) m procissão de 4ia festivo, 
precedidos da famosa Confrerk ~ insíííuíçlo teifgfosa de »«®tÔrig prtepesa-O 
de uma filarmónica, uma das riras que existem em todo & Arquipélago. A mfâfà 
era muito boa... Voltando pari Larantuca, mwlrwiiiwios m preciosos tesouros, 
da igreja dos antigos tempos dos Portugueses—prata, ouroe marfim. Agora, 
como outrem, êstes tesoures são escrepidwtroeitte guardados pek» gembro* da 
Confreria . São preciosas relíquias, m verdade, que alugai» ousaria tomar para &L 
Np nosso museu de Techny nós temos algumas peps antigas de crucifixos de mar*' 
firo trazidos a Flores pelos missionários portugueses de outros tempos. E aqui 
ainda hoje as ladainhas e algumas rezas slo ditas na língua portuguesa peto gente 
das aldeias» (P. 155 e 101* O régulo de Sica. m mesma ilha, chamava-se à por- 
tapesa José Ncn Meaco da Silva, tono de nobre José Meaeo de Silva: p. 135. 
O Sr. Bispo de Macau, D., José da Costa Nunes, que visitou Batávia e outros 
togares do Arquipélago, também confirmou ew forte acçio portuguesa, como se 
vê duma sua conferência publicada no Boktím mkskstím da dêomse é Macau, 
1931, p. 233-8, e sobretudo da série de cartas que com o título Viajando pefo Paci -. 
fico o mesmo publicou no referido Boletim de Junho a Dezembro de 1924, 

Mas «a Índía própria e em Malaca à acção religiosa somou-se a acção polí¬ 
tica* Assim se explica a formação de díalecfos portugueses em regfôes que so- 
frerara forteroente esta acção no período áureo do domínio português. Foi o que 
sucedeu ao longo da costa ocidental da índia, a parte sul áa costa oriental e Cei¬ 
lão. Não contando com os dialectos de Diu, Damão e Goa, porque ai a autoridade 
sempre portuguesa os ampara e impede de sucumbir, por essa dupla acção se deve 
explicar a formação dos crioulos de Ceilão» NegapatSo, Cochiro, Mangalor, Cana- 
nor e Bombaim, estudados uns por Schuchardt e outros por Monsenhor Dalgado: 
Schuchardt o indo-português de Cochim, Diu, Mangalor e Cananor; Dalgado o 






Singapura, deu a publico receatemente vários espécimes dêsse falar, no Boletim 
eclesiástico da Diocese de Macau, n « 330 , 340 e 342 ( 1932 ). 

Finalmente, um terceiro factor representa m dlfuslo da língua portuguesa 
grande papel: é o elemento indiano, isto é as populações marítimas da índia que 
aprendiam o português e I sombra da cruz irradiaram por ela e fora dela, como 
veículo de expansão, Foram elas que alteraram o português puro e formaram as¬ 
sim a língua franca de fácil aquisição e nesse respeito competidora do ®a!ato pela 
simplicidade, Essas populações foram aproveitadas por êsse motivo pelos diferen¬ 
tes povos europeus que depois dos Portupeses se estabeleceram no Oriente para 
exercerem o seu domínio» Viram-se provas numerosas nos vários capítulos desía 
obra,. Especializarei as Informações fam precisas dos missionários dinamarqueses 
que se lêem no cap, II, para o ano de 1733 ; também as informações que dou no 
cap, IV, acêrca do português de Baiávis e respectivas fontes, ou no cap. V, acêrca 
do de Trangambar: por aí se verá que, na verdade, das foram grandes obreiras 
dessa difusão, Â gente que falava português em Batávia, em Trangambar e ou¬ 
tros lugares era prindpalmente dessa origem. 


indo-porítípês de Ceilão, Negapaíão, Goa, Bombaim e Damão.—Cochim, Diu e 
Mangalor nas Memórias da Academia das Ciências, classe de filosofia e história, de 
Viena, vol, CII, p. 799-816, vol, CHI, p. 3-18, e vol, CV, p. 881-904; Cananor (e 
Mahé) na Zeitsehrift fãr romanische PhÜologie, vol. XIII, p. 516-524, — Dialecto in- 
do-português de CeíMo, publicação do centenário do descobrimento da fndia; Nega- 
patâo, não sei quando nem onde foi publicado, mas o biógrafo de Dalgado regista 
êsse trabalho na Revista da Fcmídade de Letras, de Lisboa, L 1, p. 20; Goa, na 
Revista Lusitana , vol. VI, p. 63-84; Bombaim, na mesma revista, L IX, p, 142-168, 
193-228; Damão, tia revista Ta-sstyang^Ktto, vol. III, p. 359-367, vol. IV, p. 515-523, 
®4r©4 e 746-750. — Outros estudos sôbre os dialectos portugueses do Oriente: 
Adolfo Coelho, Dos diakctos românticos WMO-ktkos na África, Ásia e América, 
no Boletim da Sociedade de Geografia, de Lisboa: Ceilão, 2,® série (1880), p. 156-167, 
com bibliografia de textos do dialecto, 3. a série (18fâ) f p. 482-466; Malaca, 3. â sé¬ 
rie, p, 466-7, 6.® série (18861, p, 718-723 ; Macau, 2, a série, p, 167-171, 6.® série, 
p,. 7234L — Marques Pereira, Textos e notas sôbre o diakcto de Macau, na Ta*$$P 
-yong-Ktm, vol I, p. 53-66,12H27, 189-198, 259-263, 323-326, vol II, p, 457-460, 
517-522, 777-788.—Leite de Vasconcelos, Esquisse d*me dialectotogie portugaise, 
gramática sumária dos dialectos de Diu, Damão, Bombaim (sorteiro), Goa, Man- 
£W."gslor, Cananor, Mahé, Cochim, Ceilão, MaJacá, Java e Macau, p. 162-183; bi- 
H 81 . Iliografia de textos crioulos da fndia e Ceilão, p. 534 e 72-3, O mesmo autor na 
sua obra De Campaãk a Meirúm, p, 16-173, deu extensa nota da literatura por- 
tupesa de Ceilão, no século xtx quer impressa, quer manuscrita, respigada no Mu- 
; ; ;V seu Britânico, de Londres. 

Fora da índia, sucedeu o mesmo em Maluca, Esta cidade deixou de ser por- 
tepesa em 1641, todavia lá se formara mu crioulo português que durou até os 
nossos dias, isto é resistia aos domínios holandês e inglês. Só alpns velhos o 
falam hoje e vai desaparecendo. O Sr, P. Silva Rêgo, da missão portuguesa de 


Êsie livro não seria o que é sem o auxílio de estranhos, Para êle obtive 
facilidades de tôda a espécie, A Junta de Educação Nacional e a Faculdade de 
Letras de Lisboa concederam-me em anos diferentes os meios materiais para re¬ 
colher os elementos necessários ao meu estudo nas Bibliotecas Reais de Cope- 
nhape e da Haia, na Biblioteca Nacional de Paris e na do Museu Britânico de 
Londres, Na Biblioteca de Copenhague, o seu suWirector Sr» Vitor Madsen, e 
na da Haia, o sub-direcíor Sr. Dr* Ebbinge Wubben, quer no momento da 
minha ivestigação aí, qner depois por correspondência, facilitaram a minha tarefa e 
foram sempre informadores atenciosos e prontos. Na Biblioteca do Museu de Ba- 









iávía os seus dois conservadores Srs, D. Gedikmg e Dr. P. Voorhoeve-a pe¬ 
dido do Cônsai de Portugal naquela cidade, Sr, A. van Aaideren, e do Sr. Dr. Go* 
dée Molsbergen-fizeram buscas e fomecèram-me elementos que muito valorizam 
êste trabalho, O Sr. Tenente Oscar Ruas pôs à minha disposição elementos re¬ 
colhidos na referida ddade de Batávia, que eu utilizei convenientemente; o Sr. H. 
A» E Gibb, professor da «School of Oriental Stiidim, de Londres, e o Sr. H. 
Sten, de Copenhague, foram muito obsequiosos quando predseí tirar dúvidas nas 
bibliotecas e arquivos daquelas cidades; e o Sr. E Knapic, professor da Facul- 
dtóe de Letras, de Lisboa, ajudou-me na interpretação de alguns trechos holan¬ 
deses. A todos exprimo aqui o meu minto reconhecimento. 
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de riquezas, o Oriente donde vinham as sêdas, as pérolas, os 
perfumes, as especiarias, a índia e a China, principalmente, 
exerceram sôbre as imaginações vivas e curiosas dos nossos 
antepassados uma verdadeira fascinação. Encontrar um caminho 
mais curto ou mais seguro para chegar a essas regiões privile¬ 
giadas, fazer concorrência aos Venezianos... era então o alvo 
dum grande número de espíritos ousados e aventureiros. Dai 
as tentativas insistentes que os marinheiros portugueses prosse¬ 
guiram durante quási um século, para eterna honra sua, com 
uma heróica perseverança». « Disse-se com verdade que ne¬ 
nhuma nação fez tam grandes cousas como Portugal, em com¬ 
paração com a sua superfície e população» ('). Todavia, em 
França ainda há quem escreva a história assim: «Depois da 
tomada de Malaca pelo grande Albuquerque, os Portugueses... 
espalharam-se pelos países da Indo-China. Não se pode dizer 
que os seus actos foram nobres, nem que a sua influência foi 
feliz: êles comportaram-se em quási tôda a parte como verda¬ 
deiros piratas...» ( 3 ). 

No fim do século, os Portugueses estão realmente senho¬ 
res de todo o comércio. As posições ocupadas aí parecem só¬ 
lidas, de tai modo que o observador estranho tem a impressão 
de ver um edifício de seguros alicerces, capaz de resistir aos 
embates dos povos dominados, tantos e tam variados. 

Será o Holandês Van Linschoten que dê essa impressão. 
Êle deixou-nos uma visão panorâmica do esfôrço realizado 
nesse século por Portugal. A sua viagem ao Oriente começou 
em 1583 e acabou em 1592. Partiu de Lisboa naquêle ano, 
na comitiva do arcebispo de Goa, D. Vicente da Fonseca, e 


C 1 ) Leroy-Beaulies, De k cobnísation chez ks peapks moderm, 1, pá¬ 
ginas 2 e 41* 

(“) Lavisse e Rambaud, Histoíre Gènérale, , V. pág. 924 . O autor vê o ar- 

gaeiro luso e não vê o cavaleiro cnstíatMniQ!. 
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Mascate, forte de Sibó, forte de Borca, fortaleza de Soar, for¬ 
taleza de Quelba, fortaleza de Corfacâo, fortaleza de Mada, for¬ 
taleza de Libidia, fortaleza de Doba, forte de Dubo, forte de 
Macombim;—na Pérsia: fortaleza de Ormuz;—na índia oci¬ 
dental: fortaleza de Dia, forte de S. Jerónimo (defronte de 
Damão), fortaleza de Damão, forte de S. Gens, forte de Danú, 
forte de Tarapor, forte de Sirgão, forte de Maitn, fortaleza de 
Manorá, fortaleza de Baçaim, fortaleza de Caranja, fortaleza de 
Chaúl, fortaleza da Aguada, fortaleza dos Reis Magos (Goa), 
fortaleza de Onor, fortaleza de Cambalim, fortaleza de Barce- 
lor, fortaleza de Mangalor, fortaleza de Cananor, fortaleza de 
Cunhaie, fortaleza de Cranganor, fortaleza de Còchim, forta¬ 
leza de Coulão, fortaleza de Paleacate;—em Ceilão: fortaleza 
de Manar, fortaleza de Columbo, fortaleza de Negumbo, 
fortaleza de Caleturé, fortaleza de Jafanapatão, fortaleza de 
Gale, fortaleza de Triquiíimale, fortaleza de Batecalou;—na 
península de Malaca, a fortaleza dêste nome;—em Samatra, 
a fortaleza de Achém;—no Arquipélago malaio, a fortaleza 
de Solor; — nas Molucas, as fortalezas de Ternate c de 
Tidore;— na China, a cidade e fortaleza de Macau (’), 

{*) Estas fortalezas não existis® tôdas oo tempo em que Linschoten viajou 
no Oriente; algumas foram fundadas nos primeiros anos do século xvn, sem que 
eu possa dizer com segurança quando isso foi. Mas grande era, pois, o poder 
português na época da luta com os Holandeses e Ingleses, e por isso as enumero, 
como disse, para 0 provar. O trabalho de Rèsende tem no rôsto a data de 1635, 
ms no curso dêfe há a data de 1836, ano em que diz que foi fundada a fortaleza 
de-.Itarate, afirmação toada, porque 0 foi bastantes anos antes, O seu autor, 
cosso se áh si» no rasto, foi secretário do Conde de Linhares, quando vice-rei 
da índia-, Isto é de UQ9 a 1835. Cêrca dêste ano é que terá sido composta a sua 
obra. Quanto I relação anónima, deve ser anterior, segundo creio. No curso dela, 
êmmtmio a fortaleza de Mada, duas léguas pela terra dentro e a duas léguas 
de Cortado, êtm que foi fundada em 1624; refere também que nas Molucas 
possuíamos as duas fortalezas de Ternate e Tidore, dizendo a par que os Holan¬ 
deses tinham aí oito, ao passo que Rèsende, falando das mesmas ilhas, afirma sim¬ 
plesmente que todas elas estio em poder dos Holandeses. Da conquista de Soar 
em 1618 fala Bocarra, Década 13 da História da Índia, II, pág. 641-648. Aquela 


Todavia, o poder português, não obstante estas aparên¬ 
cias, declinava desde há muitos anos; males internos o mina¬ 
vam e enfraqueciam: Diogo do Couto diagnosticou-os no Sol¬ 
dado Prático com pessimismo excessivo. A união de Portugal 
à Espanha não só agravou êsses males como gerou outros, que 
puseram em perigo êsse poder. As ideas económicas do tem¬ 
po estavam subordinadas ao conceito político e assim Portugal 
e Espanha pretendiam ter, por direito de descobrimento e con¬ 
quista, confirmado peio Papado, o exclusivo do comércio do 
Atlântico-sul; e Portugal especialmente o monopólio do tráfico 
do Oriente pelo caminho do Cabo. Por isso Franceses e In¬ 
gleses exerciam a pirataria no mar dos Açôres e nas costas 
da Península, à babugem dos galeões e naus que regressavam 
abarrotados de mercadorias das regiões americanas e asiáticas; 
e por fim os Holandeses entraram também abertamente na 
liça contra nós. 

Mas para Ingleses e Holandeses essa união legitimava os 
seus ataques aos navios portugueses. Â Espanha estava em 
guerra com aquêles dois povos; e nós fomos, na verdade, gran¬ 
des vítimas dêsse estado de cousas, O nosso maior inimigo 
foi a Holanda. Poderosa era a sua marinha e a luta de mui¬ 
tos anos com os Espanhóis, senhores dos Países-Baixos do sul, 
longe de quebrar as suas energias, sublimara-as e tornara-a 
apta a desempenhar o grande papel que se vai ver em relação 
a nós e na supremacia do mar do Norte, onde no séc. xvn 
ditou a lei à Inglaterra, êstes factos o mostram. 

data ãe 1624 é, sm dúvida, toada, porque 0 autor diz que a fortaleza de Ormuz 
pertence è corem de Portugal, que deixou de 0 ser em 1822; mas Rèsende não a 
descreve já por se ter perdido. Tanto a relação anónima como as descrições de 
Rèsende se encontram na Biblioteca Nacional, de Lisboa, com as cotas seguintes 
respectívameníe: fundo geral, códice 29, e secção de iluminados, códice 140— 
dêste há cópia na Academia das Ciências, códices 287 e 268 —, e a obra de Bo¬ 
carra na Biblioteca Pública, de Évora, como se vê do catálogo da dita biblioteca 
por Cunha Rivara, I, p. 3034. 






No princípio do século, os regentes de Amsterdão diziam 
aos Estados-Gerais da nação: «Quanto a comércio e a número 
de navios, os Países-Baixos [do norte] suplantam de tal modo 
os reinos de França e de Inglaterra juntos que se não pode 
estabelecer comparação nesse respeito», Pela mesma época, 
os Estados-Gerais declaravam a Jaime 1 de Inglaterra que 
« 20.000 homens do pais se ocupavam na pesca do harenque 
e '40.000 no serviço dos barcos que se empregavam nela». 

A marinha mercante acompanhava esta actividade no mar. 
Em 1560, segundo o viajante florentino Guicciardini, só a pro¬ 
víncia da Holanda—a mais rica e populosa ('), cuja cabeça 
era Amsterdão— possuía de 800 a 1.000 navios, tripulados por 
30.000 homens. Era pelo menos o dôbro do que tinha a In¬ 
glaterra nesse tempo ( 2 ). 

Êsse poder marítimo não tez senão crescer durante o sé¬ 
culo xvn, com a expansão das suas actividades em tôdas as 
partes do mundo. Assim, quando em 1688, o seu regente, 
Guilherme de Orange, acedendo ao convite do Parlamento in¬ 
glês, foi à conquista da Inglaterra fê-lo com 700 navios. 

Os navios holandeses vinham em grande número aos por¬ 
tes da Península ibérica, sobretudo a Lisboa. Traziam-nos tri¬ 
gos dos países do mar Báltico, madeiras da Noruega, produtos 
alimentícios do seu país, como queijos e harenques; e na via¬ 
gem de retômo levavam para êsses países do norte da Europa 
sal, azeite, lãs, vinhos, frutas e especiarias. Êsse tráfico en- 



(*} Segando os cálculos menos elevados, a população dos Países-Baixos 
era ao fim do séca'o xvi de 1,200,000 almas, das pais 000.000 só na província da 
Botiwk A população de Portugal era em 1580, segando Rebêlo da Silva, na 
Memória sôim a população e a agricultura de Portugal, pág, 0?, de 1.080,000, mas 
BC tempo de D, Manuel teria sido de cêrca de 2.000.000, como se diz na pág. 53. 

(*) Hístoim de fexpansion coloniale des peuples européens, Néerlonde, por 
Charles de Lannoy, pág. 5, 


proibindo aos seus naturais todo o comércio com os países 
peninsulares, com pena de confiscação de navios e fazendas, 
privando assim êstes países das importações, tam necessárias à 
sua economia, oriundas das nações do norte. Parece que o 
amor do ganho era mais forte do que o temor das ameaças, 
porque várias vezes foi renovada essa proibição. 

Por sua parte os Ingleses faziam-nos também tôda a guer¬ 
ra e causavam-nos grandes prejuízos no mar. Em 1587 Drake 
capturava, ao largo dos Açôres, o 5. Felipe, grande navio da 
carreira da índia, com uma carga que rendeu 108.049 libras. 
O ano de 1588 foi o do grande desastre da «Invencível Ar¬ 
mada». Em 1592, Burrough, perto da ilha das Flores (Açô- 


( J ) Charles de Lairnoy, ibtd,, pág, 6. 
( 2 ) Huíiter, íbid,, pág. 222, 
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res), surpreendeu as naus vindas da índia, fez encalhar uma e 
tomou outra—a Madre de Deus— cuja carga foi avaliada em 
150.000 libras ( ! ). 

Êste estado de cousas levou a Holanda a ir buscar as 
especiarias aos países de origem. Tentou-o primeiro pelo 
oceano Árctico e foram a isso Barenz e Heemskerk, mas sem 
êxito. Resolveu então afrontar os perigos do caminho que os 
Portugueses seguiam. Favoreceu o seu desígnio o ofereci¬ 
mento de serviços que fez um mercador holandês, que estivera 
muito tempo em Lisboa, Cornelis Houtman. Pareceu séria a 
sua proposta de viagem à índia e exequível, pois nesse ano 
de 1595 havia sido publicada uma parte da famosa obra de 
Van Linschoten, de que já falei. Ela compunha-se de três 
partes: na primeira descrevia a sua viagem ao Oriente, como 
vimos, a qual viu a luz em 1596; na segunda, publicada em 
1595, dava vários roteiros do caminho do Cabo à índia e ma¬ 
res orientais, sobretudo do Arquipélago malaio e costas da 
China; na terceira descrevia as costas da África e da Amé¬ 
rica, A sua publicação produziu sensação e foi, na verdade, 
uma revelação para os povos do norte da Europa. E de facto 
em 1598 a primeira parte foi traduzida para inglês e para ale¬ 
mão, em 1599 para latim, mas só em 1610 para francês. 

Neste ano de 1595, Houtman partiu à testa de quatro navios 
holandeses para o Arquipélago malaio e regressou ao seu país 
em 1®7. Perdera dois navios e uma grande parte das tripu¬ 
lações, mas atingira o seu objectivo, que era navegar até o 
encantado Oriente, e conseguia fazer um tratado de paz e co¬ 
mércio com o reino de Bantam, na ilha de java. Estava des¬ 
feito o encanto. Na esteira dos navios de Houtman vai agora 
embarcar tôda a Holanda e Portugal assiste impotente ao de- 


(’) Hunter. W., pág. 226; Charles de Lannoy, M., pág. 29-31, 




deses podem assim, sem receio, tomar o caminho aberto à sua 


po, tres outros partem para o Oriente. Em Maio uma frota de 


o rumo-de Bantam. Em 1599 quatro dêstes navios, do co¬ 
mando de Van Neck, regressam à Europa e os quatro outros, 


— 


iúcas, as unas do cravo; dois destes, do comando de Van 
Heemskerk, partem da ilha de Banda para Bantam e daqui 


van Warwijck, depois de visitarem Amboino e Temaíe, volta 


bro de 1600. 

Estas as expedições marítimas que neste ano de 1598 se 
fizeram pela via do Cabo; mas essa actividade também seguiu 
outro rumo para atingir o mesmo objectivo, o Exírêmo-Orien- 
te. Na verdade, nesse ano, duas outras frotas se aprestaram 
cora êsse destino, pela via do Estreito de Magalhães. A pri¬ 
meira, de cinco navios, do comando de Mahu e de Cordes, 


porais e a hostilidade dos Portugueses e dos Espanhóis inutili¬ 
zaram a sua tentativa para comerciar com os naturais daquêle 
país, A outra, de quatro navios, do comando de Van Noort, 
seguiu a mesma rota, mas só dois dêstes navios chegaram a 

Manilha e, atacados pelos Espanhóis, perdeu-se um dêles, mas 
com o restante Van Noort foi a Boméu e Java e conseguiu de¬ 
pois regressar à Holanda, no fim de Agôsto de 1601, realizando 














assim a circunnavegaçâo do globo. Tinha, pois, sido de me¬ 
nos felizes resultados a navegação pelo sul da América e mar 
Pacífico; será por isso peio Cabo que a actividade marítima 
da Holanda se vai exercer. O impulso estava dado e nume¬ 
rosas frotas vão agora, nos anos seguintes, arruinar o poder 
português e a segurança para o seu comércio. 

Em 1599 partiu a frota de três navios, de Van der Ha- 
gen, que tocou na ilha Maurício, Bantam, Amboíno e Banda 
onde entraram em luta com os Portupeses. No fim do ‘ano 
outra frota, de quatro navios, de Pieter Both partiu para o 
Oriente.,. Em 1600 e 1601 partiam para o Arquipélago 
malaio quatro frotas dum total de 28 navios; e assim nos sete 
anos que vâo de 1595 a 1601 deixaram a Holanda para o 
Oriente, quer pela via Cabo, quer pela via do Estreito de 
Maplhães, 65 navios em 15 frotas ('). Tinham-se formado 
várias companhias para a exploração do comércio das especia¬ 
rias e em 1602 tôdas elas se fundiram numa só, a Companhia 
das índias Orientais, que permitirá uma acção mais harmónica 
na conquista política e comercial do Oriente, facilitada pelo 
seu grande capital de 6.500.000 florins, ou sejam 540.000 libras, 
soma então avultadfssima f). Nesse mesmo espaço de tem¬ 
po, de Lisboa só partiam para a índia 33 navios, assim: 


(O Rotad Bonaparte. Les premkrs eot/ages des Mertandals dons ITnsu- 
tháe, 1595-m, Separata da Revae de Oêographie, Junho-Julho de 1884. 

{*) W. Sinclair e D. Fergnson, The Trateis of Pedro Teixeira, pág. xiv- 
-uxxíx. Na Hailsiyt Saclete, 2.* série, n*IX. Nestas páginas, tam eruditas e do¬ 
cumentadas, D. Fergnson Investigou e traduziu as fontes portuguesas onde se 
fala dessas espedjçdes holandesas e inglesas. Sobre o mesmo assunto da ida dos 
Holandeses e ingleses à índia escreveu o Comandante Botelho de Sousa algumas 
belas páginas nos seus Subsidias para a hislõria militar marítima da índia, I, pág. 
223-243. Mato antes dêies, P. A. Tleie escreveu De Empeêrs in den Matelschen 
Archipel, que é o estudo da acçlo dos Europeus no Arquipélago malaio desde 1509 
até 1823, à luz, prindpalmenle, de fontes portuguesas para o século ivr e holan¬ 
desas para O século IVII. A seminda rarfe. InsnJinlnniliWii de 1SQS o IfiOS vo! 


1595-5, 1596-5, 1597-8, 1597-nenhum, por causa do bloqueio 


comando de Raymond, dos quais só um, depois de muitos tra¬ 
balhos, comandado por Lancaster, conseguiu regressar a Ingla¬ 
terra. Em 1596 nova tentativa, talvez sugerida pela expedição 
de Houtman: três navios, do comando de Wood, partiam para 


empresas inglesas não foram, pois, 


nosso conhecido, voltava ao Oriente com quatro navios e re 
gressava com felicidade ao seu pais, depois de ter visitado t 


negociado em òamatra e nas moiucas. era iamDem um com¬ 
petidor dos Holandeses e de algum modo podia neutralizar a 
acção holandesa, já agora premente. Ambas as nações pare- 


atraía ainda a sua cobiça, talvez porque aí a situação portu 
pesa era mais forte; talvez também porque o acesso ao Ar 


perigo grande do caminho do Cabo. Se a união com a Espa- 


(i) Segundo nota que me foi dada pelo Comandante Quirino da Fonseca, 
tirada do Compêndio Universal do P.® Manuel Xavier, do Livro em qm se contêm 
tòda a Fmenda rml de Figueiredo Falcão e da Década XII de Diogo do Couto, 















nha se não tivesse feito e por isso a aliança inglesa subsis¬ 
tisse ( ! ), Portugal ter-se-ia podido agüeníar e lutar com van¬ 
tagem no mar das índias, abandonando o comércio das Molucas 
aos seus adversários. Isso, porém, nâo o permitia o estado 
político da Europa, dada a guerra encarniçada que mantinha a 
Espanha com aquêles países. Um pouco mais tarde, os Dina¬ 
marqueses hão de esboçar connosco uma aliança no Oriente, 
para combater aquêles dois povos, como direi. 

Mas o nosso destino estava escrito e os acontecimentos 
vão sepir um curso inevitável. Luta-se já sem esperança de 
vencer, isto é de impedir o livre trânsito do inimigo da Euro¬ 
pa. Espantados, os povos do Oriente começam a descrer do 
valor invencível dos filhos de Portugal e, como êstes em feda a 
parte semearam ventos, agora colhem tempestades: juntar-se-ão 
aos recenvindos para vingarem as afrontas recebidas, que fo¬ 
ram muitas e violentas. Os povos oprimidos durante um sé¬ 
culo são outros tantos aliados dos Holandeses e dos Ingleses, 
até que sejam oprimidos por êles, que esta é a sorte dos fra¬ 
cos. Todos viam o perip que corria o poder português; 
o que êles não viam era o remédio eficaz, dada a nossa ca¬ 
rência de recursos materiais e o abastardamento das vontades. 
Eis uma amostra do pânico que invadia os corações. No fim 
de 1603, a Câmara de Goa descrerá a El-rei êste estado de 
angústia assim: 

«... Pois as cousas do Sul [da índia] pediam uma larga 
relação, que nós faremos muito em breve, porque são elas tais 
que soarão por si. Êle está cheio de Holandeses e êste ano 
tomaram a nau que ia fazer a viagem de S. Tomé [de Ma¬ 
drasta] para Malaca carregada, que importava mais de 300.000 
cruzados, e três ou quatro que iam com dinheiro para Ben¬ 
gala, e depois tomaram a mais poderosa e rica nau que nunca 

(i) E, Presíage, The AngtoPortugmm Aliance> pág. 22. 


fraqueza tornava mais atrevidos os nossos adversários. E não 
m 
e 

era que assim se 


inim: 




apet 



e, afinal, a história 



no Oriente e no Brasil n< 

ate século não nos 

envc 



nesmo que a Espa- 

nha 

não viesse 

algemar o nosso braço. 

Tarde ou cedo o 


exclusivo da navegação e co 

mé 


perder com a concorrência d 
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povos novos, que se 
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m direitos iguais na c 

da terra. Já nào tínhamos o 
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ornando do mar e po 


Malaca era o empório replador do comércio do Extremo- 
Oriente: ai afluia tôda a navegação da China, Japão e do 

















êsse intercâmbio. Era, pois, o ponto de mira dos Holandeses. 
Âníes de fundarem em Java a metrópole do seu império, pen¬ 
saram em estabelecê-la na península de Malaca. Espreitavam 
por isso a presa que saía ou entrava no pôrfo. Assim fez no 
fim de 1602 o almirante Van Heemskerk com alguns navios. 
Uma primeira embarcação vinda de Macau conseguiu escapar 
à sua vigilância; mas uma segunda, chamada Catarina, depois 
grande resistência, foi apresada por êle. Vinha de Macau 
carregamento, o qual foi remetido para Amsterdão, 
íroféti de vitória. Tôda a cidade exultou com tam rica 
presa. Vendida a carga, rendeu cêrca de 3.400.000 florins 
Daqui veio a expressão holandesa «Kraakporselein» ou «carra¬ 
da China», tanto tinha o facto impressionado a população 

outro foi êste. No fim de Julho de 1603 dois navios 
holandeses da frota de Van Warwijck apresentaram-se deante 
Macau. Estava aí uma nau que ia partir para o Japão. 
Atacada não ofereceu resistência; e tomada a sua carga foi 
nsbordada para os navios holandeses e levada para a Ho¬ 
landa. A prêsa era rica: só a seda crua recolhida se vendeu 
por 1.400.000 florins ( 2 ). 

Por aqui se podem avaliar os grandes prejuízos que so¬ 
freu a gente portuguesa ou amiga dela com êste estado de 
guerra. Em 1619 os Holandeses estabeleciam a capital dos 
seus domínios em Batávia, sôbre as ruínas dejacatra, queimada 
por eles. As Molucas perdiam-se para o nosso domínio e co¬ 
mercio E assim se lançaram os alicerces do magnífico impé- 
no ultramarino dos Holandeses no Arquipélago mafaio, o qual 

A Tmde t mm Í5U to m, pés 112 

to aííLt T m° T*T é R - Fmin ' G ^ften- 

T' MMosdmsoa-l III, pág. 378 e segaintes. Como parece foi êste o 

(Vrier Tsê T Q0a “ ** adma trans ^ta. ' 

i‘) Tieu-Tsê Chaag, M. t pág. U3. 


Os Ingleses de princípio seguiram na esteira dos Holan 


meiros anos êsse tráfico foi pouco intenso. Assim a Compa¬ 
nhia mandou !á: em 1601—4 navios; em 1604—4; em 1607 
—3; em 1608—2; em 1609—1; em 1610—3; em 1611—4; 
em 1612—4; em 1613—5: desde então houve maior activi- 
dade: em 1614—9; em 1615—8; em 1616—7 {‘). 

Surrate era então a sede do govêrno da Companhia. Fun¬ 
dou aí feitoria em 1612, onde já estavam estabelecidos os 
nossos. Essa vizinhança não tardou a provocar conflito. E, em 
1615, Best derrotou a nossa armada, perto da cidade. Pouco 
a pouco a sua situação naquelas paragens fortalece-se. Em 


dem-na, ficando ela em posse dos Persas (H. Entre 1601 e 
1623 disputam aos Holandeses a posse do Arquipélago ma- 
lasn Fsw* rivalidade acabou em 1623 com o desastre de 


Amboino. Os Ingleses procuram 












Em 1661 Portuga! cede-lhes Bombaim, que se tornou, em 
1687, a sede do govêmo dos seus estabelecimentos na índia. 
Na costa oriental dela haviam fundado em 1639 a fortaleza 
de S. Jorge, que veio a formar a cidade de Madrasta. Cria¬ 
ram feitorias em muitos lugares das duas costas da índia. 
No século xviii as suas possessões aí aumentam incessante- 
mente. Entram em cena os Franceses. Clive combate-os e 
aos Holandeses com êxito, ao mesmo tempo que os príncipes 
indígenas, e lança as bases do grande império britânico da 
índia ('). 

Os Franceses quiseram também ter parte na conquista co¬ 
mercial e política do Oriente. A sua primeira Companhia das 
índias Orientais data de 1604, criada por Henrique iv, mas 
não durou muito tempo. Mais tarde Richelieu, em 1642, e so¬ 
bretudo Colbert, em 1664, criaram novas companhias com o 
mesmo objectivo; e com êste último o esfôrço francês adqui¬ 
riu maior amplitude e melhor organização, todavia dentro do 
plano dos outros povos, que tinham precedido a França naque¬ 
las regiões. Fundaram-se várias feitorias em Surrate, em 
Masulipatam, em Bantam etc. No século xvili é criada a Com¬ 
panhia das índias, sucessora das anteriores, em 1721, e a 
actividade francesa concentra-se na índia, mas os seus propó¬ 
sitos de dominação política encontram pela frente o mesmo 
objectivo inglês e a luta armada entre os dois povos conquis¬ 
tadores não tardou a desencadear-se. Representa-a sobretudo 
Dupleix (1742-1754), mas o seu plano grandioso e o seu ar- 
. dor combativo não foram compreendidos na metrópole e o seu 
esfôrço foi perdido para o futuro da índia francesa. Dêsse 
império que êle planeou só restam hoje algumas sentinelas iso- 


(i) Huníer, The Mim Empire, pág. 281*327* 


costas faria prever, quer na pesca, quer nos transportes marí¬ 
timos, porque êsse tráfico estava nas mios dos Holandesa; 


—tais condições desfavoráveis nâo presagiavam na verdade 
grandes emprêsas coloniais, Nâo obstante isto, a Dinamarca 


(í) A, Martineau, Êiabíimmitts (rmçaís dm T ké, pág, 1*51 (publica' 


que,.,», págs, 1-2, 

Nt segunda obra, Froldevaux, que estuda ai a atçio francesa do ato¬ 
lo %n m m , mú a refere dessa no t VI» Madagascar, pág* 

4, nega essas afirmações. «Acreditou-se nisso no século xvu e ainda há quem o 
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Para isso, no ano de 1618, partiram de Copenhague, a. 

tervalo de três meses, duas expedições. A primeira,, dum só 
navio, do coroando de Crappe, chegada às águas da índia sur¬ 
preendeu e conseguiu tomar cinco navios portugueses, mas a 
seguir, atacada por fôrças portuguesas, foi vencida e Crappe 
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teve de se refugiar com alguns sobreviventes da tripulação no 
reino de Tanjor, cujo príncipe lhe cedeu parte da cidade de 
Trangambar. Â outra expedição, de quatro navios, do coman¬ 
do de Ove Gjedde, depois de viagem muito trabalhosa, atin¬ 
giu o pôrto de Panva, na costa oriental de Ceilão, em 1620, 
tendo gasto no caminho mais de ano e meio. O príncipe da 
terra deu-lhe licença para levantar uma fortaleza em Trincano- 
mal, mas a gente estava exausta e tam reduzida em número 
que a não pôde fazer. E assim Ove Gjedde foi juntar-se a 
Crappe em Trangambar. O soberano confirmou a cessão que 
fizera a Crappe, celebrou com êle um tratado—19 de Novem¬ 
bro de 1620-de paz e amizade e logo se iniciaram as obras 
da fortaleza. Em vista do estado desta, em 1624 os Dinamar¬ 
queses obtiveram a posse definitiva de tôda a cidade e seus 
arredores, mediante pequeno subsídio em dinheiro. 

O tráfico dinamarquês desenvolveu-se depois desta primei¬ 
ra tentativa no Oriente. Fundaram-se várias feitorias em Ban- 
tam, em Masulipatam, Visinapatam, Pôrto-Novo e Ugolim na 
costa oriental da índia; em Eddova e Holcheri na costa do 
Malabar; e em Moca na Arábia. Os Dinamarqueses foram 
mesmo estabelecer-se noutros continentes, assim na Guiné e 
nas Antilhas. A sua acção ultramarina foi, todavia, estorvada 
pelas perras que a Dinamarca teve de sustentar na Europa. 
A vida de Trangambar foi, pois, precária. Entre 1644 e 1668 
não foi lá um só navio dinamarquês; e cêrca de 1655 em 
Tranpmbar havia apenas um indivíduo daquela nação. Em 
1668 foram enfim mandados reforços e dinheiro. Em 1670 o 
soberano «do pais aumentou o seu território ('). 

No tempo de Frederico IV (1690-1730), esta possessão 
dinamarquesa viu aparecerem e prosperarem os primeiros mis¬ 
sionários evangélicos, qne na cidade e em vários outros lugares 

(t) Vante Linden, L’expmsm colcnlaU du Danemork, pág. 395-8, «1-7. 
















e o governador de Baniam era língua portuguesa. 1598 )-Creden 


Países-Baixos. 1598)- Inscrição pseudo-portuguesa na ilha 
Mauríeia mandada pôr pelos Holandeses. 1600 )—Mercador 


[er em português. 1602 e 1633) — Os Holande- 
am nos seus navios intérpretes para o português. 
?rei Gaspar de S. Bernardino encontra no interior da 
ssoa que falava português. 1608 )—Nas ilhas Pria- 
iatra) havia quem falasse português. 1609 )—As au- 
de Urtan (ilha de Puloway, Samatra) mandaram a 
mercador inglês que falava português, uma carta do 
íolandês em língua portuguesa. 1613 )—Muitos habi- 
ilha Mohélia (uma das ilhas Comores) falavam por- 
Tratado de paz e comércio entre os Dinamar- 
3 príndpe de Tanjor em espanhol-português e alemão. 
)s moradores de Comorão, em frente de Ormuz, fa- 














lavam português. 1639-1687)-Em Batávia, as mulheres da 
sociedade e os escravos falavam português, segundo N. de 
Graaf. 1646 e 1656)-Os reis de Ceilão correspondiam-se 
em português com os Holandeses. 1647)—O governador da 
ilha Celebes falava bem português, segundo o P. Alexandre 
de Rhodes. 1661 )-k língua portuguesa é falada por quási to¬ 
dos os habitantes da índia, segundo Schouten. 1675)— Prèga- 
çâo em língua portuguesa na cidade de Batávia. 1679-1681)— Os 
reis de Aracâo correspondiam-se em português com o Governa¬ 
dor geral de Batávia. 1686)—Os jesuítas franceses que iam 
para a China falaram em português — «que era a língua 
mais corrente no país» —com o Governador geral de Ba- 
távia, segundo o P. Tachard. 1689)— Em Sião, os Padres 
franceses prègavam em português, segundo o P. Tachard. 
1698 e 1904),-h «Companhia Inglesa das índias» obrigava os 
ministros da religião a aprender o português. 1708)—O por¬ 
tuguês línpa corrente em Batávia, segundo Valentyn. 1708)— Os 
pastores de línpa malaia em Batávia representaram ao Gover¬ 
nador geral e ao Conselho das índias pedindo que o culto em 
línpa malaia se fizesse na igreja portupesa. 1709)—Gm- 
dler, missionário de Trangambar, afirma a grande utilidade da 
língua portupesa para exercício do seu ministério. 1711)— A lín¬ 
pa portuguesa é uma espéde de língua franca em todos os 
portos da índia, sepndo Lockyer. 1718)— Na «História da 
princesa Bilibamba», o herói, príncipe chinês, fala português, 
sepndo Biervillas. 1723 )—Indípnas das ilhas Nicobar que 
compreendiam o portupês. 1724 ou um pouco antes)—A lín¬ 
pa portuguesa é de uso corrente entre os Europeus da índia, 
sepndo Hamilton. 1729 )—Os Dinamarqueses da costa de 
Coromandel aprendem o portupês para comunicarem com os in¬ 
dígenas, sepndo os missionários de Trangambar. 1733)— Notí¬ 
cias que os missionários de Tranpmbar mandaram para a Europa 
acêrca da língua e da acção portupesa na índia. 1745 )—Os 


missionários de Trangambar aprenderam o portupês logo no 
princípio da missão, sepndo Niecamp. 1747) — Ordenança 
em língua portupesa para os mestres de bairros da cidade 
de Batávia. 1782)-Em tôdas as feitorias europeias da índia 
falava-se indo-portupês, sepndo Sonnerat. 1787)— O por¬ 
tupês línpa de uso corrente entre mercadores indígenas e 
europeus na índia, sepndo Anquetil du Perron. í&)6)—k lín¬ 
gua portupesa é um dos meios mais favoráveis para difundir 
a religião cristã nas provindas marítimas do Oriente, sepndo 
Buchanan. 1814)-O português língua da igreja católica in¬ 
diana. 1843)—k língua portupesa meio de comunicação en¬ 
tre os Europeus e os naturais na costa de Coromandel, se¬ 
pndo Fenger. 1886)- O português língua franca da índia 
marítima, sepndo Yule e Burnell. 1889)—k línpa portu¬ 
pesa era a língua comum de conversação entre Europeus 
de diferentes nacionalidades no Oriente, sepndo Theal. 
1006 )-Os pastores holandeses tinham de saber a línpa por¬ 
tuguesa nos territórios da Companhia das índias, sepndo Van 
Dubbeldam. 1911) -Vocábulos portupeses nos documentos 
da «Companhia neerlandesa das índias Orientais», segundo o 
Dr. F. de Haan. 1922)-Uso geral da língua portupesa na 
Batávia antiga, segundo o Dr. F. de Haan. 

A)—Algumas palavras acêrca das fostes a sepir transcritas 

O século xvi no Oriente é só portupês, como acabámos 
de ver. Formou-se então em todos os portos onde chepva o 
tráfico da nossa pnte uma «língua franca» ou portupês sim¬ 
plificado— indo-portupês e malaio-português, segundo as re¬ 
giões em que se falava, principalmente—que servia para 
essas relações comerciais. Asam se supria a dificuldade de 
saber tantas línpas. Êsse portupês não era uniforme, como 
bem se compreende, antes reflectia a variedade das gentes e 








das línguas. Ura século de vida foríemente activa e empreen¬ 
dedora explica naturalmente aquêle facto. ' 

O século xvii nâo é só português. Holandeses, Ingleses, 
Dinamarqueses, Franceses, Espanhóis, etc., vâo disputar-nos 
êsse trafico ou êsse domínio político. As naus e caravelas 
portuguesas não são já únicas nos mares do Oriente. A con¬ 
corrência dêsses povos nâo nos venceria fàcilmente, porque 
estávamos instalados havia muitos anos; mas, devido à nossa 
união com a Espanha, êles nâo eram só concorrentes comerciais, 
eram inimigos políticos e religiosos. Foi isto que nos fez per¬ 
der tantas posições que pareciam sólidas, por terem por si o 
tempo e os iníerêsses criados. Depois dum século de luta, a 
acção portuguesa naquelas partes reduz-se cada vez mais e o 
século XVIII é todo êle de decadência acentuada. 

Essa língua que nascera no século xvi sobreviveu à tor¬ 
menta do século xvii e só se extinguiu no princípio do sé¬ 
culo xix com o advento da supremacia política e comercial da 
Inglaterra. Durante êsses séculos ela foi a língua de comuni¬ 
cação dos Europeus com os naturais dos diferentes países, e 
até dos Europeus entre si quando falavam diferentes línguas. 
E não morreu inteiramente até os nossos dias; ela vive aqui 
e acolá na forma dos vários crioulos: os de Ceilão, Malaca e 
Tugu são os principais. Os Holandeses quiseram combater o 
seu uso em Ceilão e em Java, mas foi em vão. Mais: o vo¬ 
cabulário holandês que penetrou no malaio é pouco numeroso, 
a-pesar do domínio político de há séculos. É que a doçura 
do malaio molda-se dificilmente à aspereza consonântica, gutu¬ 
ral do holandês; não assim com o português, que está abun¬ 
dantemente representado nêle. Não sou eu quem o afirma, 
mas o Dr. Fokker, professor holandês, no seu estudo dos vo¬ 
cábulos luso-malaios, de que hei-de falar. 

Foi certamente a formação dessa língua que permitiu a 
entrada de tantos fêrmos portugueses nas línguas do Oriente. 


Factos um e outro dignos de grande relêvo, como hei-de mos¬ 
trar. Para êles concorreram sem dúvida o domínio político que 
Portugal exerceu em muitas partes do Oriente; em muito tam¬ 
bém a gente de negócio que se espalhou em busca de lucro 
por quási tôdas as regiões dêsse Oriente; mas sobretudo fo¬ 
ram obreiros dessa acção os missionários—jesuítas, agostinhos, 
dominicanos e franciscanos—que corajosamente levaram a ês¬ 
ses países longínquos a lei de Cristo e na língua portuguesa a 
prègavam: onde aquêle domínio e aquêle tráfico cessaram, os 
missionários continuaram a sua evangélica tarefa. 

Finalmente, é também essa difusão do português que ex¬ 
plica que Holandeses, Dinamarqueses e Ingleses prègassem em 
português em tantas partes do Oriente até o alvorecer do sé¬ 
culo xix e criassem uma literatura em língua portuguesa, de 
feição religiosa principalmente, de mais de 40 obras, algumas 
das quais com muitas edições, como se verá. 

Neste capítulo e nos seguintes provarei estas asserções. 
Começarei pelas fontes que afirmam ser a língua portuguesa 
de uso geral. Servir-me-ei só de fontes estranhas—com uma 
excepçâo apenas—, insuspeitas, pois. 

O depoimento de Portugueses teria menos pêso, porque 
se julgaria porventura ditado por amor pátrio excessivo. Fala¬ 
rão por nós os viajantes peregrinos daquêles séculos, holande¬ 
ses, ingleses e franceses: não só êles são muito mais numero¬ 
sos do que os nossos, mas viam factos que como novos naquêle 
mundo unicamente para êles eram novos e porisso registavam. 

Dou sempre essas fontes em tradução portuguesa para fa¬ 
cilitar a composição e até uma melhor compreensão dos textos. 
Saliento graficamente a data do aparecimento da obra donde 
se tirou o passo. 

Também registo alguns depoimentos de contemporâneos 
nossos que nos seus estudos históricos ou filológicos se ocupa¬ 
ram do assunto, como Yule-Burnell, F. de Haan e Theal. 











—Fontes 

1545—«Se da nossa Companhia vierem alguns estranjei- 
ros que nâo saibam falar português é preciso que o aprendam, 
porque de outro modo nâo haveria intérprete capaz que os en¬ 
tenda» ('). 

1596—Tratado de paz e comércio entre os Holandeses, 
do comando de Houfman, e o Governador do reino de Ban- 
tam, java, em línpa portuguesa. Tradução Holandesa em 
De Jonge, De opkomst van het Nederíandsck gezag iti 
OosÈ-Indie [Os pródomos do poder holandês nas índias 
Orientais], II, pág. 3724, e em Heeres, Corpos Diptomati- 
cum Neetlando-Indiam, I, pág. 5-7. 

O original português perdeu-se, mas a tradução em antigo 
holandês existe no Arquivo Real da Haia, como se diz em 
G. P. Rouffaer e J. W. Yzerman, De eerste schipvaart der 
Nederlanders naar Oost-Indiê onder Comelis de Houtman, 
1595-1597. Joumalen, docmenten m andere bescheiden 
[A primeira viagem dos Holandeses às Índias-Orientais, do 
comando de Comelis de Houtman, 1595-1597. Diários, docu¬ 
mentos e outros papéis], II, pág, 300, nota. 


1598—Credencial em língua portuguesa do regente dos 
Países-Baixos, Maurício de Nassau, que levou o almirante 
Van Neck para os Príncipes do Oriente: 

«Maurício Príncipe d’0range Conde de Nassau de Catzen- 
elleboga Vianda e Diets Marques de Vera e Flissingas Go¬ 
vernador do Ducado de Geldria e dos Condados de Holanda 


(*> Carta de $, Francisco Xavier escrita em 8 de Maio de 1545, de S. Tomé 
de MeHapor, aos directores do Colégio de Santa-Fé em Goa: Câmara Manuel, 
Míssées éos lemitas m Oriente nos séculos xvi e X\% pág. 40, 



























































tes vezinhas e 


das mais apartadas e remotas terras... sendo naturalmente os 
homens destas nossas Provindas (principalmente os que se üao 
a mercadoria) inclinados a ver aynda que rany apartadas Ilhas 
Provindas e naçãons e com ellas negocea. elles 


orar pimenta cravo nocos mowau» -r— 

rias e quaesquer outras fazendas.carregando nas 

naos possa a estas Provindas trazer e juntamente suas merca¬ 
dorias em ditos portos e terras vender. Queremos também 
que aos ditos Ser[enissi]mos Emperadores Reys Duques Pn- 
cipes Governadores e seus vassallos e a cada um delles em 
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particular eile de nossa parte offereça e prometa boa vontade 
amor e desejo de os servir destas nossas Provindas como 
pelias presentes o mesmo lhe prometemos e confirmomos. 

Portanto a todos e a cada hum em particular as terras 
portos e prayas das quaes este nosso Almirante com suas naos 
e mercadorias aportar pedimos e rogamos que não som[en]te o 
recebão e agasalhem mas com toda a ajuda e socorro lhe 
assisíaon e queraon merecer nas cousas que ao desejado e 
prospero fim da sua honrada e louvável empresa pertencerem 
Prometendo-lhes e assegurando-lhes como (o mais santamente 
que se pode) lhe prometemos e asseguramos se soceder ou 
suas naos ou vassallos a estas nossas Províncias aportar de 
reconhecer e com devidas graças e todo genero de serviço 
este beneficio recompensar. Sobretudo mandamos e estreytis- 
simamente encarregamos ao nosso muyto amado Almirante que 
a nenhum homem mercador ou de quaesquer outra sorte e na- 
çaon que for embarace nem disturbe e muyto menos com mão 
armada acometa nem com elles peleje se não for constrangido 
por injuria que a si ou aos seus ou as suas naos se pretender 
fazer, No qual caso naon somente lhe permitimos mas manda¬ 
mos que com todo o esforço e animo se defenda e use de to¬ 
dos os meyos que entender serem necessários para se reparar 
das injurias e para defesa sua e dos seus e os que vierem a 
seu poder daquelles que se lhe ouverem mostrados enemigos 
ou nolos presentara ou tratara da maneira que for expediente 
e a occasiaon requirir. Porque resistir a força com força por 
direyto das gentes he licito e nos cuydamos que he justo e 


Maurício de Nassau 


Por mandado de su[a] Ex[celen]sia 
J. Melander» 
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cio de Orange. «Warwick [capitão dum dos navios] man 
dou pendurar a uma árvore uma mesa de madeira e fez gra 
var nela as armas da Holanda, da Zelândia e de Amsterdãi 


mais pessoas que falavam português, como se vera neste exem¬ 
plo e noutros dados adiante. Em 1600, o mercador inglês 
William Adams escrevia do Japão a sua mulher: «Eu fui e- 









111 


rei, o qual mandou que eu fôsse ao Palácio, que é um magní¬ 
fico edifício todo revestido de dourados. Levado à presença 
do rei, êle fitou-me e pareceu bem disposto a meu respeito. 
Falou-me por sinais dos quais uns compreendi e outros não. 
Por fim apareceu alguém que sabia falar português. Por êle o 
rei preguntou-me de que país eu era e o que me fizera vir ao 
seu, iam afastado do dele» ('). 

1802 e 1633—Os Holandeses levavam nos seus navios 
uma ou mais pessoas que falavam português para lhes servi¬ 
rem de língua com os indígenas e com os outros Europeus. 
Sejam êstes exemplos: 

1. c[ Os habitantes de Sofala] estão debaixo do poder 
dos Portugueses, como êles nos declararam na línpa dos seus 
senhores...» 

2. «Soubemos também por alguns indígenas, que fala¬ 
vam portupês, que o rei de Matecalo (Ceilão) era tributário 
do rei de Espanha». 

3. «Fizemos também passar para bordo dum dos navios 
holandeses os pilotos, um Malaio mouro e o outro Malaio cris¬ 
tão, que falavam bem portupês e eram ambos naturais de 
Macassar, para pilotarem a frota no estreito de Sincapara,..» 

4. «Alpns dos Turcos, que eram do Guzerate e fala¬ 
vam bem portupês, contaram aos Holandeses as circunstân¬ 
cias em que tinha sido tomado um navio de Portugal...» 

5. Em 1633 H. Hapnaar chegava a um pôrto da ilha 
de Socotorá e desembarcava com alpma gente para falar ao 
rei da terra. «Declarámos-lhe em língua portuguesa porque 
razão os navios tinham vindo ali e o que desejávamos. Disse- 


(i) Purchas, fíis PiJgrhm, II* pég. 345. Edição da Hakluyí Society, extra 
series, Giasgow, 1905. 




mos-lhe que os Holandeses eram gente de bem e pacífica, 
amigos dos Árabes e inimigos dos Portupeses. Lm velho 
todo grisalho traduziu o que dizíamos » ('). 

1606-Frei Gaspar de S. Bemardino no seu Itinerário 
da índia por terra conta êste episódio com êle passado que 
mostra o conhecimento da línpa portuguesa onde não seria 
pára esperar. Sepia com alguns companheiros de Socotorá 
para Ormuz. já no gôifo de Oman, a feita de vento e o ex¬ 
cessivo calor fazem-nos tomar pôrto não lonp do cabo jasque, 
na costa da Pérsia. Êle e um outro portupês desembarcam, 
com alguns companheiros mais, à procura de água, que se 
acabara a bordo. No caminho da fonte, perto duma aldeia, 
cansadíssimo e sedento deteve-se e depois dirigiu-se sé para a 
povoação. Aqui dou-lhe a palavra e transcrevo o sepinte passo : 

«De sorte que forçado da necessidade os deixei e só me 
fui à povoação, que ficava mais perto. Antes de nos apartar¬ 
mos lhes prepntei como se pedia água na línpa da terra e 
disseram-me que magi. Entrei no lupr bem receoso e contra 
minha vontade, mas já não podia ser ai. Vieram ter comigo 
alguns homens que começaram a falar e fazer prepntas, a 
quem eu não entendi, nem soube responder outra palavra mais 
que dizer magi, magi, que era pedir-lhe água, o que muitas 
vezes repeti. Pelos acenos conheceram que eu vinha suspi¬ 
rando por ela, a qual me deram por vezes, que não havia 
âb&stâr-niE* 

Em menos dum quarto de hora que havia chegado à al¬ 
deia me vi rodado e cercado de muitos mouros [isto é, mu- 

(li Remeti des galoniseroià FMtissmmi et aux progrès de la 

Compagnle des huks Orkntales, (Rooen, 1®), vol, IV, p. 3V, 68, 264 e 301; 
vol. IX, p. 372. O» 1,2, 3 e 4 slo tirados do rotatório da viagem da armada 
do almirante Wybrandt van Waarwyk que em 1808 foi ao Oriente; o n.° 5 é tirado 
da viagem de H. Hagenaar is Índias Orientais em 1631-8. 










çulmanos], mulheres e meninos, que como a extrêmo me vi¬ 
nham ver, preguntando cada um o que a vontade lhe ditava: 
eu a tudo mudo, tendo-me uns por tal, outros por espia, e eu 
pôsto em tal estado como aquêle que jàmais em outro seme¬ 
lhante se achara. Nisto vieram de fora os dous mouros que 
eu encontrara no caminho; êstes contaram aos mais como na 
praia aparecia uma embarcação e como meus companheiros 
eram idos à fonte, que êles lhes ensinaram. Todos estavam 
pasmados vendo o hábito de burel que eu levava [frei Gaspar 
era franciscano], porque nem lhes parecia português no trajo, 
nem êles sabiam de que nação pudesse ser, por jàmais verem 
outro semelhante. 

Deram desta novidade rebate e conta ao capitão da forta- 
taleza, que logo saiu com alguns homens bem trajados à per¬ 
siana com seus alfanges arcados. Quando vi sair tanta gente 
e soldados apartei-me de todos e virando-me contra êles pus 
os olhos no céu e disse: «Ponde, senhor, em mim os de 
vossa misericórdia». Adiantei-me de todos e fui receber os que 
vinham, com a angústia e desejo que Nosso Senhor sabe. 
Mas porque já era forçado fazer da necessidade virtude, cheio 
de receios por dentro e com mostras de alegria por fora, che¬ 
guei àquêle que de todos me pareceu seria o capitão e sem 
lhe dizer palavra alguma, com tôda a humildade que me foi 
possível, lançando-me a seus pés o abracei. Riu-se o capitão 
e, com os olhos alegres, tomando-me a mão_disse: «Padre, 
quem te trouxe a esta terra tom bnge da índia?» 

Quando ouvi falar português, em parte que menos o es- . 
perava, faltou-me a voz para lhe responder e, chorando de 
alegria, fiquei sem ela para lhe poder falar; e inda agora, 
cuido, bastarão poucas palavras para dar a entender e sentir o 
que eu naquêle breve tempo sentiria : porque as cousas que 
chegam à alma mais se sentem sem contá-las do que com 
dizê-las se entendem. Enfim abraçou-me o capitão, dizendo 
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êies Árabes, Turcos e representantes de outras nações; estão 
em guerra com a gente das ilhas próximas de Juan. e Co- 
moro... Tanto [o cunhado do rei da ilha] como muitos ou¬ 
tros habitantes da mesma ilha falam suficientemente bem por¬ 
tuguês, pela qual razão eu tive uma larga conferência com 
êles e chegamos a acôrdo no que eu pedia...» (’)■ 

1620—-Tratado de paz e comércio entre os Dinamarque¬ 
ses e o príncipe de Tanjor, assim como da cessão de Tran- 
gambar aos primeiros. Os originais estão no Arquivo Nacional 
de Copenhague e foram publicados em 1916 na obra Dan- 
mark-Norges Traktater, 1523-1750, 111, págs. 360-366. 

Todos os trabalhos que consultei sôbre o caso dizem que 
o diploma está redigido em português e alemão. Não é bem 
assim. Está em alemão, mas não em português, pois, como 
se vai ver, está em espanhol muito incorrecto e com lusismos 
aqui e acolá, sobretudo na parte final. Vou transcrever o 
preâmbulo do tratado e três artigos dele em espanhol e depois 
aclarados no fim, já mais próximos de português - os arti¬ 
gos 7, 11 e 14. 

«Nos Ragonado Nayque, par la grada de Deos rey de 
Tansioure e todos las tierres aredores, publicamento confessa¬ 
mos e fasemos notorio por nos e nossos succedores, ragonatos 
e reyes de Tansjoure, e todos outros: Como el illustrissimo 
e sereníssimo príncipe e sefior nosso amable amigo e confede¬ 
rado, sefior Christiano el quarto, par la grada de Deos rey de 
Denemarto e Noorwegia, de los Wandales e Gothos, ducque 
de Sleeswyq, Holstein, Stormaren e Ditturarssen, conde de 
Oldenburch e Delmenharst, gracieidamente a ablegado su em¬ 
baixada, el honrado e noble sefior Offne Gedde de Tommerop, 


(i) Purctaí, His Pilgrbm, IV, pág. 183. Viagem de Walther Payton, 
em 1613. 
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Êste diploma deve ter sido redigido primsiro em alemão 
e depois traduzido por alguém que sabia alguma cousa o es¬ 
panhol, mas teria lidado com Portugueses e por isso baralhava 
o vocabulário das duas línguas. Os géneros brigam muitas 
vezes: nossos tierras, nosso ciadade, na amo, algmos mar- 
cadorias etc.; os lusismos são muito numerosos, como moe¬ 
das, estrangeiros, maneira, fasendas (a-par de fasiendas), 
sempre (a-par de siempre), terras (a-par de tierras), pode, 
embaixador, meu, os (a-par de los), chegado, etc. 

Regíste-se com prazer a boa disposição do rei de Tanjor 
com a nossa gente, que, de facto, tinha fortaleza em Negapa- 
tlo, e o seu desejo de que vivam em paz Dinamarqueses e 
Portugueses; e na verdade chegou a projectar-se uma aliança 
no Oriente entre os dois povos contra os Holandeses e os In¬ 
gleses, que são expressamente, bem como os Franceses, ex¬ 
cluídos por êste artigo 7 de negociar no seu território. 

1638—«Raros são os moradores de Qomron [em português 
Comorão, povoação em frente de Ormuz, na terra firme], a-pe- 
sar de serem, na sua maioria, Persas, Árabes e índios, que 
não falam ou compreendem a língua portuguesa, por motivo 
do comércio que êles tiveram em anos anteriores com os Por¬ 
tugueses, os quais possuíram durante muito tempo a cidade de 
Ormuz [e os Persas, ajudados dos Ingleses, lhes tomaram 
em 1623]» (*)• ' ' 


m Mandelslo» Voyúges ctíèbres et retnarquübks falts de Perse oux Indes 
Orímiaks, (Amsterdão, 1727), pág. 33. Traduzidas do alemão por Wicquefort 
Notávd livro de viagens peia riqueza de notícias dos povos e países que o autor 
visitou* Portugal ainda projecta grande sombra sòbre o mundo orientai, mas a 
Holanda triunfa em tôda a parte contra êle. Contém numerosas cartas e gravuras. 
Naquelas muitos nomes geográficos portugueses ou na forma portuguesa. Da fauna 
e da flora dá muitas vezes, a-par dos nomes indígenas, o nome em português. 


então misturara-lhe palavras lipe-tuyole, isto é de mau por¬ 
tuguês ... , 

Não fiá muito tempo, estando uma destas senhoritas a 

mesa do general [das índias Neerlandesas] foi-lhe servido o 
uropígio de capão, isso fê-la zangar e grosseiramente devol¬ 
veu-o a quem a servia, dizendo: Eeu non kere comer gate 
de galine, isto é, eu não quero comer o uropígio...» ( ). 


(.) Les mm * Nicotas de Grão} mx Indes ei en d’aotm Ueax d Me 
depois m IwZ m, (Amsterdío, 1719). pàg. «MBS. As pstam* subli¬ 
nhadas estio assim no original e sâo, mesmo as qtte se acham alterata ou tradu- 
zidas em francês pelo aator, ftcitaente compreendidas. A frase final ou estáem 
« . ....... rAfAiMda. cGite de gâlioe & quere t&lvez 









1646 e 1656-Os reis de Ceilão correspondiam-se era 
português com os Holandeses. Donald Ferguson tornou co¬ 
nhecidas muitas dessas cartas existentes no Arquivo de Cei 
Ião, em Colombo, as quais traduziu para inglês e publicou em 
1904, juntamente com outras. A seu pedido dei a lume os 
seus originais portugueses no Boletim da Sociedade de Geo¬ 
grafia, n.* I, 2, 3 e 5, de 1907, de que se fez uma sepa¬ 
rata. Dessas cartas reproduzo aqui duas, respectivamente de 
1646 e de 1658. 

(í Numqua a nassão olandeza entrou nesta minha ilha de 
Ceilão nem gozarão de nenhua fruta delia senão quando os 
chamei por respeito de os Portugueses hirem sercando a. ditta 
minha ilha com suas fortalezas; e assim como os chamei yie- 
rão a ella e tomarão com meu favor e ajuda algüas fortalezas, 
fazendosse entre mim e a nassão olandeza as pazes emq. t0 o 
sol e a lua durassem com as condisoins que estão nas capitu- 
lasoins; e hüa delias he, q eu pagaria os gastos f. te em meu 
servisso com os fruttos e fazendas desta minha ilha de Ceilão, 
como athe esta prezente ora estou promto e aparelhado p a o 
fazer pontualm.*; e se os não tenho contribuídos e pagos, he 
por resp to das perras q athegora se fizerão, senão assi q 
inda q as ouve sempre fui papndo com as fazendas q se pu- 
derão ajuntar, a fora merces, mimos e saguates q fis aos 
amarais das armadas q vierão em meu socorro e a outras 
pessoas q por vezes apareçerão nesta minha corte (de q .eu 
não fasso cazo) como a toda a nassão olandeza he mapifesto 
e claro, e contribuindo eu como assima ditto está assentado 
nas dittas capitulasoins, q os olandezes ficarião numa fortaleza 
desta minha ilha de Ceilão q eu lhe apontasse. E neste meo 
tempo me avizarão como a nassão olandeza tinha feito tregoas 
com os Portupeses por des anos, e q entrava eu eu também 
nellas. E por eu ter f to pazes com os dittos olandezes me 
meti com elles nas sobredittas tregoas e nas repartisoins das 


«Raja Singa Raja Altiss. 0 Monarqua, ürandiss. roten- 
tiss. 0 Emperador deste mui afamado império de Ceilião, a 
Adrianen Vander Mejden, g. M da minha imperial fortalesa de 
Galle, invio muito saudar, 

Os falcõis q Vm. inviou a esta imperial corte cõ o Per¬ 
siano q os trouxe chegarão este sabado passado a ella, q foi 
dez deste prezente mez de junho, e folguei m t0 com elles. 
Os ditos falcõis chegarão a esta imperial corte como se não 
chegarão, porq o cassador q os trouxe ficou doente. Quando 
esta minha imperial carta lá chegar, se o dito cassador estiver 
vivo. mande-o sem duvida nenhüa a esta imperial corte, porq 








minha imperial peçoa folgara cõ isso; e se elle estiver doente, 
ca lhe derão a cura com m t0 cuidado e dilig. ça E pora elle 
veo de tam longe comfiado nesta imperial corte, he rezão,e 
just. a , se lhe faça toda a rezào e agasalhado. E se elle não 
poder vir cõ os seus pés, poderá Vm. tnandal-o com bom cui¬ 
dado em hü andar e minha imperial peçoa estimará este ser¬ 
viço, pois he feito cõ m t0 amor e vontade: e quando se elle 
quizer hir se lhe conçederá l." conforme sua vontade. 

A carta q Vm. inviou a esta imperai corte deu-çe p a se 
trasladar em lingua portugueza; e como se trasladar, depois 
de sse ler diante da minha imperial prezença, conforme a isso 
lhe mandarei a resposta. Por hora não se offereçe mais. 
Nosso Sor etts. Deste araial g de e corte da Reigamnata em 
13 de junho de 1656. 

Raja Singa Raju Potentiss.™ Emp. or de Ceilão» (')• 


1647-0 P. Alexandre de Rhodes achava-se em 1647 
na ilha de Macaçar, hoje chamada Celebes. 0 Governador 
dela falava muito bem português. « Dir-se-ia que era portu¬ 
guês quando falava a língua dessa nação» ( )• 

1661—«Seja como for, [Tutocorim, centro da pescaria. 

das pérolas, no golfo de Manar] deu outrora grandes lucros 
aos Portugueses, porque êles sabiam melhor do que os Holau- 
deses levar os índios aos seus fins... Havia mesmo várias 
circunstâncias que os favoreciam neste respeito. 

Â primeira é que a língua portuguesa é muito fácil de 
aprender para os índios, que a falam quási todos. A segunda 


( 1 ) Cartas de Roja Skga 11, Rei de Cândia, aos Holandeses (1636-1660), 

pÉL 10 e 29 da separata* „ , , , m . . „ ,, 

( 2 ) Voyage d T Áíêxandre de Rhodes aax Indes Orientates, na Hlstoire géné - 

rak des oopoges, t XXXIII, pág. 232. 


42 


é a parecensa externa da religião duns e doutros, o que faz 
que os índios aceitem muito bem as imagens, as estátuas e 
outros ornatos que se vêem nas igrejas cristãs romanas... 
A terceira é que os Portugueses são mais lisongeadores e in¬ 
sinuantes e dêste modo captam muito mais a confiança dos 
índios do que os Holandeses, que são mais frios e de manei¬ 
ras menos atraentes» (')• 

1675—«Nas índias [os Holandeses] não fazem menos... 
A Companhia das índias Orientais faz prègar o Evangelho em 
flamengo, como também em língua portuguesa e em língua in¬ 
diana. Adquiriram-se para isso Bíblias portuguesas e vários 
livros de devoção nas línguas portuguesa e indiana e catequi¬ 
za-se nestas línguas, porque são compreendidas pela maior 
parte dos índios... Na cidade de Batávia, que é a capital 
da Companhia e a bem dizer a Academia, assim como a re¬ 
sidência do general, catequiza-se tôdas as semanas oito ou 
nove vezes nas línguas indiana e portuguesa » ( 2 ). 

1679-1681-Os reis de Aracâo-reino hoje encorporado 
na Birmânia— correspondiam-se em língua portuguesa com os 
Holandeses. Há no Arquivo de Batávia várias cartas deles 
cuja tradução holandesa foi publicada pelo Dr. F. de Haan 
na grande colecção de documentos Dagh Registei, assim: 
uma de 11 de Dezembro de 1679 ao Governador geral de 
Batávia, em aracanês e português; outra de 10 de Março de 
1680 ao mesmo, nas duas línguas; outra de 22 de Fevereiro 

(í) Voyage de Gaatier Sáouten aux Indes Qmntaks, 1657*1685, vol, IX, 
pág. 369-370 do Recueil des voyages qai otú serví à Lêtabíissernent et aux progfès 
de la Compagníe des Indes Orientales, Rouen, 1725, 

(2) J. Braunitis, La üériíable religion des fíoüaadais, {Amsterdão» 1675), 
pág. 267. Tirado de Fabrfcio, Salataiis lux Eomgelli, pág. 587-8. Edição de Ham¬ 
burgo, 1731. 









do dito ano, om português ; outra de 24 de Novembro do 
mesmo ano, em português e holandês ('). 

! 686 — Os Jesuítas franceses que iam para a China com o 
P, H. Tachard eram seis e desembarcaram em Batávia. A notí¬ 
cia da sua chegada causou grande alvorôço entre os católicos 
que os acolheram tam festivamente que escandalizaram os pro¬ 
testante. Por isso quando êsses Jesuítas foram cumprimentar 
o Governador, Spelman, tolerante mas desejoso de não agra¬ 
var os sentimentos religiosos dos seus compatriotas, êle ami¬ 
gavelmente pediu-lhes que evitassem manifestações intempes¬ 
tivas. Resposta dos padres: 

1. «Nós respondemos em português que S. Ex. a não 
teria razão de queixa contra nós...» 

2. «Certificaram-nos que há meses os Portugueses, muito 
numerosos [em Batávia], tinham oferecido uma grande quantia 
à Companhia das índias para poderem edificar uma igreja na 
cidade ou nos arredores e se comprometiam até a pagar, além 
dessa quantia, 16.000 escudos de renda anual. Levado o 
assunto ao Conselho das índias foi resolvido submetê-lo na 
Holanda aos directores da Companhia, os quais entenderam 
não deverem atender êsse pedido dos católicos. Há quatro 
templos em Batávia: dois onde se prega em holandês, isto é, 
um no forte e o outro na cidade; um terceiro em que se 
prega em português, que é a língua mais corrente no pais 
—«la langue la plus ordinaire du pays»—; e o quarto per¬ 
tence aos Franceses que são bastante numerosos ali» ( 2 ). 


(i) Veja-se o vol. de 1680, pág. 52-3, 367, 390; o vol. de 1681, p. 108, 
Neste mesmo vol., pág. 143 e 170-174, dá-se a tradução holandesa de duas cartas 
que dois frades castelhanos escreveram do Tonquim em língua portuguesa ao Go¬ 
vernador geral de Batávia. 

(*) Tachard, Voyage de Siam des Pères Jésuites etwoyês par k Roi aux In- 

des et à Ia CUne, (Paris, 1686), pág. 164 e 167, 
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—à tardinha e fomos obrigados a lançar âncora a mais de 
cinco léguas da foz do [rio] Menam. No dia seguinte, em- 


ett parti com as ordens dos senhores enviados [de Luís XIV 
para o rei de Siào] e as suas instruções aeêrca dos assuntos 
a tratar com o rei e o seu ministro. A meu pedido ia comigo 

: * . ■» Jf - í- Lim&n, MN 


na nossa igreja de Silo. Era a primeira vez que nós prega¬ 
vamos em português; e os padres fizeram-no a contento de 
todos, porque estavam senhores do assunto e da língua. 


3. O rei de Sião deu aos Franceses duas cartas, uma para 
Luiz XIV e a outra para o padre Lachaise, confessor do rei. 

«Estas duas cartas [datadas de Dezembro de 1687] fo¬ 
ram escritas em siamês e traduzidas pelo Sr. Constance em 
português e esta tradução foi selada com o sêlo do rei e do 
ministro» (‘)- 

1698 e 1904—1 «A língua franca dos estabelecimentos 
europeus da índia era um patois tirado de várias línguas, de 


(«) Tachard, Second mm da Père Tadurd et des jésaUes emyés aa 
royaume de Stom, (Paris, 1689), págs, 145,235 e 287. O padre ac a } es vera 
no Sião e regressara à Ettropa com uma embaixada siamesa mandada a Luiz XIV 
com o pedido de doze jesuítas franceses matemáticos. Constance, pnmeiro mimstro 
do rei deSião, favorecia a religião católica. Mandara edificar para os guitas por¬ 
tugueses uma muito bonita casa com igreja e para os dominicanos também portu¬ 
gueses uma muito linda igreja—diz o padre Tachard, pág. 261. 









que o português formava o alicerce e a armadura. Teria sido 
tam fácil ensinar inglês aos Europeus e naturais da índia que 
falavam êste patois- como ensinar-lhes português. Jorge Le- 
wis [capelão da Companhia inglesa das índias no forte de 
S. Jorge-Madrasta-de 1691 a 1714] aprendera o portu¬ 
guês e pudera logo íomar-se senhor dêste patois, Foi espe¬ 
cialmente encarregado de dar assistência religiosa aos Portu¬ 
gueses indianos na sua própria língua; e assim fez enquanto 
esteve ao serviço da Companhia. Depois que o deixou, os 
seus sucessores não continuaram o seu plano; procuraram dar 
a sua instrução em inglês e dêste modo o ensino no patois 
foi pouco a pouco desaparecendo...» 

2. Lewis era um grande educador e recomendou ao 
Sr. Pitt, governador do forte de S. Jorge, a fundação de 
dois asilos para a infância—um para rapazes e o outro para 
raparigas, onde deviam ser educados e a religião protestante 
ensinada. «A idea de Lewis era fazer do português o meio 
de instrução. Êle possuía não só livros de devoção como 
também o catecismo naquela língua e começara a tradução 
nela de partes da Bíblia. Mas o seu plano não foi levado ao 
fim. Todavia, essa tradução não foi trabalho completamente 
perdido. Êle mandou o manuscrito a Ziegenbalg e Grundler, 
missionários dinamarqueses em Tranquebar, que por isso tive¬ 
ram a idea de traduzir tôda a Bíblia. Exemplares desta tra¬ 
dução foram distribuídos por êies entre os estudantes das es¬ 
colas portupesas que criaram depois em Tranquebar, forte de 
S. David e Madrasta...» 

3. Depois de 1692 a superintendência do ensino reli¬ 
gioso foi confiada pelos Directores da Companhia aos capelães, 
a quem se exigia o conhecimento do português e do tâmul 
para o desempenho do seu ministério. A nova carta conce¬ 
dida à Cotnpanbia em 1698 assim o preceituava nestes têrmos: 


«Todos os ministros serão obripdos a aprender a língua 
portuguesa dentro dum ano depois da sua chegada e procura¬ 
rão aprender também a língua do pais onde residirem, para 
que possam instruir na religião protestante os Gentios que fo¬ 
rem servos ou escravos da Companhia ou dos seus agentes». 

4. No ano de 1715, Grundler, missionário em Tranque¬ 
bar, submetia ao governador do forte de S. Jorge [e igual¬ 
mente ao governador do forte de S. David] um plano de 
escolas a criar que dizia assim na parte portupesa: 

«1. Atendendo a que os escravos pertencentes aos mo¬ 
radores ingleses desta praça têem muitos filhos de que não 
podem cuidar, antes são mantidos na iporància completa da 
religião cristã, respeitosamente proponho que se crie um asilo 
no qual as crianças pobres serão ensinadas a ler e escrever a 
língua portupesa—a única que elas compreendem—e ins¬ 
truídas e educadas inteiramente no conhecimento prático da re¬ 
ligião e na verdadeira doutrina do Evangelho... 

5. Que sejam autorizados êsses administradores a edifi¬ 
car ou comprar dois edifícios escolares, um para a escola 
portupesa no interior da cidade inglesa e a outra para a es¬ 
cola malabar na cidade indígena». 

5. Efectivamente, em 1717, o governador do forte de 
S. David informava os Directores da Companhia que na es¬ 
cola de Cudalore- povoação junto do forte—um mestre ensi¬ 
nava tâmul e outro português; e acrescentava: «Nós autori¬ 
zamos o Sr. Grundler, desde que veio para Madrasta, a criar 
uma escola portupesa na cidade inglesa e uma escola malabar 
na cidade indígena» ('). 


(t) Rev. Fmak Penny. Clwrvh in Medras, 1, p4g. 113, 123,166 e 190-192. 
Veia-se igtmtaente Nareadra Nath Law, Pmmotion of teaming in Índia by early 
empem Settters (eptardHmttm A. D.), pég. 10, H-R 18-19 e 724, que só fez 
parafrasear aquêle antor nesta parte, 











1708—«A língua portuguesa é usada cotidiana e familiar¬ 
mente pelos escravos das famílias que vêem de Ceilão e da 
Costa [de Coromandel ]; por todos os donos de escravos e 
por seus filhos nas relações diárias com os escravos e os cris¬ 
tãos indígenas; pelas famílias e pessoas que vêem de Sião, 
Malaca, Bengala, Costa de Coromandel, ilha de Ceilão, costa 
de Malabar, Surrate e até da Pérsia; e os próprios pagãos 
que habitam esta cidade e fazem comércio com os cristãos ou 
com os seus escravos aprendem a falar português» (‘). 

1700—«Principiamos a bordo do nosso navio a aprender 
o português e o tâmul, porque estas duas línguas são igual¬ 
mente necessárias para espalhar o Evangelho naquelas partes. 
Eu sinto que não tenhamos sido providos na ocasião da nossa 
partida de mais livros portugueses de maneira que pudésse¬ 
mos a tempo estudar esta língua. Tenho ouvido a pessoas de 
bordo do nosso navio que têem viajado muito nas índias Orien¬ 
tais que o português é de uso muito maior e mais extenso do 
que o próprio tâmul, porque o primeiro fala-se em quási tôdas 
as partes do Oriente, enquanto o segundo se faia só numa 
pequena parte. É pena que não tenhamos tido mais facilida¬ 
des na Alemanha para aprender esta língua na perfeição, visto 
ser tam universalmente útil para o fim que nos propúnhamos: 
estaríamos prontos para começar desde logo a nossa tarefa. 
Aqui no Cabo alcançamos um exemplar do Novo Testamento 
em português, impresso em Amsterdão no ano de 1681; e 
também nos presentearam com um pequeno tratado naquela 

|t) Valentyn, Oud m nkm Oost-Miê, irecho traduzido por G. Huet com o 
títelo La Çmmmanté portugaise dê Batavla, em Revista Lusitana, t. XII (1909), 
pág. 1534: pasw tirado do memorial que em 1708 os padres protestantes Op den 
Akker e Ttioratori da igreja portupesa de Batávia dirigiram ao Governador geral 
e Conselho das índias em defesa do uso exclusivo da línpa portupesa nas ipejas 
onde se prègava nesta língua. Ho cap. ÍII dou todo o memorial. 


língua que contém os princípios do catecismo na língua dos 
cristãos. Durante os dois meses que passamos a bordo até 
chegarmos a Tranquebar, estudamos exclusivamente esta lín¬ 
gua na esperança de podermos ser úteis aos que nos tinham 
precedido. Relativamente ao Novo Testamento referido, bem 
deveis saber que foi traduzido em Batávia por alguns ministros 
holandeses dali, mas, como a primeira impressão tinha muitos 
erros, foi enviada para Amsterdão e impressa segunda vez, 
depois de revista. Se pudessem mandar-nos um fundidor e 
impressor a tempo, com uma colecção de tipo latino, isso au¬ 
xiliar-nos-ia muito: porque, sendo a línpa portuguesa de uso 
tam pande, o cristianismo verdadeiro e prático seria espalhado 
por êste meio na maior parte dêstes países orientais... » (')■ 

1711—«Causa admiração quão vastas possessões os Por- 
tupeses tiveram outrora na África, Arábia, Pérsia, nas costas 
do Malabar e de Coromandel, Ceilão, Bengala, Malaca, nas 
ilhas das especiarias, Macau etc. Não é menos dipa de es¬ 
panto a sua má administração, que explica a perda delas; não 
obstante isso, êles podem orgulhar-se de terem criado, uma es¬ 
pécie de língua franca em todos os portos da índia, muito 
usada entre os Europeus: sem ela ser-lhes-ia difícil em muitas 
partes fazerem-se compreender bem» ( 2 ). 

1718_«À claridade da lua eu vi ente [no recinto onde 

estava] uma mulher envolta num comprido vestido: Kiambu, 
disse ela—em língua portupesa que eu alpma cousa falo—, 

(I) Carta te afesteMo de Traagster, j. E. Grfiwfler, eaerita do Cato 
da Boa-Esperaoça m m amigos da Dinamarca e da Alemanha, em 20 de Abril 
de 1709 o mal ia de viagem para aqneia cidade com outro missionário. Tradu¬ 
zida do opásatlo Aecomtí of Êe Progress tnade bs som MlssUmaries at Tranquebar 
In the East-Indies... (London, 1718), pág. 14-15. 

(i) Charles Lockyer, An Account of the Trade tn Indta, pág. 285-6. 






vê quanto pode o amor. Vi-te subir o outeiro... Sou portu¬ 
guesa de nação, nascida em Macau...» ('). 


( 3 ) Vogage ãlnnigo de Bieroíllas , Portugais, à la côte de Malabar , Goa, 
BaíQüia et autres lieiix des Indes Qrientaks, (Paris, 1736}, pág. 86 da 2. parte. 
O autor intercalou na sua obra, pág. 38-115, o romance chinês «História da prin¬ 
cesa Blfibamba chinesa e de Kíambu seu namorado; de Tamilo, de Palicama etc...» 
A acção principal passa-se em Pequim. «Kíambu», mancebo nobre, filho dum dos 
mais poderosos senhores do império, ama apaixonadamente a princesa, que corres¬ 
ponde ao seu amor. O casamento não pode, porém, realizar-se e Kíambu resolve 
partir para o Japão. Embarca em Macau, mas é feito prisioneiro por piratas chi¬ 
neses que o levam para a ilha dos Ladrões. Já aí estava também prisioneira, 
tMirmala», Portuguesa de Macau, que consegue fugir com êle da ilha. Tudo 
acaba bera: «Kíambu» casa com a princesa e «Mirmala» com o patrão do barco 
que os salvou a ambos. 

Êste romance parece ter sido publicado em Batávia em 1718, ano em que o 
autor visitou a cidade e dele teve conhecimento; e foi-o em três línguas: holan¬ 
desa, chinesa e portuguesa e desta o traduziu êle para francês. Não o pude des¬ 
cobrir quer nas bibliotecas da Europa, quer em Batávia. A sua existência provaria 
a forte acção portuguesa no*Extrêmo-Oriente: o herói fala português e uma das 
heroínas é portuguesa. 

Consultei a êste respeito o Sr. Dr. J. J. L Duyvendak, professor de chinês 
na Universidade de Leiden e director do Instituto sínico a ela anexo, o qual teve 
a bondade de fazer algumas investigações na Holanda para mim. Soube por êle 
que «Bilibaraba» não é nome chinês, como o não é «Mirmala» (o chinês não 
tem r); «Kíambu» e «Tamilo» poderiam com alguma boa vontade aproximar-se de 
certas formas chinesas, mas são nomes duvidosos. Nestas condições, ao Dr. Duy¬ 
vendak pareceu ver nesta obra uma mistificação, como outras que se fizeram em 
França no fim do século xvii e no princípio do século xvm. E na verdade o ro¬ 
mance chinês é uma linda história de amor, de bela forma literária, mais própria, 
creio eu, da sociedade que freqüentava Versalhes ou os salões de Paris do que a 
côrte imperial de Pequim. 

O século xvm interessou-se muito pelos países exóticos. Montesquieu, por 
exemplo, escreveu as Leitres Persanes sem ter ido à Pérsia. Assim se traduziu 
pare inglês o romance chinês Hem Kion Choaan or the Pkaslng History, (Londres, 
1761 ), o qual segundo A. Wylie, Notes on Chinese Lítterature, pág. XXIII, tinha 
4 volumes, tendo sido os 3 primeiros traduzidos directamente para inglês e o quarto 
primeiro para português e depois desta língua para inglês. Eis as suas palavras: 
t O autor da tradução não é conhecido, O manuscrito foi encontrado entre os pa¬ 
péis dum certo Wtlliamson que residiu muito tempo em Cantão e se dedicava ao 
estudo do chinês. Os papéis têm a data de 1719, último ano que êle passou na 
China; morreu em 1736, Os 3 primeiros volumes estavam em inglês e o quarto 
em português. 0 Dr, Percy, Bispo de Dromore, verteu o último volume para in¬ 
glês e publicou todos os quatro». Devo esta informação ao Dr. Duyvendak; 
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Escreve [o missionário] que, 















1724 (antes de-) —1. «Um grande infortúnio nos es¬ 
pera a nós Europeus que viajamos na índia, isto é o desco¬ 
nhecimento das suas línguas: elas são tam numerosas que um 
século seria pouco tempo para as aprender tôdas. _ Eu não 
pude encontrar uma pessoa em 10.000 habitantes da índia que 
fôsse capaz de falar suficientemente inglês; e pelo contrário 
os Portugueses deixaram ao longo das costas vestígios da sua 
língua, pôsto que muito corrompida; ela é a língua que a 
maior parte dos Europeus aprendem primeiro para comunica¬ 
rem uns com os outros, assim como com os diferentes habitan¬ 
tes da índia». 

2. «Quando cheguei a Ponteamas [no Cambodia] um 
oficial, que falava alguma cousa português, veio a bordo...». 

3. «[O mensageiro do rei de Cambodia] chegou acom¬ 
panhado de tôda a sua comitiva com uma carta de cumpri¬ 
mento do rei para mim em língua portuguesa e uma outra di¬ 
rigida ao governador de Bombaim, de convite aos Ingleses 
para que fôssem estabelecer-se no seu país...». 

Não era para admirar êste conhecimento da língua portu¬ 
guesa, pois «havia cêrca de 200 topazes ou índios portugue¬ 
ses estabelecidos e casados no Cambodia, alguns dos quais 
ocupavam muito bons postos na administração...» 

4. «Eu mandei a terra o meu comissário de bordo que 
falava bem português...» ('). 

1729—«Em Portugal sabe-se já que nós imprimimos aqui 
em Tranquebar livros portupeses. Nos jornais portugueses do 


(i) JUexanb* Hamilton, A new accornt of the East Mes, (London, 1744), 
I, p% XO; lí, pág, 199,199, 201-2 e 232, 

O capitão Hamilton esteve no Oriente antes de 1724, data em que parece ter 
regressado à Europa, como se depreende das suas palavras, II, pág. 274, 


A Companhia [dinarmaqtiesa] da índia oriental faz sen 


1733—Notícia âcêrca dos Portugueses da índia pelos mis* 

sionários protestante de Trangambar. 

É um extenso relato da acção portupesa, ainda notáve 

' " . « ' *f„._ 


tupeses, o seu vestuário, a sua côr, a sua língua, os lugares 
que habitavam, a sua religião e as suas profissões. Aqui só 


1. Existem três classes de Portupeses na Índia, a sa¬ 
ber: 1. Os que nasceram em Portugal ou são filhos de pais 


via e em Macau; nos outros lugares do Oriente são menos 
numerosos. 2. Os que descendem de pai português e mãi 


(O Prancken e PreylinghMisen, Der Kõnlgttch Dãnlschm Mtsstonarkn m 
OtfJMte... Bertchlen, {Me, 1J33), P. IV, p. 863, Desta obra se fala atonte. 












indiana e falara português, 3. Os que são indianos de nação 
e indevidamente se chamam Portugueses, por terem sido edu¬ 
cados pelos pais ou pelos dominadores na língua portuguesa, 

11. Há três espécies de língua portuguesa na índia: 
a pura, a meio-deturpada e a completamente deturpada. A pri¬ 
meira é falada principalmente pelos Portugueses da Europa e 
pelos seus descendentes; a segunda é falada pelos indivíduos 
de origem mixta: os pretos também se servem dela na sua 
correspondência. Caracteriza-a a sua conjugação incompleta. 
A terceira é falada geralmente pelos Portugueses de origem 
mixta e sobretudo pelos completameníe pretos. Difere da se¬ 
gunda em não ter conjugação. Apenas designa o futuro com 
a partícula lo , o pretérito com a partícula já, e o infinitivo 
não tem r. Lo é tirado de logo , como dizem alguns 
que a falam. Um Indiano terá ouvido um Português dizer, 
por exemplo, logo virei e por isso pensado que uma cousa fu¬ 
tura se deve exprimir com togo. Ou então terá ouvido, por 
exemplo, já ouvi e o mesmo indiano terá julgado que tôdas as 
cousas pretéritas se exprimem com já. Esta língua é impró¬ 
pria para a correspondência e muito mais para o discurso. 
Por isso os Portugueses pretos se servem da segunda quando 
oram a Deus, É também nesta que se exprimem os Ingleses, 
os Dinamarqueses, os Holandeses e os Franceses quando se 
não podem entender nas suas línguas respectivas, mas êstes 
também se servem da primeira na sua correspondência, se a 
sua instrução o permite. 

III Tanto os Portugueses brancos como os de origem mixta 
são cristãos; e são-no também a maior parte dos Portugue¬ 
ses pretos. Dêstes só são pagãos os escravos cujos se¬ 
nhores são maus cristãos: a maioria dos cristãos, sejam 
católicos ou protestantes, levam os seus escravos ao grémio 
do cristianismo. Alguns, até, principalmente se não téem her¬ 
deiros, por sua morte libertam os escravos ou mesmo deixam- 


Wm 


-lhes uma herança. Por isso é que cada vez há mais Portu¬ 
gueses pretos. Em Goa e em Macau todos os que se chamam 
Portugueses seguem a religião de Roma, como bem se com¬ 
preende; mas em Batávia, no ano de 1700, havm 4.0í» 
Portugueses reformados. Depois dêste ano o seu numero au¬ 
mentou muito. Há nesta cidade duas igrejas portuguesas: 
uma a «Igreja de dentro» e a outra a «igreja de fora». 
Nelas há quatro pastores, a saber: J. Canter Visser, Engel- 
berto Francisco Le Boucq, J. Boekenberg e Dirk João Van 
der Tyt. Aqui em Trangambar existe uma pequena comuni¬ 
dade de 240 Portugueses que seguem a religião evangélica. 

Nos lugares mais importantes dos Holandeses há catequistas 
para a gente livre e escrava, como por exemplo em Fa- 
leacate, Negapatão e Columbo. Em Batávia e Columbo aos 
católicos romanos não é permitido o culto público; mas aqui, 
como nos outros lugares dos Holandeses e dos Ingleses, po¬ 
dem livremente seguir o seu culto. 

Os nossos missionários pregam a palavra de Deus não 
só na língua do país-o tâmui, a que comummente se dá o 
nome de malabar-, mas também na portuguesa. Aquela e a 
língua materna dos indígenas, mas alguns pagãos do pais sa¬ 
bem falar regularmente o português na forma de deturpado 
raras vezes, porém, sabem ler essa língua. Houve quem dis¬ 
sesse que os nossos missionários tomavam os filhos indígenas 
que não sabiam português e os levavam para a escola portu¬ 
guesa para fazerem assim deles Portugueses. Afirmou-o, de facto, 
o falecido missionário Gründler na sua carta de 28 de Agôsto 
de 1715» escrita para Inglaterra, como se pode ler na tropa - 
gation of the Gospel m the East, P. III, 167. Isso não e 
verdade; mas fazem-no, todavia, os Europeus daqui as crian¬ 
cinhas que compram aos pagãos como escravos. E nao se 
lhes deve fazer censura por isso: como êles não sabem falar 
tâmui com os seus escravos e êstes não percebem o dmamar- 







quês, escolhem ambos, pois, a língua franca para se poderem 
compreender. Por sua parte, os missionários se não ensinas¬ 
sem a palavra de Deus também em língua portuguesa fecha¬ 
riam as portas da Igreja evangélica a muita gente, como se 
vê das considerações seguintes: 

1. a As primeiras pessoas que os missionários baptizaram 
em 12 de Maio de 1707 eram escravos pertencentes aos Di¬ 
namarqueses e criados na língua e nos trajos portugueses. 
Quando se fala de baptismo na comunidade portuguesa enten¬ 
de-se que se trata sempre desses escravos, os quais na maio¬ 
ria dos casos eram pagãos e algumas vezes também muçul¬ 
manos. 

2. a Êstes escravos tèem filhos nas casas dos Europeus e 
êstes costumam baptizá-los logo na infância e educá-los na 
língua e costumes portugueses. 

3. ® Alguns destes filhos dos escravos tèem também pai 
europeu e são por isso de côr mais branca: não convém, pois, 
deixá-los no paganismo. 

4. a Como a luz do Evangelho foi aqui derramada em 
duas línguas, alguns Indianos, até então de religião católica, 
passaram dela para a reformada. Os que eram de origem, 
língua e vestuário tâmules foram admitidos pelos missionários na 
comunidade tâmule; aquêles, porém, que, pela língua e ves¬ 
tuário, eram portugueses-ainda que de origem indiana—fo¬ 
ram admitidos na comunidade portuguesa. 

5. a Além disso, às vezes, os Europeus tèem também filhos 
de mulheres não escravas pertencentes à Igreja católica, na 
qual foram baptizados ainda crianças. Depois, por vezes, os 
pais desejam converter essas crianças, quando atingem idade 
adulta, à religião evangélica e são instruídas aqui na palavra 
de Deus em língua portuguesa, a qual aprenderam com suas mãis. 

6. ® Também passaram da religião católica para a evan¬ 
gélica certas pessoas que descendiam de Portugueses da Eu- 


portuguesa; ela tem crescido todos os anos, quer com as pes¬ 
soas que vieram para aqui de diferentes partes, quer com as 
que nasceram na dita comunidade. (*) 


(í) Der Kôniglich Mnlsdm Misstomrien m Osi-Indien etagemtUtf am 
fãhrUcher Berlchten [Os missionários dinamarqueses das índias orientais. Do»- 

dela.]- H* (- S»M, P- UI P- 

volumes que contêem, além da narraçSo da acçío ««««“ ' 108 
grandíssimo número de cartas e relatórios sôbre os mais variados assuntos da ex- 
Sênda ou investigação dos missionários. Foram editados por Francken e Frey- 
linghausen. Esta obra foi continuada pelo último com éste título : Neitere Qeschi 








1745—«Os missionários evangélicos, [de Trangambar], 
desejavam entrar em relações íntimas com os Malabares e con¬ 
versar famiiiarmeníe com êles, para o que sentiram a neces¬ 
sidade de aprender as línguas do pais. Disso quiseram tratar 
antes de mais nada. Começaram, pois, no dia 15 de Julho 
[de 1706] a estudar as línguas portuguesas da Europa e das 
ndias. Para conhecerem o português da Europa e aperfeiçoa- 
rem-se nêle mandaram vir uma gramática de Batávia; mas o 
português das índias aprenderam-no nas relações e convívio 
com os indivíduos que o falavam. Parece à primeira vista que 
o estudo das línguas portuguesas devia tomar-lhes muito tempo; 
mas a verdade é que quando se empreende uma cousa com 
boa vontade fãcilmente se vencem as dificuldades. Por isso 
os nossos missionários, no fim de alguns meses já sabiam falar 
as duas línguas portuguesas e puderam prègar nelas». Nota: 
Como a língua portuguesa é há mais de dois séculos muito 
usada nas índias, os missionários entenderam que deviam apren¬ 
dê-la em primeiro lugar para poderem fazer-se compreender 
dos pagãos malabares que, na sua maioria, a entendem e fa¬ 
lam, pôsto que de modo muito corrompido. (') 

1747—«Ordenança para os Mestres de Bairros (Wyk- 
meesters) na cidade ou no arrabalde de Sul. 


chte der enangelischen Missions Anstalten m Bekehning der Heíden ln Ostlndien 
[Nova história das missões evangélicas para converção dos pagãos da índia Orien¬ 
tal], Halle (a. S.), 1776-1848. 8 volumes. 

Paeientemente, Sdmchardt percorreu-os todos em busca de referências às 
comunidades portuguesas do sul da índia e ao uso da língua portuguesa aí» como 
se vê das muitas citações que fez no seu estudo sôbre o carácter geral do indo- 
-português— a que me hei-de referir noutra parte — , especialmente p. 492-502 do 
Zeitschrift für rommisch Philologie, t. XIII. 

(i) Niecamp, Histoire de la míssslon danoise dans les Indes Oríentales, 
(Genève, 1745), II, p. 3. Traduzida do alemão. Dou a data da edição francesa 
par não saber a do original alemão, 


Primeiramente, que se fará cada anno húa nova eleição dos 


Mt_ . . , . 

o costume, e que os inhabitantes de cada bairro serão obriga¬ 
dos a mostrar a seu Mestre de bairro a devida honra e res¬ 
peito, sem o desprezar, injuriar ou apontar sob pena de cor- 
reccão arbitraria. 

II 

Todos os Mestres de bairros, para ser conhecidos de to¬ 
dos, hão de pendurar sobre a lumieira de sua porta hum es¬ 
cudo quadrado, e que os Schepenen lhes darão, no qual es¬ 
tarão pintadas as armas de Batávia, e abaixo a letra ou letras 
do bairro. 

1ÍI 

O officio e serviço dos Mestres de bairros será: tomar 


quaes famílias nelle habitâo, quantas pessoas, de quai naçao e 
gente; para o qual fim os moradores de cada bairro serão 
obrigados, quantas vezes se lhes advertirá, de fielmente dar a 
noticia requerida a seu Mestre de bairro, sem callar nem en- 
cubrir nenhum, especialmente pessoas de naçõens estrangeiras, 
sob pena de correcção arbitraria, segundo os casos o pedirem. 

E os Mestres de bairros devem entregar cada ano antes 
de acabar o mez de Setembro, a a noticia e o registo do po¬ 
vo, que acharão em seu bairro aos Schepenen, para que o 
Secretario deste Colégio, havendo lançado as contas, as en¬ 
tregue ao Conselho de Índia». ( ! ) 


(il Cópia do Sr. Tenente Oscar Ruas. O original existe no «Latidsarchief» 
[Arquivo do Govêrno] de Batávia. A data dêle vem no «colophon*, segundo o 




1782—«Em íôdas as feitorias europeias [da Índia] fala-se 
uma má giringonça introduzida pelos Portugueses, quando se 
estabeleceram na índia, a qual ainda está em uso». (‘) 

1787—«É sabido que os Portugueses foram os primeiros 
Europeus que fundaram estabelecimentos na índia. Esta nação 
não se deu de princípio ao trabalho de aprender as suas lín¬ 
guas e por isso até certo ponto forçou os naturais a falar a 
sua. Os descendentes dos primeiros índios submetidos pelos 
Portugueses, cristãos ou não, sabem-na geralmente. Ela es¬ 
palhou-se com os [dominadores] ao longo das duas costas [da 
índia]; e como a maior parte dos criados dos Franceses, Ingle¬ 
ses e Dinamarqueses descendem dêsses primeiros índios ou dos 
escravos abexins dos Portugueses, os estranjeiros, ao chega¬ 
rem [à índia], têem de aprender português. 

Por êste motivo, os mercadores hindús, mouros, árabes, 
persas, parses, judeus e arménios que fazem comércio com 
as feitorias europeias, assim como os pretos que querem 
exercer a profissão de intérpretes, são obrigados a falar esta 
língua; ela serve também de meio de comunicação entre as 
nações europeias estabelecidas na índia. 

Mas esta língua está longe de ser o português puro, cha¬ 
mado na índia o «português reinol >. O português escrito é 
que se aproxima mais dele, sobretudo o da costa de Malabar, 
onde essa nação teve numerosos estabelecimentos: o português 

Dr. P, Voorhoeve, Conservador da Biblioteca-Museu, de Baíávia, que diz: «Assim 
foi em modo de renovação concluído no Conselho de índia aos 19 de Dezem¬ 
bro 1747, conforme a ordenança de suas Senhorias Nobres, o Governador e os 
Conselheiros de índia». Segundo o mesmo Conservador esta ordenança é reno¬ 
vação de outra de 1685. A primeira página do documento foi fotografada na obra 
de F. de Haan, Oad Baíaoia, Gedenkboek [Batáoia onttga. Ltoro comemorativo],.* 
Platen Álbum, H. 12. 

(*) Sonnerat, Voyage aax Indes ortentates et à ta Chim, [0 par ordre da 
mi, depois 1774 jusqu’en 1781, [Paris, 1782), 1, p* 126. 


200 vocábulos, quási sem construção ... 

Nos nossos estabelecimentos [isto é, dos Franceses] os 
negócios são geralmente tratados com os naturais [do país] e 
mesmo com os das nações europeias por meio da gíria portu¬ 
guesa, de que acabo de falar... (') 

1806—1. O Rev. Buchanan esteve em Tanjor, capital 
de reino do sul da índia-a que pertencia Trangambar-, 
em 1806. No primeiro domingo houve na missão protestante 
três sermões em três línguas diferentes: em inglês e em tâ- 
mui; e em português pelo rev. Harsl , 

2. «As principais linpas faladas pelos católicos da Índia 
[do sul] são quatro: o tâmul, o malabar, o ceilanês e o por¬ 
tuguês. Já tivemos ocasião de nos referir às três primeiras... 
Vamos agora dizer as grandes vantagens que se podem alcan¬ 
çar com a difusão dos livros sagrados em língua portuguesa 
na índia. Esta língua prevalece onde bá ou houve estabele¬ 
cimentos portugueses. Os seus descendentes povoam as cos¬ 
tas desde a proximidade do Cabo da Boa-Esperança até o 
mar da China... [Segue uma extensa enumeração de luga¬ 
res que os Portugueses possuiram], O Autor visitou a maior 
parte dêstes lugares e em muitos deles não ouvi falar dum só 
exemplar dos livros sagrados em português. Existe uma im¬ 
prensa portuguesa em Tranquebar e outra em Vepery, perto 
de Madrasta; e só se espera o auxílio pecuniário da Europa 
para multiplicar os exemplares e fazê-los circular por tôdas as 
costas da Ásia. A língua portuguesa é certamente um dos 


(i) Anquetil du Perron, Recherches hlsioriqm et géographíjues sor linde, 

t II p. XII-XIII da m 

O autor W um grande no me do orientalismo francês no século XVIII: foi êle quem 

primeiro traduziu o Zend Aoesta. 
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meios mais favoráveis para difundir a verdadeira religião nas 
províncias marítimas do Oriente». ( ! ) 


1814—«Se porventura o cristianismo vier a triunfar na 
índia e se formar uma igreja [católica] romana, o português 
será a língua dessa igreja onde quer que ela se expanda». ( 2 ) 

1843—«A língua portuguesa era assim o meio de co¬ 
municação entre os Europeus e os naturais [da costa de Co- 
romandel], porque poucos daquêles poderiam falar tâmul e 
muitos dêstes, especialmente os que haviam nascido ou tinham 
sido trazidos para as casas dos Europeus, falavam português 
desde a infância e conheciam muito pouco da língua materna». ( 3 ) 

1886—«Os naturais [da índia] que conviviam com os 
Portugueses aprendiam uma variedade bastarda da língua dês¬ 
tes últimos, a qual se tomou a língua franca de comunicação, 
não só entre Europeus e naturais, mas por vezes também en¬ 
tre os Europeus de diferentes nacionalidades. Êste dialecto 
indo-português continuou a ser usado até tarde no século pas¬ 
sado e em alguns lugares sobreviveu até os nossos dias... 
Assim fàcilmente se compreende que um grande número dos 
nossos coloquialismos anglo-indianos, mesmo se eventualmente 
provenientes de fontes indígenas—especialmente do marata ou 
das línguas dravídicas—, viessem a nós por um intermédio 


t 1 ) Rev. Buchanan, Üirlsttan researches in Asía, p, 73 e 183-5. 

(^) Qmierltj Review , 1814, apud Schuchardt, Zeitschrift für romanisch PU • 
lologie, t XIII, p. 498, tirado de Long, The Poriugmse in North Índia, na Cal- 
cutta Review, vol. V, Julho de 1846. Não consegui ver aquela revista e, man¬ 
dando proceder a investigações nos números do referido ano, a pessoa amiga que 
isso fez não encontrou aí êste passo. 

( 3 ) Fenger, History of the Tranqaebar Mission worked oni from the ori¬ 
ginal papers, p. 27 Obra escrita em dinamarquês em 1843, traduzida para alemão 
e dêste para inglês. 


preciso que os pastores tivessem o conhecimento desta língua. 
Parece que principalmente em Ceilão êsse conhecimento foi 
mais geral; mas também em Batávia se celebrou até 1808 o 
serviço divino em uma das igrejas em língua portuguesa. Sen¬ 
tiu-se em breve a necessidade de se possuir uma versão da 
Bíblia em português, porém era preciso usar a língua com cui¬ 
dado especial, pois a «Companhia» desde o principio intentava 
contrariar as influências portuguesas, dado que era Portugal o 


(1) Ytde e Bnraeü, fiobson- fobsm, 4 Gbssary of Cottoqukl Aaglo- 
■Indlan uwds and phrms, p XVI « XVII da I.* ei, XVIII e XIX da 2.* ed. 
(de W. Crooke, 1903). 

( 2 ) Tbeal, History of South Aftica, I, p. 132. 
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seu mais perigoso adversário e concorrente no Arquipélago. 
Sob o ponto de vista político era assim desejável expelir o 
português, mas isso não era possível em tôda a parte e os 
pastores sempre alegavam que, sendo o português a língua 
dos missionários e dos cristãos católicos, deviam ensinar o 
Evangelho em português» ('). 

1911—Palavras portuguesas no holandês da «Companhia 
das índias Orientais». 

Com êste título, o Dr. F. de Haan publicou em 1911 um 
interessantíssimo estudo que eu vou resumir ou parafrasear em 
parte. A restante parte dou-a adiante no fim do Cap. III, 
em apêndice. 

Nos textos em holandês antigo editados por P. A. Tiele e J. 
E. Heeres, Bouwotoffen voor de geschiedenis der Nederlan- 
ders in den Maleischer Archipel— Materiais para a história 
dos Neerlandeses no Arquipélago malaio-[Haia 1886-1895. 
Tomos I de Tiele, II e III de Heeres], Dejonge, De opkomst 
van het Nederlands gezag in Oost-Indie— os primórdios do 
poder neerlandês nas índias Orientais—ou nos Dagh-Regis- 
ter— Diários de Batávia—não é raro encontrar palavras por¬ 
tuguesas ou pelo menos de feição portuguesa, com significação 
geralmente tam clara e evidente que se pode preguntar:—dpor- 
qae se não empregou o vocábulo holandês çorrespondente? 
—iporque é que, por exemplo, o governador geral de Cu- 
lemborg assina invariàvelmente assim: «António» van Die- 
men?—£ porque se usava nos documentos do vocábulo no- 


(>) Van Dubbeldam, De Qerefomeerde Kerken in Nederland en de Zeudlng 
in Oosl-Mè in de dagen der Oost-lndische Compagnie [As igrejas reformadas 
nos Países-Baixos e as snas missSes nas índias Orientais no tempo da «Compa- 


vos —por novas, evidentemente — em vez do têrmo holandês 
nieuwtjes («novidades», «notícias»);—de gastos em vez de 
onkosten?~i porque se escrevia às vezes, por exemplo, Pu- 
lo-Pinão em vez de Poelue Pmang— como no «Diário» de 
1636, p. 107? Não era com certeza para dar à frase uma 
feição mais elegante, pois o Govêrno da «Companhia», que 
gostava muito de alardear conhecimentos, evitava, quanto pos¬ 
sível, estas palavras estranhas nos seus documentos oficiais. 
É muito mais freqüente, na verdade, encontrá-las nas cartas 
dirigidas a ela do que nas que emanavam dela, com excepçâo 
dum ou outro vocábulo que se tornou de uso corrente na língua 
da «Companhia», como, por exemplo, o referido têrmo gastos. 

Assim, pois, a conclusão que se pode tirar dêstes factos 
é que a língua falada pelos agentes da «Companhia» tinha mui¬ 
tas palavras portuguesas que, involuntariamente, passaram para 
a língua escrita; e eram sobretudo as camadas sociais mais 
baixas da população europeia que se serviam de tais palavras; 
ora elas eram as classes que mais conviviam com certas outras 
camadas do país que não falavam holandês, mas um português 
deturpado. Estas eram constituídas pelos escravos e os «mar- 
dykers >—assim se chamavam os libertos de côr que falavam 
português, de que hei-de tratar no Cap. IV—, os quais tinham 
aprendido a «língua franca», durante multo tempo o meio de 
comunicação entre os Europeus e os Asiáticos. Além disso, 
as .guerras da Holanda com Portugal e o comércio entre Por¬ 
tugal e o Oriente fizeram entrar no uso comum um certo nú¬ 
mero dêsses vocábulos. 

Quando o poder português naquelas partes decaiu, também 
decaiu grandemente a influência da língua portuguesa no holan¬ 
dês da «Companhia». Não se sabe se essa língua como lín¬ 
gua franca entrou no ocaso depois da 'tomada de Malaca pelos 
Holandeses, nem neste caso qual a que a substituiu. O que é 
certo, todavia, é que, passado pouco tempo, cêrca de 1650, 
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as palavras portuguesas nos documentos da «Companhia» co¬ 
meçam a rarear; muitos vocábulos que ocorrem nos textos 
mais antigos, como os de Tiele-Heeres, desaparecem, passado 
algum tempo, da língua escrita e, por fim, reduzem-se a um 
pequeno número. 

A lista de vocábulos organizada pelo Dr. F. de Haan abran¬ 
ge só os que se encontram nos antigos textos da «Compa¬ 
nhia» e desapareceram da língua escrita; nela não dá os que 
se encorporaram nas línguas do Oriente, como, por exemplo, 
alcatief, no holandês das índias, ou lamari e baniera, no ma- 
laio. O autor desculpa-se das omissões que possa haver no 
seu estudo com o pouco conhecimento que tem da língua 
portuguesa e ter apenas à mão o dicionário de Michaèlis, 
que, sendo do português moderno, não facilitou o seu trabalho, 
e o de Van Dale, que também não contém os vocábulos tira¬ 
dos dêsses textos antigos. Além disso, segundo parece, os 
antigos holandeses gostavam de dar feição portuguesa a pala¬ 
vras que não eram portuguesas—o que dificultou o seu estudo. 
E dá, como prova, entre outros êstes exemplos: preparade 
(preparação) e gratitugo (gratidão), que ocorrem nos «Diá¬ 
rios» de 1644, pág. 280, de 1648, pág. 149. 

Muitas vezes também, a forma das palavras portuguesas 
é modificada, como novos em vez de novas. Outras vezes 
são usadas palavras que parecem tiradas do latim por pessoas 
cultas, assim— laudeeren (louvar), no «Diário» de 1644-5, 
p. 212, sonder ddbie (sem dúvida), no mesmo, p. 86, e 
gaudeeren (gozar, mas empregado no sentido do português 
gáudio e por isso figura na lista), no «Diário» de 1636, 
p. 14, 43 etc., e Heeres, 111, p. 49. Outras vezes ainda 
são do francês, como dest (desejo), no «Diário» de 1640, 
p. 157, dangier (perigo), no «Diário» de 1644-5, p. 148, 
peupeí (povo), no mesmo, p. 68, heureuse rescontres (acon¬ 
tecimento feliz), no mesmo p. 200, importeeren (conquistar), 






agentes da «Companhia», por exemplo, anwe [nio sera antes 


viam obrigados a falar a língua portupesa em casa com as 
suas mulheres «mestiças», com as suas criadas e com os seus 


Holandeses consideravam uma grande honra saberem falar uma 
língua estranjdra»... Naquela época predominava a língua 


Apêndice—Para a data de 1911, dou uma parte do es 
tudo que o Dr» F. de Haan consagrou às «palavras portape 


















*. napae 
1 âpaêe 
3» AUbre 
4 Âk»#eerea 
5, 

4 Mrnãt 
t Aftee 
S, ÂíStwtfté) 

4 Araadi 
14 Amm 
tf, Bam ihm). 

Ii Bifisça (feafans) 

14 EMcet 
14 

14 Bastei 
14 Biiferei 
17, B«c» 

» Btft (baMâ) 

E BsrtçHe 
A Bowtí 
tl Broado 

Oabesor [e^»écie de ptee&fa] 
, 81, Ctbíiet (e cabrite) 

M, Gdh 
A -CtibAi 
34 Cata** 

87. Caapo 

®» €apÁ (€ eapter) 

A Ctpss 
m CipUef 
34 Careise 
«. C»p 
33* Gfegiereg 

31, Gartafe 
35* Cmarai 
3®» Cfitfi 
37» CasMdtres 
34 Caab 
A Owtfp 
A Cento 
41 Cite 
44- Ctóp 

44 Conqaesteereii 
C á coutou 


PORTUGUÊS 
» ; 



I® &Míí& 

mm! 

mmm 

mrnsk 

ênmMrtú 

dmfw 

étfokor 

ãmméú 

diíâr 

dr $gmim 
dmma 

éiãpiilM 

discif 

§mt imíimdo 

embrulhada 

mhmmdã 

importância 

importe 

importar 

ernfm 

entrança 

entrada (i&vasiú duma 
cidade) 
entrar 
erogar 

fumado sôbre escala 
empatôm 
escaramuça 
estima 

carta ou ordem escrita 
(do sultão de Achém) 
falhar 
festejar 
feitor 
afilhado 

fogões oi quaisquer 
utensílios que produ¬ 
zem calor 

f&rnmr . .. : .. : 

foro 

fdrm (sepwfo |ww 
arranjar eosÉtt m 
casa de aSgttén) 
fuga 

garante, Isto é remam- 
roçõQ 














85. 

86. 

Gasíeeren 

Gastos 

português: gastar 

87, 

Gaudeeren 

» : gastos 

* • flww (formado sôbre 

88. 

Gentillesse 

gáudio) 

89. 

Golpho 

% í gentileza 

» ; criMfn 


91. Gouverno 

92. Grasseeren 

93. Guídie (gidde, gidje etc.) 

94. Impeteeren 

95. Impreieeren 

96. Improvisío 

9T. Intrageeren (mtregeeren, en» 
íregeeren) 

98. Invasio 

99. Karen 

100. Lac 

101. Laníspassaaí 

102 . Largeeren 

103. Largo 

104. Legaíion 

105. Leij 

106. Líber 

107. Machíneeren 

108. Maincíemeníos 

KB, Marçador (em vez de marca¬ 
dor) 

110. Marinjo 

111. Mateeren 

112. Medíeeren 

113. Mehudentien 

114, Merce 

115, Mili 

116, Míneeren 

117, Misquit 
118» Moeras 

119. Moradoor 

120 . Morcedo (salário, frete) 

121. Moreeren (mais asado remo¬ 

veu, que é latim) 

122. Morisma 

■quyt (mosscíiita, musquit) 


gorgoleta 

govérno 

grassar 

guia 

mpmr 

impetrar 

imprevisto 

entregar 

invasão 

caro 

lago 

auspeçada 

largar 

largo 

legação 

lei 

livre 

maquinar 

mantimentos 


' mercador 

: marinho , isto é relativo 
ao mar 
: matar 
: mediar 
: minudências 
: mercê 
: milho 
: minorar 
: mesquita 
: murraça 
* morador 
: merecido 

: morar 
: mourísma 
: mosquito 
: munir 
: mosquetada 


1 


ramais: 


128. Nave! 

127. Negros 

128. Novo (de-) 

129. Novos 
13Ü. Odie 

13L Offresseeren 
132. Padre 
133 Pallesada 

134» Pancada (comércio imposto ao 

Japão) - 
135. Payseeren 


MVitú 

* : mgm 

* : âtmw 

» : mm 

» : ódio 

® ; oferecer 

í : padre 

* : paliçada 

a : pancada 

t ; formado sôbre pat: opa* 

ligm 


136. Pee [espécie de pimenta] 

137. Pees (peche) 

138. Pees 

139. Peon 

140. Per 

141. Pese 

142. Pioljes 

143. Poco a poco 

144. Podir 

145. Porío 

146. Principio 

147. Procedido 

148. Procure 

149. Prodigo 

150. Puyselanimio 

151. Rakkadaren 

152. Recade 

153. Recenseeren 

154. Recief 

155. Reconvalisseeren 

156. Refresco 

157. Refresseren 

158. Regale 

159. Religion 

160. Rendo 

161. Resgatto 

162. Regateeren 

163. Resposte 

164. Resfoureereu 

165. Retorsie 

166. Rlnquet 
107. Roncador 
168. Ronkerij 
1®. Route 


* : pi 

* : peixe 

* : ptça (pedaço) 

8 : ptào 

* ; per (por, por cauta de) 

5» ; peso 

* : piolhm 

s : pmco a pouco 

» : poder 

» ; pôrto 

» : principio 

* : procedido 

» : procura 

* : pródigo 

5 : pusilânime 

» : recadar 

* : recado 

* : recensear 

» : recife 

> ; remmmksmr 

» ; refresco 

» ; refrescar 

* : regalo 

* i religião 

» ■ ; rrnda 

» : resgate, 

* : resgatar 1 

» , t ' rnsprnè t ■ 

> : .miÊgmt’' ; ;i; 

» ; romodor 

» ; ro/wto 

* : rato 
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fm Rmk 
tn. SiTOfiíáê 
1?1 ScjÉrtit 
i/3, S\ iciJísuniiva 
Íí4, Statitib 
iM Sedia 


W. Stkfemi 
ia semita 
StM&o 
t®* Sparfetrts 
18U Siorfe 
*®L 

J & Tiftece 
,M Temifpftw) 
^ Tedunler 
ÍÜ. Torres! 

**. Tnftóf 
Tsiftljot 
1» Tftftiterti 
105 , Treget» 

191 . TreWar 

182. VatMoa 

593» Vâiíeçrfi® 

•M- Vtadetn» 

“* Ventam 

ia Vi» (per ri» de) 
1 ». VMof 
1 » Vá) 
m. %kdo r 
m, vaiigse 


semblante 
sobrinho 
espargir 
história 
suficiente 
' tardança 
terra {por») 
tocador 
torrente 
trocados 
trabalhos 
trabalhar 
trégm 
traidor 
mleníão 

®®$tar por demstar 

rnder 

mntikr 

®ki fpor via de) 

mdor 

cíl 

eigktdor 

Alagem 


pesa ÒnSi alpiís^tómís terto° S Z l ?“^ eS ) de ori & em P ort «' 

na «presiâo canela de bratte tm a , m m ’ C0m0: bratte, 

v&m JZXZÍ Z l Tz de ^ p - »> de * 

* q* * kkèZe TlZl'T de barata > mar ' 

émrsk, dmlisemn, mcatm mtT*’ depeu vm > 

mdrn « morda. ^ 1 moatm > P*dmt, resconter, res- 

tmttmm pormenor e essas notas 

m dooimeato, da < Coibia ?1 LtT?’ ^ Ser maito fre< I üente 
tapês tmtmic, comoTíi a! f °“ bestant > O * o por- 
fia p#w** 52? *V ’ d0 verbo botar, «ser suficiente, 

toa, com a hUndesa 


palavra ê portuguesa sempre que se escreva tom a, E assim bostt 
mi deve ser o português bastar , como se vê do «Diário > de 1641 
p* 206, de 1644, p. 191, Bijdragen tot de Tmbümém Volkenkma 


pção propna, isto é « suficiente >. a] Seguido de substantivo ; no 
«Diário» de 1644, p, 310: «Um número basíani de descascadores de 
canela». Outros exemplos no «Diário» de Í836, p. 21 e 104, Tiele- 
•Heeres, 1, p. 210, III, p, 438 e 451, De Jonge, V, p. 161 e 193» 

b] Sepido do seu sinónimo genoeg, que se pode traduzir por « Sortes *, 
nas duas formas bastant e bestant. No «Diário» de 1656-7, p, 248: 
«Nós consideramo-nos bastant fortes»; De Jonge, VI, p, 103: «0$ 
ingleses não se julgando bestant fortes >...; Corpus Dipíomaticum 
Neerlando-Indicum , de Heeres, [Bijdrageu ..t LVII], p. 309: «Nào 
eram bestant fortes, valentes e capazes de fazer frente ao inimigo ». 

c] Seguido dum pronome relativo, como neste passo de 1824 , nos 
Bijdragen,.. de 1898, p. 530 : «Muitas vezes há pessoas tes¬ 
to/—bastante competentes—a quem pode ser confiada a direcção 
dêsíe negócio»» d] Seguido da preposição om } «para», e um infini¬ 
tivo. Assim, Heeres, ílí, p» 277: «Recursos bestandt ... para poder 
viver nos Países-Baixos». Também assim no «Diário» de 1634 , 
p. 253, de 1636, p. 76 etc.; Contos de viagem de J. van Neck 1,1, 
p. 270; Bijdragen. .. de 1871, p, 114; Tíele, I, p. 148: «Um fortim tes¬ 
to/—isto é bastante forte—para repelir, com uma guarnição de 30 
soldados valentes, o assalto de 1.000 homens»; no mesmo, p. 149: 
Éramos bastant fortes para causar prejuízo nesta ilha», e] Seguido 
directamente de infinitivo, em holandês mas não em português, como 
no «Diário» de 1640, p. 39: «Não bestant— isto é bastante forte— 
para fazer a obra»; de 1644, p, 52: «Alguém que era bestant— bas¬ 
tante forte, capaz—para empreender o negócio»; iguafmente p. 117 
e 134; Bijdragen ... de 1855, p. 47; Kronijk mn het liistorisch Ge - 
nootschap gevestígd te Utrecht—Anm da Sociedade histórica de 
Utrecht de 1871 p. 544; J. van Neck 1, 1, p. 242 e 274; Tíele, í, 
p. 158: Bastant forte,.. para limpar o país daquela peste»; p. 159: 
«As duas fragatas não serão bestant fortes—capazes—para nos da- 
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rtm i ágil necessária >; sé bestant, Isto é sem o adjecíivo, p. 161, 
e III, p. 168; De jonge, V, 108. f] Seguido de tot, «até»,«para >, 
t m substantivo, como no * Diário» de 1632, p. 99: «A quantia... 
èüsíaní—mm é necessária - para a compra de... >; de 1644, 
p. ICfi: «As galés rio mm bmiand para a ocupação dos iates>; 
Nieuhof, Bm U, p. li?; «Os motivos... não sào bestand fortes 
para isso». g| Seguido de mor t «para», e um substantivo. Um 
passo de HS3 m W. P. Groeneveldt, Zte Nederlanders in China — 
0$ Neerliiiesei. na China [Bijdmgm ..t. XLVIÍI], p. 206, diz: 
* ConsKksiimo-nos festetó fortes para os nossos inimigos >; c Diário » 
de 1640, p. 43, (mimíçte) timíant para começar o assalto>. As 
formas ftestantf e ées/eri» usam-se com o mesmo sentido e construção. 
Assim, no «Diário^ cSe 165?, p. 349, diz-se; «Somos bestand e sabe¬ 
mos defender-itos de uma força importante»; no «Diário» de 1661, 
P* 404: «Nlo podem besiaen a mim»-isto é não podem resistir-me. 
fe] Seguido de tegen, «contra», «a», e um substantivo. Assim êste 
passo de 163?, era Kmnijk. ,. de 1869, p. 324: «Este açúcar não é 
bmicmê a tais confiscações» -Isto é não pode resistir a. ,Wouter 
ScÉotifea, I, p. 164: «Bestant contra os inimigos»; mesmo sentido e 
forma no «Diário» de 1676, p. 328. Para a forma bestam há êstes 
eiemplos m «Diário» de 1624, p. 20: «Para bestaan —resistir—aos 
furacões»; «Diário» êt 16$, p. Í3G: «Visto que os Bandaneses não 
podiam èmtêm— resistir—t uma força tam grande»; «Diário» de 
1634, p, 243: «Mio poderia kstmn— resistir—à fôrça portuguesa». 
Esta toa parece ter a variante bestam, como no «Diário de 1663, 
% 284: «Se êks ...poderiam bestam com-isto é se para êles seria 
aitaste—smis cópias autênticas para receberem os seus salários». 

Si» tentaste dignas de registo especial as notas consagradas 
m vocábulos campo, mís, dispence, marcadjota , marinjo e ronca - 
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mm® 
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r-— -O ^ 

como dízem, por exemplo, Stavorinus, Viagem em Bengala, I, p. 143, 
e Haafner, Paíanquin , II, p, 124, referindo ainda que em Solo houve 
em 1809 um Europeesche Kampong , mas sem dar fonte. Quando cer¬ 
tos marinheiros japoneses se alojam—df-lo o «Diário» de 1636, p. 72— 
num campon ou praça fechada da capital do Tonquim, escreve-se 
erradamente, segundo parece, campon por campo, Esta palavra usa-se 
também na América holandesa. Assim, em Bijdfagen ... de 1903, 
p. 471, dá-se êste passo; «Os índios—de Suriname—vivem em pe¬ 
quenas aldeias, muitas vezes chamadas Kampen em Suriname». 

3. Casta . Segundo Dartckaerls é palavra portuguesa muito usada 
nas Molucas. Véjam-se também «Diário» de 1640, p. 15, de 1641-2, 
p. 76 e 122, de 1656, p, 37, de 1657, p. 131; Corpus Diptomt* 
cm, .p. 314; Heeres, III, p. 474. Ho «Diário» de 1664, p, 452, 
diz-se: «Os nossos soldados com ás suas mulheres de castas portu¬ 
guesas»—o singular casta ficaria melhor. 

4. Dispence . Significa «despesa» no «Diário» de 1643, p. 283, 
e Heeres, III, 411, mas na forma despence no «Diário» de 1644-5, 
p. 31, é «dispensa», Isto é casa de arrecadação dos mantimentos; desta 
vem o indo-neerlandês dlspens— também usado na África do Sul —e 
spen— primeiro criado que serve à mesa. Em Danckaerts há dispen* 
sier (ou martganger) com o significado de «aquele que faz as compras 
no mercado»—ver s. v. bandari- que é o português «dispenselro». 

5. Marcadjota . O autor não dá o seu nome português e ê duvi¬ 
doso que tenha tal origem. Todavia, Danckaerts define o vocábulo 
assim: «um vliege r—isto é capa para a chuva —português que as 
mulheres usam quando vão à igreja». Sobre olleger veja-se P, J. 
Blok, Geschiedenis van het Mederlandsche —História do povo 
neerlandês—, V, p. 141; G. D. J. Schoteí, Het Qüd~Hoíkmdsch hui$~ 
gerin , — O antigo holandês e a família, 2. a ed., p. 1$. 

6. Marinjo. É o português «marinho», como se viu, isto é rela¬ 
tivo ao mar, Nas Molucas significa «empregado da polícia marítima», 
mas no «Diário» de 1625, p. 163, «o marigne dos pretos» parece ser 
um parda e do mesmo modo no «Diário» de 1637, p. 194: «Eu quis 
empregar-me como marmge> para a construção dum forte; também 
assim no «Diário» de 1663, p. 274, na forma tnarinjes, na ilha de 
Amboina. Sepndo van der Chijs, Nederlandschdndisch Píakaatboek, 
I, p. 607, os «mardijkers» —isto é libertos de cõr, como já disse—ti¬ 
nham em 1622 um maringe em Batávia. 
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7. Roncadou Em Valentijn, III, 1, p. 340, ê um nome de peixe. 
Com o sentido de «fanfarrão*—que também tem em português -— 
ocorre na Formosa perdida, II, p. 67; o mesmo no «Diário» de 1664, 
p. 429. Segundo Haafner, Viagem a Ceilão, p. XVIII, ronkedoor ê 
m elefante expulso pelos seus companheiros que terroriza tôda a re¬ 
gião por devastar as aldeias e os campos. Em holandês êste vocá¬ 
bulo toma estas formas; roncqmá em Heeres, III, p. 170; roncken 
no «Diário» de 1663, p. 594; ronkeeren e rnetsen — fanfarronar—em 
Valentijn, V, 2, p. 118. Ronkerij, «fanfarronada», é o português «ron¬ 
caria» e ocorre nos Relatórios da Sociedade de Utrecht, VII, 2, 
p. 381, e Vaientijn, V, 1, p, 123. 

[Tirado do Dr, R de Haan, Priangan, II, p. 771*782], 
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Vocábulos portugueses em línguas asiáticas: 
estudos feitos até hoje acêrca do assunto e sua critica. 
Dicionários, vocabulários e gramáticas de línguas asiáticas 
e português ou em português. 


J Á sabemos as razões históricas que tornaram possível e co¬ 
nhecemos as fontes escritas que atestam a difusão durante 
três séculos da língua portuguesa no Oriente, Agora 
confirmarei êsses factos com os vocábulos portugueses que se 
introduziram nas línguas asiáticas e com as impressões em lín¬ 
gua portuguesa feitas no mesmo Oriente. É o que se vai ver 
neste capítulo e nos seguintes. Direi aqui dos vocábulos asiá¬ 
ticos de origem portuguesa. 

Os autores estranhos ou nacionais que se têm ocupado 
dêste assunto foram por ordem cronológica êstes: 1. Marre, 
Notice sur la langue portugaise dons linde française et en 
Malaisie (Annales de tExtrême Orient, 1881. Vi a sepa¬ 
rata); 2. Yule e Bumell, Hobson-Jobson. A Glossary of 
colloquial Anglo-Indian words and phrases. .. 1886 (Vi a 
2. a ed., de Crook, 1903); 3. Heyligers, Traces de porta- 
gais dans les príncipales langues des Indes Néerlandaises, 
1889 ; 4. Schuchardt, Allgemeineres über das Indoportu- 









giesische, V dos seus Beitrãge zur Kenntnis des Kreolischen 
rmamsch (Zeitschrift fãr romanische Philologie, t. XIII, 
P* 476-524. 1889); 5. Fokker, 0 elemento português na 
língua malaia (Revista Lusitana, i. VIII, p. 1-4. 1903-4); 
6. Gonçalves Viana, Vocabulário malaio derivado do por¬ 
tuguês (Revista Lusitana, t. VIII, p. 4-28); 7. Monsenhor 
Dalgado, Influência do vocabulário português em línguas 
asiáãcas. 1913. 

Marre não fez um estudo científico dos vocábulos que pas¬ 
saram do português para o malaio, apenas nos deixou uma 
lista de 155 têrmos que lhe pareceram dessa origem, como, 


deles. Afirmou também, com razão, que o português deu ao 
malaio a quási totalidade das suas palavras de procedência eu¬ 
ropeia, cabendo ao holandês, a língua do povo dominador, uma 


português crioulo, mas se usavam correntemente no falar fran 


e administrados designam 


os pretos, as casas 


nes: os de origem portuguesa que parece segura, certa, e os 
que são de origem incerta, ainda que verosimilmente dessa 
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:iago, em que esse vocaouiano português esta 


principais da Ma! 


oe maiaca e pane aas unas ae samatra e 
O javanês é falado no centro e a leste d 


a oeste de Java. Como o malaio foi sempre a«língua franca* 
do Arquipélago, Heyligers crê, com razão, que foi êle o veí¬ 
culo entre o português e aquelas outras línguas. 

Heyligers fez o seguinte apuramento de vocábulos portu¬ 
gueses que passaram para aquelas línguas, dados como certos 
uns, como incertos os outros: no malaio 100 e 10; no java¬ 
nês 77 e 9; no madurês 43 e 6; no sundanês 50 e 8. Me¬ 
nos, pois, do que Marre e muito menos do que Viana deram, 
como direi. Dos certos muitos, todavia, são incertos para os tra- 
dístas subseqüentes; e Viana e Delgado hão de aumentar uns 
e outros. Assim, Heyligers dá como certos êsíes vocábulos, 
que Viana não aceitou: ananás, augusto, câmara, campo, 
chita, citar, cochonilha, crasso, dado, desterrar, dispensa, 
Impada, marinho, mostarda, nome, palanquim, pantabnas, 
pasquim, patrulha, pela {pelota), pilar, pompa, porteiro, raso, 
rupia, separado, serão, setim, soco, sorvete, tartaruga, todo, 
toro—ao todo 33 vocábulos entre os certos, ou seja um têrço 
aproximadamente do total dado, sem contar 8 dos incertos, a 
saber: bazar, carta (cartaz), fuzil, matar, menino, seda, 
sedeiro e xadrez. Alguns dos incertos são certos em Viana, 
isto é: mas (que), sabão e sábado; outros dos certos são 
em Viana incertos, como: aroma, galeria e tabaco. Vê-se, 
pois, como é delicada esta endosmose de línguas, se é lícito 
















exprimir-me assim. Por vezes não basta para a aceitar a con¬ 
formidade de ieis fonéticas; a história do vocábulo pode tor¬ 
ná-las inaplicáveis. Seja, por exemplo, na lista de Heyligers 
o fonema sorvete, que Viana omite, com razão: é muito mo¬ 
derno na língua portuguesa e deve ser o francês sorbet, de 
origem árabe e pronúncia oriental, como minarete, na forma 
peninsular nossa atmenara. Nos incertos o mesmo autor inclui 
matar, que teria dado mati em malaio e javanês, com o signi¬ 
ficado de morrer nestas línguas, quando não é mais do que 
o verbo árabe mate que tem, na verdade, a significação 
de morrer. 

Na ordem cronológica seguir-se-ia o trabalho de Viana, 
mas, como êle teve segunda redacção, muito melhorada, quero 
antes ocupar-me do estudo do Dr. Fokker. Para êste «a in¬ 
fluência do idioma de Camões no malaio nunca foi verdadeira- 
mente importante», mas logo afirma que foi, todavia, notável 
se considerarmos as curtas relações dos Portugueses com os 
povos que o faiavam. Não é bem verdade: Portugal senhoreou 
Malaca, onde essa língua era usual, mais dum século; além 
disso, como já disse, foi pelo português crioulo que se exer¬ 
ceu essa influência e êsse foi competidor do malaio nos mes- 




































o português calça, mas bus, holandês. Todavia esta lei não 
explica todos os casos do seu enunciado. 

Êstes vocábulos sào na sua quási totalidade substantivos 


owçao mas que, também em Fokker; a preposição por(^para); 


tar), passear, sangrar, tanger, trocar, voltar. Não creio numa 
iam larga influência mórfica, dada aquela disparidade e a-pesar 
de o mataio popular só usar os verbos no infnitivo. Não deve 
ir além dos nomes substantivos e adjectivos; foi assim também 


xerjeiçoes, considero-as, pois, até melhor prova, como provi¬ 
sórias, não obstante Schuchardt querer ainda aumentar o seu 
número (Revista Lusitana, p. 19). Senão veja-se o caso de 
ajoelhar. Viana na sua lista dá-o como sendo o étimo do ma- 
laio mdyeolar, e, todavia, no texto (Revista Lusitana, p. 20) 


a expressão e não 


outros verbos? Como já disse, o vocábulo português pode 
muitas vezes não transitar directamente para a língua estranha, 


língua se fala; e se se abstrair dessa forma intermédia dar-se-á 
um salto e faz-se uma afirmação inexacta; será porventura ne- 




Para Dalgado o número de vocábulos portugueses que 
passaram para o malaio é ainda maior; mas, como êle tratou 
de muitas outras línguas, deixo o assunto para o momento de 
me ocupar dessas outras, 

Yule e Burnell legaram-nos um monumento de erudição e 
de paciência, que é o seu Hobson-Joèson; modèlo de ordem, 
de ponderação, sobrando ricamente documentado. Alguns dos 
artigos são pequenas monografias de investigação e de fontes 
abundantes, como, por exemplo, os vocábulos cazee, chi¬ 
cane, China, compomd, elephant, pagoda, pardao, typhon, 
ttpas etc. Entre essas fontes muitas, como era de razão, 
sào portuguesas: Barros, Castanheda, Correia, Mendes Pinto, 
Bocarro etc., em regra em tradução inglesa; todavia, mui¬ 
tas vezes também Camões, no texto original e na tradução 
inglesa de Burton. 

O erlossário é não só de nomes comuns, mas dos pró- 
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fazendo o estudo atento de Hobson-Jobson, apurei no 
indo-ingiês 87 vocábulos portugueses certos e 19 incertos. 
Dalgado, como se verá, elevou muito êste número: 172 cer¬ 
tos e 1 incerto. A desproporção é grande. Muitos dos vo¬ 
cábulos de origem oriental que passaram ao indo-ingiês na 
forma portuguesa são dados por Dalgado como de fonte por¬ 
tuguesa: abada, copra, corja , comaca, patamar, topaz etc., 
os quais figuram, pois, no Gbssárío tuso-asiático e na In¬ 
fluência do vocabulário português e línguas as iát ic a s . Assim 
se aumentou grandemente a lista dêsses vocábulos. 


mm*! 
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inglês e regista estes: aia, bacia, baú, balde, calafate 


seguir. Entre estes aponta 3 de origem ou forma portuguesa 


que se devem juntar 10 certos, da lista que dei acima. Ser¬ 
viu-se para recolher aqueles íêrmos náuticos do Laskari Di- 
ctionary or Anglo-Indian Vocabutary of Nautical Terms and 
Phrases in English and Hindustani. Chiefly in the corrupt 
Jargon in ase among Laskars or Indian Saibrs, de Roebuck, 
Calcutia 1811, e reeditado por Smaü, Londres 1882. Com¬ 
preende-se que na linguagem da gente <to mar das costas da 
índia os vocábulos portugueses sejam mais numerosos que no 
hindustani pròpriaraente dito: ai era de uso corrente o indo- 
-português. 

Schuchardt prometeu (p. 512) ocupar-se também dos vo¬ 
cábulos portugueses que entraram no tâmul e no smgafês, assim 
como do indo-português de Ceilão, mas não cumpriu, que 
eu saiba. Daquêles vocábulos tratara Woodhouse em 1884 
num pequeno estudo publicado no Orientaiist (voí. I, 223 e 
vol. II, 155) com o titulo Influence of the Portsguese and 
Dutsch languages on the Sinhaíese and the Tamil. É uma 
lista de palavras que passaram do português ao singalês—do 










ses superiores ou nos portos do mar. De uso mais gerai in 
ra o singalês uns 40, que quási todos vèem em Dal- 
Segundo êste êsse número é muito maior: 98 certos e 


Dos vocábulos hmdustams de origem portuguesa já se ti¬ 
nha publicado uma lista de 19 palavras nos Panjab Notes 
and Quedes, Fevereiro de 1875, que nem Schuchardt nem eu 
vimos, mas foi reproduzida no Oriente português, V, p. 229. 
Destes, d—câmara, camisa, ám, igreja, leilão, martelo, 
mesa. pipa e prego— foram dados por Schuchardt. Em Dal- 


cábulos certos—omito sempre os duvidosos; árabe, 47; baii- 
nês (Balin), 13; bata (Samatra), 19; bengaii, *37; bírmanês, 5; 
bugui (Celebes), 101, cambojano, 24; canarês, 84; chinês, 2; 
daiac (Bornéu), 29; gujarati, 96; hindi, 46; hindustani (e las- 
carim), 180; indo-francês, 62; indo-inglês, 172; japonês, 80; 
javanês, 82; macaçarês (Celebes), 78; madurès (Madura), 39; ma- 
laio, 396; malaialam (índia), 120; niarata, 105; molucano, 18; 
nicobarês, 24; oria (índia). 25: siamês, 21; sindi(índia), 26; 
singalês (Ceilão), 98; sundanês (Java), 89; tâmul (índia), 
168; telugu (índia), 76. Desta enumeração excluo o conca- 
nim, língua de Gôa, e o teto e o galoli, línguas de Timor, 
por serem idiomas falados em possessões portuguesas hoje ainda. 
Também omito outras línguas, como o persa e o turco, por 
ser insignificante ou nulo nêles o vocabulário português, ou o 
malgache por não ser língua asiática. 

Algumas destas línguas da índia, como o hindi, o panjabi, 
o nepali, o assamês, e fora da índia o tibetano, nâo recebe¬ 
ram directamente o vocabulário português, por se falarem longe 
das costas e, por isso, da acção portuguesa. Foi, pois, por 
intermédio de outras línguas que os vocábulos portugueses lá 
chegaram. Não está feito êsse estudo de endosmose vocabu¬ 
lar e, por isso, é aventuroso tudo quanto se diga a tal respeito. 

Os alicerces do trabalho de Dalgado são frágeis. Pode¬ 
mos dizê-lo sem menosprezar o seu esfôrço e muito menos a 
sua memória. Conhecendo apenas algumas das línguas asiáti¬ 
cas onde penetraram vocábulos portugueses, limitou-se a com¬ 
pulsar os dicionários dessas línguas. Não basta. O resultado 
é, pois, pouco seguro. É, pode dizer-se, uma sondagem nesse 
terreno lingüístico. Indivíduos especializados nos diferentes idio¬ 
mas deviam agora joeirar êsse resultado adquirido e verificá-lo 
cienfificatnente. Fizera-o para o malaio— a língua do Oriente 
que mais empréstimos fez ao português, fora aç línguas de 
territórios ainda portugueses— Gonçalves Viana, estudando as 













transformações fonéticas que os vocábulos portugueses sob¬ 
ram na sua passagem para è!e; não o fez suficientemente Di 
gado para as outras línguas. Depois disso porventura algu 
dêsses vocábulos terão sido indevidamente dados como port 
peses e outros que o nlo pareceram ser o serão. Cada li 
pa tem as suas leis e dentro delas se hão de considerar 
importações vocabulares e as vias de penetração. Não o pô 
fazer Dalgado e é tarefa longa e árdua que talvez não cai 
numa vida. 

Parece-me, pois, que êsies resultados são provisórios e ap 
nas um ponto de partida. Senão vejamos. Viana fez, com 
sua grande competência, o estudo do elemento português 
malaio e só achou 180 vocábulos, como se disse, mas Dalga 
396. Esta grande disparidade faz reflectir e mais ainda se co 
frontarmos êste número com os dos estudiosos estranjeir 
que do assunto trataram, assim Marre 155, Heyligers 109 
Fokker 90. 

Com o hindustani (dos lascarins) podemos fazer parecid 
observações, isto é, Dalgado dá 82 vocábulos certos e 2 incer¬ 
tos, mas Sdwchardt 61, dos quais 30 incertos. Os 31 ceri 
vèem todos em Dalgado como tais e 27 dos incertos també 
com falta de 3 dêsíes em Dalgado— te, paímco e pm 
Entre os certos do autor português há 3 verbos— arrear, /< 
rar e mandar —que são muito suspeitos e para pôr de pa; 
até se provar que morfemas desta natureza puderam ingresí 
no hindustani— cousa difícil de crer. 

Para se ver quanto é duvidoso o resultado a que cheg 
Dalgado, direi o que apurei em relação ao árabe orienta! e 
hindustani. Dos 47 vocábulos árabes que dá como de orige 
portuguesa certa, 32 não o são seguramente e os restantes n 
há prova de o serem. Não houve relações suficientes com 
Arábia oara fazer crer e aceitar tam grande influência. Pa 


de Belot e aqueles vocábulos que nêie encontrou com a indi¬ 
cação de estranhos à íinpa parecidos com os respectivos por¬ 
tugueses, ft-los de origem portuguesa, abstraindo do tempo e 
outras influências, certas essa», como a- do italiano t* do gr< go 
para o Oriente, do castelhano para o Ocidente; não esque¬ 
cendo que seria preciso documentar u uso dêsses vocábulos 
com textos árabes. Seis exemplos me bastam aqui pnra pro¬ 
var a inanidade do processo usado, os vocábulos arcediago, 
bálsamo e vapor; camisa, forno e sapato, O primeiro foi 
colhido por Simonet ( Gtosario de mees ibéricas p latinas usa¬ 
das entre los Momabes, s. v.) era textos moçarabicos, por 
isso quando muito do árabe ocidental; o segundo e puramente 
árabe e até semítico e não de origem estranha; o terceiro é 
contemporâneo da navegação a vapor e recente, pois, na lín¬ 
gua árabe: e os três últimos são cenamente anteriores na lín¬ 
gua árabe à ida dos Portugueses ao Oriente, pois vèem nos 
Vocabulários de Schiaparelli e Alcalá (Dozy, Supplément aux 
dictiomaires arabes, s. v.j. Isto mostra que, antes de afir¬ 
mar que qualquer vocábulo passou duma língua para outra, 
deve prèviamente fazer-se a história dêle na língua originária, 
para ver se é possível essa passagem assim, sem o que se 
anda ao acaso. 

Para o hindustani pròpriamente dito Dalgado dá 96 vocá¬ 
bulos certos, mas 30 daquèles sào indubitavelmente não portu¬ 
gueses, e porventura mais ainda. Sendo êle a língua dos do¬ 
minadores vindos da Pérsia, como o é hoje dos muçulmanos 
da índia, terá de se procurar a origem de grande parte dêsses 
vocábulos no persa em primeiro lugar e depois no árabe, êste 
por virtude da .religião sobretudo. 

Eis alguns exemplos. 1. amm, No vocabulário Dalgado 
diz que talvez do árabe, mas na lista como de origem certa 
portuguesa. Tem a forma mm em hindustani e nas línpas 
muçulmanas e por isso deve ter essa origem arábico-persiana. 









São se compreende que geme islâmica pedisse êsse vocábulo— 
que é semítico, na verdade—a gente cristã.—2. bálsamo. 
Sem dúvida do árabe, como já disse.—3. camisa. Sem dú¬ 
vida do árabe, como já se disse.—4. fulano. Não devia ser 
dado, nem mesmo dubitativamente, como fez. A forma por¬ 
tuguesa então viva era /aio ; fulano é castelhanismo. Do árabe 
fuian, sem dúvida.—5. janela. Na lista vem como certo, 
mas no vocabulário como incerto, jhilmil, e assim também no 
indo-inglês, jãímilL êste com a significação de «persiana». 
Será talvez este antes o vocábulo «gelosia», e não «janela» 
pròpriamente, porque êste passou para várias outras línguas 
do Oriente numa forma próxima da portuguesa. Dalgado terá 
sido induzido em êrro por Schuchardt (p. 511), que me não 
parece ter razão.— 6 . limão. Dá-se na forma lirnú , nimbú , 
como de origem portuguesa, quando a forma persiana e árabe 
limún pode explicar cabalmente aquela, sem necessidade duma 
acção portuguesa.—7. maná. Como certo na lista e incerto 
no vocabulário na forma man. É esta também a forma árabe 
e não há, pois, necessidade de recorrer ao oortueruês. — 


Dá-se como certo na lista, mas no vocabulário só em 


veroo acaoar , quanao assim nao e.—y. mm. ua-o como 
certo na lista e no vocabulário: mej e mez. Em marata tam¬ 
bém é mej; Molesworth, no seu Dictianary Marati and En- 
pUsL deriva êste do persa, oue tem as duas formas mez e miz. 


não vem, por ser ai nativo; foi sem 


vocabulário se dá outro têrmo para o hindustani.— 11 . recibo. 



















Note-se também que Dalgado parece ter exagerauo ei 
acção, atribuindo-lhe vocábulos que nlo sào portugueses ori 
nàriameníe. É assim que copra, corja («vintena»), cornaca 
oía, palanquim, patamar , topai, vocábulos que passaram pi 
o indo-francês e o indo-ingiês na sua forma portuguesa, não 
sào, todavia, portugueses, como já disse; e tanto isto é ver¬ 
dade que são dadas como de origem oriental no seu Glossàr 
Outros vocábulos— coronel, por exemplo -aparecem nas listas 
particulares como provindos do português e no vocabulário co 
podendo vir de outras línguas europeias; deviam, pois, nessas 
listas ser dados como incertos; e êste vocábulo não foi certa- 
mente levado pelos Portugueses, porque é das organizações 
militares modernas. 


A influência da língua portuguesa no Oriente revestiu ainda 
uma outra forma, a forma didáctica dos dicionários e das g 
mátkas para uso dos missionários naquelas partes. Eis a li 
dos trabalhos que pude apurar. 

1. 1595— Dictmarím Latino Lusitmicm, ac laponicum 
ex Ambrosü Caíapmi mltmme depromptm : in quo omissis 
nommibm propriis tam locorum , quam horninm, ac quib 
dam alas minus nsitatis, ornes vocabuhrm signification 
ekgmtmesque; dicendi modi oppõnuntur: imtsm , á gratiam 
laponicae iuaentutis, quae Latino idiomati operam nasat, nec 
noa Empemrn, qai laponkm sermonem addiscant. In 
Amacasa m Colkgto laponico Societatis Jesu cm facultate 
stiperionm. Anno M. D, XCV. 

Dicionário latino-português e japonês, impresso em Amacu- 
sa, Japão, em S®5, 4.® pequeno. 901 pp. a 2 col. Suplemento 
de p. 902 a 908, Na Biblioteca do Instituto, de Paris, há dois 
magníficos exemplares em papel de sêda, que eu pude examinar. 


Português de Portugal, como fàdlmente se compreende. 
Eis êste exemplo, na parte latina e portuguesa; «arma, orum- 
-armas.,. hem, instrumentos, & aparelhos doutras artes, 
& officios... Item, Guerra... hem, Enganos, <X ardíjs. 

Dêle tratou Mason Satow, The Jesuit Missioa Press m 
Japan , 1591-1610, p. 27. Entre as pp. 26 e 27 dá o fac-si- 
mile do rosto. Reimpressão moderna, sé da parte latina e ja¬ 
ponesa, por Pietro Marietti, Roma, Propaganda Fide, 1870. 
Há um exemplar na Biblioteca Nacional, de Lisboa. Dr. Jor¬ 
dão de Freitas deu noticia duma cópia manuscrita existente na 
Biblioteca da Ajuda, Lisboa, Veja-se o Instituto, t. Lil, 
p. 439. 

11. 1603 —Vocabulário da Lingoa de lapam com a de¬ 
claração em Português, feito por alguns Padres, d ! irmãos 
da Companhia de lesas. Com licença do Ordinário, é Su¬ 
periores em Nangasaqtti no Collegio de Japam da Compa¬ 
nhia de lesus. Anno M. D. Cl 11. 


pleto. Dele fizeram Tomás Pinpin e iacinto Magaurlua a tra 


Ajuda, de Lisboa, possui uma cópia manuscrita do Vocabula 


titato, t. Lil, p. 444-8 


III. 1604—i4r/e da lingoa de lapam composta 


uidida em tres livros. Com Uçença do ordinário , e superto - 














res em Sangasaqui no Collegio de lapão da Companhia de 
ksu. Armo 1604. 

4.", 239 pp. Satow tratou dela nas pp. 46 e 47 e deu o 
faosimile do rosto. Há na Biblioteca Bodleiana. 

Dela se fez um resumo, impresso em Macau em 1620. 

1620— Me Brm da lingoa Japoa tirada da Arte 
Grande da mesma Lingoa, pera os que começam a apren¬ 
der os prímesios princípios delia. .. Em Amacao no Colte- 
gio da Madre de Deos da Companhia de lesu. Ânno 

co.oc.xx. 

A.' 1 , 44-96 foi. Há um exemplar na Bibloteca da Ajuda, 
de Lisboa, o qual pertenceu à Biblioteca das Necessidades, 
como disse Ribeiro dos Santos nas Memórias de literatura 
portugma, t. VIII, p. 143, O manuscrito original está na 
Biblioteca Nacional, de Paris. Landresse traduziu-o para fran¬ 
cês em 1825. Da obra deu larga informação o Dr, Jordão 
de Freitas no Instituto, t. LI, p. 763-8, e t, LII, p. 114-128 
e 310-315. 

IV. 1626— Vocabulário da Língua Canarim, fedo pelos 
Paáes da Companhia de Jesus que residem na Christandade 
de Salceie, e meamente acrecentado mm vários modos de 
fallar pelo P. Diogo Ribeiro da mesma. Ânno de 1626. 

Manuscrito. Veja-se Cunha Rivara, Ensaio historico da 
lingua concani, p. 80. Outros vocabulários e gramáticas ma¬ 
nuscritas, p. 80-82. 

V. 1640—Arte da Lingoa Canarim composta pelo Pa¬ 
dre Tkmaz Esteuão da Companhia de lesus ê acrecentada 
pello Padre Diogo Ribeiro da mesma Cõpanhia. E noua- 
mente mista i emendada por outros quatro Padres da mes¬ 
ma Companhia... Rachai Armo de 1640. 

8.°, IV r 103 foi. Há na Biblioteca Nacional, de Lisboa. 

Tomás Estêvão era inglês de nação e foi missionário da 
Missão de Salcete. 
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A obra foi reimpressa em 1857, em Nova-Goa, por Cu¬ 
nha Rivara, com êste titulo: Grammatica da lingua Conca¬ 
ni... 4.°, CCXXXV1I! -25! pp. e 2 pp. de erratas. 

Veja-se sôbre ela: Cunha Rivara, ibid., p. 80; Ismael 
Gracias, A Imprensa em Goa nos séculos xvi-xvin, p. 43; 
inocêncio, Dicionário bibliográfico português, t. VII, p. 344-5. 

V-a. Grammatica da lingua concani no diulecto do Sorte, 
composta no século xvii por um missionam português: 
e agora pela primeira m dada à estampa. 

4.°, 2-181 pp. Nova-Goa, Imprensa Nacional, 1858. 
Edição de Cunha Rivara. Na p. 1 o titulo da obra é assim: 
Arte canarina na lingua do norte. Na Biblioteca Nacional e 
na Academia das Ciências de Lisboa. 

VI. 1651—Alexandre de Rhodes. Dictionarium Arma- 
miticum Lusitanum et Latinum ope sacrae Congregationis 
de Propaganda Fide. Romae, 1651. Ésíe titulo está re¬ 
dundo de outro modo no orincíoio das col. 1-2: Dictionarium 


4.°, a 2 co 


No preâmbulo Ad lectorem o autor diz que aprendeu o 



















irancests quanao anrmam que eie tez o ano aicionano, porqi 
só a parte latina é eidusivaraente dde. 

Alexandre de Rhodes era natural de Avignon, então ci 
dade pontifícia, e ai nasceu em 1595. Esta sua obra exis 
na Biblioteca Nacional, de Lisboa. 

VII. 1706—C. Wiftens e S. Danckaerts, Vocabulariu 
ofte moort-boek naer ordre van den Aiphabeí int 't Duytsch- 
-Makysch, ende Makysch-duytsch .. .—isto é «Vocabulá¬ 
rio ou dicionário, por ordem alfabética, de holandês-malaio e 
maiaio-hoíandès... primeiro composto em parte pelo reverendo 
Caspar WiÜens, que Deus haja, e depois revisto, aumentadt 
ordenado e publicado por Sebastião Danckaerts. Com ai 
gamas palavras portuguesas e da ilha de Temate, que sà 
muito usadas com o malaio nas ilhas de Amboíno, Molucas 
Banda; assim como frases muito úteis e necessárias aos que 
desejam aprender a língua malaia falada nas referidas ilhas; 
e bem assim algumas observações gramaticais não menos úteis 
e proveitosas. Primeiro impresso na Haia... no ano de 162i 
e agora novamente impresso em Batávia na «Imprensa d 
Companhia [das índias Orienteis] e da cidade», em 1706> 

4.°, 3+116 pp. Há na Biblioteca Real, da Haia. 

Algumas palavras portuguesas de que se dá a traduçâ 
holandesa: «mester, entaon, mas que, crear, passear, costu 
me, parente, obrigacion ... 

VIII. 1740—Giuseppe Beschi, Lexicon Lusitano-Latrn 
Tamulicum. 

4.°, 220 pp. a 2 col. Madrasta, cêrca de 1740. 

Nâo vi èste dicionário. Conheço-o só por Sommervogel 
BMothèque de la Compttgnie dejésus, I, col. 1407, o que 
tirou a sua informação do Catalogue of oriental literature, 
Londres, 1870, da livraria Quaritch-n. 0 8993. 

Beschi era natural de Castíglione, Veneza. Foi para a 
missão de Maduré cêrca de 1710 e dirigiu-a durante muito: 
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pila, e intentando eu pedir as licenças necessárias para dar 
ao prelo outro semelhante livro que comigo truxe daquelles 
■reynos suspendi o intento, vendo, que este do R. P. Fr. Ma¬ 
noel da Assumpção Reytor daquella Missão he mais util ao 


























brocado, Mas, cadarço, carqueja, ensinho, estatura, pombal, 


ver esta obra. Em Brunet, Manuel 
4. Nào dá as páginas. 


Foi reimpressa em 1805 em Lisboa desta forma: Grama- 
Uca mdostma a mais vulgar que se pratica no Império do 
Grsm Mogol, para uso dos muitos Reverendos Padres Mis¬ 
sionários do dito Império. Lisboa. Na Impressão Regia. 
Amo 1805. Por ordem Superior. 

8,\ 149 pp. t 1 p. com a licença da Congregação, em 
latim, de 28 de Janeiro de 1778. 

Há vários exemplares da reimpressão na Biblioteca Nacio- 


practica nos reinos do Nkamaxa e Idalxa. Romae, tqpis 


8.°, 45 pp. Não consegui ver esta obra. Em Brunet, 
Manuel du Librate, 11, col. 1694. 

Foi reimpressa em Lisboa em 1805 com o título assim: 
Gramatica marastta a mais vulgar que se pratica nos reinos 
do Nkamaxá, e Idalxi, offerecida aos muitos Reverendos Pa¬ 
dres Misstonarm dos ditos remos. Lisboa, Na Impressão 


Há esta reimpressão na Biblioteca Nacional, de Lisboa. 
XII. 1780. Nieurn Woordenschat, wt het Nederduitsch 
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mor die eerst op Batava Immen. Te Batam. By Lodeuyk 

Dommicus... 1780. 

8.°, 121 pp. a 3 col. Na Biblioteca Nacional, de Paris 
(cota: lnv. X 15319) e na Biblioteca Real. da Haia. 

Novo vocabulário holandês, malaio t português, impresso 
em Ba tá via em 1780. Português falado em Batávia e na 
ortografia holandesa, Não é por ordem alfabética. Eis alguns 
exemplos. 

1. Pág. 1*7, vocábulos vários: grandie, pikniemte, altoe, 
compridoe, kourtoe, ketntie, frioe, goordoe, magri, ta* 

manjoe, apertadoe, rikoe ...» 

2. Pág. 7: > Dias dos somanos-dia domingo, segunda 
feira, testa feira, qaurta [quarta] feira, quinta tetra, sesta 
feira, sauudoe [sauadoe?]». 

3 . Pág. 7: «Meeses de ano—janeiro, februario, marto, 
apprillis, mayo, junyo, julio, augusto, septembre, octobre, no- 

vembre, decembre». 

4. Pág. 8: «Dos numeros— oenga, doos, trees, kaíer, 
sienkoe, sees, settie, ooytie, nübie, dês.. 

5. Págs. 115 e 118: *(Pronomes pessoais sujeitos-) 
eo, vosse ou boos, ille, nosoter, vosoter, iloter.— (Conjugação 

verbos odiar, vir e amar-) Praesenti tempore: eo olle 
e seoera (eu olho), eo bie (eu venho), eo atnaar (eu amo). 

Tempore praeterito: eo ja olla, eo ja bie, eo ja amaar. 
Tempore futuro: eo lo olla, eo lo bie, eo lo amaar.—(Con¬ 
jugação do verbo sair; Presente-} eo saay, boos saay, ille 
saay, noos saay, vosoter saay, iloter saay. (Imperfeito ) 
eo sajie, boos sajie, ille sajie, nos sajie, vosoter sajie, illoter 
Pretérito-) eo ja saay, boos ja saay, ille ja saajie, 
nos ja saaj, vosoter ja saay, iloter ja saay.—(Futuro—) a 
saay etc.». 

XIII, 1782 - Vocabulatre français, angkis, poriugais 
linde, persan, mure et Imgale, contenant de 3700 à 





















3800 mots. .. fait par mi Aussant... à Chandemagore 
taa 1782. 

Manuscrito da Biblioteca Nacional, de Paris, 86 foi. a 
6 col. Caracteres latinos. Cabaton, ibid., n.° 731 (mas diz 
por engano que tem 196 pp.). 

Alguns exemplos do português indiano. Os vocábulos 
estão dispostos sem ordem, ainda quando agrupados. Assim 
nestes três casos: 1. « du monde en général : Dieu— Deos, 
père-paillo, fils-filho, Jésus-Christ -Jesouss-Christo, na- 
ture — natoure, création — creaçon, paradis — paradesa, mar- 
tyr—martiro, apôtre—apostro, diable—diablo. 2. des élé- 
menis: air—are. 3. des ashes: rayon de solei—raye de 
sol, nouvelíe lune—lunova, beau temps— bu timpe, nuage—nu- 
vess, pluie—tchuve, tonerre— truvade, une heure—u hora... 
Mas 4. des immêros: u-ua, doce, traice, cuatre, cinq, saice, 
seity, huite, novi, daice, once, dozi, traici... Vocábulos avul¬ 
sos: tête—cabecha, pleur — tchor, blessure — tchaga, coup de 
pied—coche, éventai!—avan, potage— sope, lait — laity. ..». 

XIV. 1785— Vocaklaire bengal, français et portugais 
de finde ... par Aussant, interprète-juré du Roy. 1785. 

Manuscrito da Biblioteca National, de Paris, 94 foi. a 
3 col. A língua bengala nos caracteres próprios. Cabaton, 
Md., n.° 738, 

XV. Me mabmr, or Grammar of the Malabar (Gran- 
tímmj langtiage, explamd m Portuguese . 4.°. 

XVI. .4 Vocabulan/, Portuguese, Hindustâni aud Per- 
sim. 4.°. 

XVII. Rudimenta linguae Persicae. A Grammar of the 
Perstm language in latia; with a Vocabulary, Latin, Portu¬ 
guese, and Persim . 4.®. 

XVIII. .4 Vocabulary, Portuguese and Hindustâni, in 
the Nagri ámcter. Foi. pequeno. 

XIX. A Vocabulary, Portuguese and Bengali. 4.° pequeno. 







do Arquipélago, como o malaio; e falava-se sobretudo o por¬ 
tuguês, muito mais do que a língua dos dominadores. 

d Como pôde isso ser em época de plena decadência do 
poder português no Oriente e em cidade que nunca fôra portu¬ 
guesa? A resposta é fácil; no cap. 11 deu-se essa prova: 















ropeus entre si e com os povos com quem estavam em rela¬ 
ções. Para Batávia, nós temos, a-par do grande número de 
impressões feitas pelos Holandeses em língua portuguesa, como 
se pode ver neste cap. em D, as declarações perentói ias de 
muitos escritores, citados no cap. II, certos monumentos escri¬ 
tos, de que falei, e os desejos e propósitos das autoridades, 
muitas vezes afirmados, de acabar com o uso da nossa língua, 
baldadamente, todavia. Êsses propósitos estão já bem mani¬ 
festos numa resolução do Governador Geral e do Conselho das 
índias, de Junho de 1641, contra o português, receosos do in¬ 
cremento que êle tomava ('); na carta que o Governador Maet- 
suyker em 1674 mandou aos directores da Companhia em Ams¬ 
terdão em que dizia que o preocupava sèriamente o uso tam 
grande do português naquela cidade ( 1 2 ). Com prejuízo do 
holandês: assim, na comunidade portuguesa êle era uma língua 
tam desconhecida que em 1713 só três pessoas sobre cem a 
compreendiam ( 3 ). No fim dêste século ainda havia as mes¬ 
mas preocupações, como se vê de resoluções destas autorida¬ 
des nos anos de 1777,1778, 1786 e 1788 ( 4 ). 

No princípio o estado de guerra com os Portugueses acon¬ 
selhava de certo modo êsse procedimento; mas, depois que o 
poder português decaiu e que se fez a paz em 1663, essas 
medidas não se justificavam senão pelo predomínio da língua 
portuguesa. Todavia, em 1664 consentia-se pela primeira vez 
que o culto da comunidade reformada portuguesa se fizesse 
em português, pois até então se fizera em holandês. De facto, 
nos primeiros tempos pretendeu-se, em Amboíno como em Ba¬ 
távia, ensinar a mocidade na língua holandesa, sobretudo dar- 


(1) Dr. F. de Haan, De Portugeesche Buitenkerk, p. 14 e 51. 

( 2 ) De Jonge, De opkomst van het Nederlandsch gezag ín Oost-IndiS, 
VI, p. 125. 

( 3 ) De Haan, ibid,, p. 15. 

(*) De Haan, ibid., p. 57, em referência à p. 42 do texto. 


-lhe nesta língua o ensino da doutrina cristã. Vendo as dificul¬ 
dades disso, quis-se pelo menos que êsse ensino aos indígenas 
se fizesse na língua malaia, Baldadamente. Em 1634, na ver¬ 
dade, o Govêrno reconhecia que em Batávia, entre os homens 
livres e os escravos da Companhia, o português era mais usado 
do que o malaio, e permitia que os sermões dos pastores pro¬ 
testantes se fizessem nêle. Em 1643 havia um mestre de por¬ 
tuguês no quartel de escravos da Companhia, em Batávia, e 
há notícia de que os Salmos de David eram cantados em por¬ 
tuguês e se liam em público passos da Bíblia. 

As medidas que o Govêrno de Batávia tomou no sé¬ 
culo xvii para favorecer o uso da língua holandesa não deram 
o resultado desejado. Pelo contrário, os próprios Holandeses 
se viam obrigados a falar a língua portuguesa em casa com 
as suas mulheres «mestiças», com as suas criadas e com os 
seus escravos; e o mais interessante é que achavam isto natu¬ 
ral, pois, como o Govêrno confessava em 1674 com graça, «os 
Holandeses consideravam uma grande honra saberem falar uma 
língua estranjeira». 

Na história da difusão da língua portuguesa em Batávia 
os Mardykers tèem um papel primacial. Eram os Mardykers 
na sua maioria antigos escravos de origem não indonésica, mas 
dos países ocidentais, isto é, de Malaca, Aracão, Bengala, 
costas de Coromandel e Malabar que, depois de libertos, se 
tinham convertido ao protestantismo. O seu nome é o sâns- 
crito maharddhika, que tomou aquela forma por via do java¬ 
nês, segundo o grande dicionário holandês Woordenboek der 
Nederlandsche taal, s. v. O Dr. F. de Haan deu um estudo 
especial desta gente nos Bijdragen tot de taal-land-en volken- 
kunde van Nederlandsch Indiè, t. 73 (1917), p. 229-257—é 
na p. 221 que dá as informações referidas Êstes libertos de 
côr falavam o português alterado e formavam o núcleo princi¬ 
pal da comunidade portuguesa de Batávia. Cresceram tanto 




em número que na ocasião do cêrco da cidade em 1628 se 
puderam organizar com êles duas companhias de infantaria para 
sua defesa. Foi depois da conquista de Malaca, Ceilão e ou¬ 
tros lugares da índia pelos Holandeses que essa comunidade 
aumentou mais. Isto punha em perigo o uso da língua holandesa 
e por êsse motivo o Govêrno de Batávia tomou as medidas 
devidas; e assim ordenou que todos os Mardykers que qui¬ 
sessem ser oficiais da sua milícia fizessem o «maior uso pos¬ 
sível» do holandês. Mas foi em vão: quanto mais crescia o 
número dos Mardykers maior era o uso da língua portuguesa; 
e êles cresceram tanto que no meado do século xvn forma¬ 
vam uma milícia não já de duas mas de seis companhias ('). 

Com a diminuição da entrada dos escravos vindos dos 
«países ocidentais»—isto é da índia—começa a ganhar terreno 
a língua malaia, sobretudo entre os Chinas e os escravos. 
Em 1708 o estado de coisas era, todavia, ainda tal que na 
comunidade portuguesa poucos falavam o malaio e nas famílias 
holandesas era em português que se falava com os escravos, 
com disse já. Deve dizer-se que a língua do púlpito estava 
muito longe da língua usual e por isso os membros da comu¬ 
nidade dificilmente compreendiam aquela, dada a grande sim¬ 
plificação do falar crioulo. 

Do português falado pelos «Mardijkers» temos exemplos 
nos documentos notariais do tempo, a propósito de litígios en¬ 
tre pessoas queixosas. Sejam êstes dois. Em 1715 as crian¬ 
ças que brincavam na rua puseram-se a cantar ao ver certa 
pessoa: «Compra pipinjo, tjina Ântoni teeng mienja padrienjo» 
—isto é: «Compra pepino, o China António é meu padri¬ 
nho» ( 2 ). Ouvindo-as, o tio António zanga-se e corre para 



(*) De Haan, ibid., p, 13-14. 

( 2 ) Havia na verdade uma canção popular em Batávia que começava assim: A igreja portuguesa de Batávia 

«Kompra pipinjoe kie beende té», como se pode ver em Schuchardt, Ueber das 

Malaioporíagiesische., p. 30. Reproduzida da obra do Prof. Dr. Godée Molsbergen, pág. 67, cujo título é dado aqui na pág. 31. 
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elas para as castigar; mas os pais levaram isso muito a mal e 
moveram-lhe um processo— cousa freqüente entre a gente da terra. 

Numa outra ocasião, o tio António estava sentado, a fu¬ 
mar no seu cachimbo, no banco ao pé do portão do Sr. F. e 
distraidamente ia cuspindo para debaixo do alpendre do Sr. X. 
A mulher dêste era uma criatura modelo de asseio e de boas 
maneiras, mas vendo isto ficou furiosa e disse colérica: «Kie 
Diabol de oenga roosto de pispot iste, oenga boka de kakoes, 
trije doos trees balie com agoe, maas doos tres emmer, tsoma 
aron, maas otro aron dessa limpa iste soejoedadi ». Nesta 
descompostura em português de Batãvia—de que o notário 
deu a tradução holandesa, mas De Haan não reproduziu—há 
de mistura algumas palavras da língua holandesa, o que facil¬ 
mente se compreende, visto ser a língua dos dominadores. 

Do princípio do século xvm dá testemunho flagrante o 
passo, que transcrevi no cap. II, de N. de Graaf, sobre o uso 
da língua portuguesa entre as mulheres europeias de Batávia; 
mas dá-o sobretudo a contestação de 1708 dos pastores de 
língua portuguesa, Op den Akker e Thornton, de que vou fa¬ 
lar com pormenor. Essa contestação é, na verdade, o docu¬ 
mento mais notável a respeito da expansão do português em 
Batávia. Os dois referidos pastores apresentaram-na ao Go¬ 
vernador Geral e ao Conselho das índias em resposta a uma 
representação dos pastores de língua malaia. Pretendiam êstes 
que essas autoridades ordenassem que o culto em língua ma¬ 
laia se fizesse nas igrejas de língua portuguesa, alternada¬ 
mente com o de língua portuguesa. Os argumentos invocados 
a favor do seu pedido eram êstes: 

1. Dois têrços ou pelo menos metade dos indivíduos da 
igreja portuguesa falam geraimente a língua malaia, visto se¬ 
rem naturais de Java, Samatra, Bali, Celebes, etc. 

2. Pôsto que estas pessoas falem alguma cousa portu¬ 
guês, em virtude do seu convívio diário com os escravos ou 
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serviçais das famílias que vieram de Ceilão e da Costa [de | 

Coromandel ou do Malabar] fixar-se na cidade, são obrigadas 
a usar do malaio se querem entrar em relações com os povos 
daquelas ilhas. 

3. É certo que essas pessoas aprenderam os princípios 
da religião cristã na língua portuguesa, mas, sendo-lhes mais 
natural a língua malaia, também os podem aprender nesta. 

4. Esta centralização dos serviços de língua portuguesa 
e malaia nas mesmas igrejas permitirá que se retinam todos os 
cristãos indígenas numa só comunidade, cuja língua usual e 
comum é o malaio, ao passo que a língua portuguesa é só 
conhecida de uma parte dêsses povos. 

A estas alegações responderam os pastores de língua por¬ 
tuguesa : 

1. Não é verdade que a igreja portuguesa compreenda 
dois têrços ou metade de orientais—isto é naturais das ilhas 
dejava, Samatra, Bali, Celebres etc.—, mas simplesmente de 
um quarto dêles, como se vê: 

a) das numerosas famílias quási tôdas ocidentais—isto é 
da Índia, principalmente—ou descendentes de famílias ocidentais; 

b) das capitanias da gente arregimentada em que há 
muito poucos orientais; 

c) do número das pessoas livres e baptizadas em que 
há apenas um ou dois orientais; 

d) do número dos não baptizados em que há muitos 
Orientais, mas poucas pessoas livres, visto serem na maioria 
escravos; 

e) e êstes Orientais, mais ou menos numerosos, não fa¬ 
lam o malaio, mas o português, porque só falando-o são admi¬ 
tidos na religião cristã; aquêles que nasceram nesta cidade fa¬ 
lam o português como língua materna desde os primeiros anos; 

f) os Orientais recenchegados não falam malaio, mas a 
sua própria língua; chegados aqui logo aprendem o português 


para se entenderem com os seus donos e companheiros de ser¬ 
vidão; só os que vivem com os Pagãos e os Muçulmanos é 

que aprendem o malaio. 

2. A língua portuguesa é usada cotidiana e familiarmente 
pelos escravos das famílias que vêem de Ceilão e da Costa de 
Coromandel... — êsíe passo já foi dado no cap. 11, ano 

de 1708. 

3. a) Pode fazer-se idea da importância do português 
por esta lista das obras de que nos servimos para pregar: 
Breve resumo da religião, traduções portuguesas do Catecismo 
de Aldegonde, Catecismo de Heidelberto, os livros do prèga- 
dor Ferreira de Almeida sôbre a religião cristã, as traduções de 
Outrein e o Curso de Catecismo. 

b) O português é uma língua rica, como as outras línguas 
da Europa, bem feita para confirmar pela sua riqueza a verdade 
religiosa por meio de raciocínios concludentes, para a tornar 
evidente ao espírito das pessoas e convencê-las a aceitar a fé. 

c) A língua em que nós prègamos, gramatical, só difere 
da língua comum das ruas, isto é do português crioulo, pelas 
terminações, ou seja o número, o género, as pessoas, o modo 
e os tempos, como sucede em tôdas as línguas gramaticais: 
•não há nesta .uma palavra que não esteja naquela. 

d) Outro tanto, como é sabido, se não pode dizer da 
língua malaia. 

4. a) Nada justifica a igualdade que se quere estabe¬ 
lecer entre o serviço religioso das duas línguas, pois que a 
comunidade malaia é formada por um punhado de pessoas e a 

l ' portuguesa por uma grande congregação. 

: b) Senão veja-se: de Outubro de 1688 até Fevereiro 

j; último dêste ano de 1708 baptizaram-se na igreja portuguesa 

9.578 pessoas, adultos e crianças, desde que os pastores Op 
? deu Akker e Thornton tomaram conta dela. Dos baptismos 

l feitos na comunidade malaia nada sabemos. 
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c) Durante êste mesmo tempo receberam-se na comuni¬ 
dade portuguesa como membros dela 4.426 pessoas e na co¬ 
munidade malaia 306. 

d) Estas 4.426 pessoas dividem-se assim: 2.301 bapti- 
zadas ou cristãs e 2.125 não baptizadas. 

e) Entre os baptizados só 42 são orientais, isto é dêsse 
número 2.259 são ocidentais ou naturais desta cidade, todos 
de condição livre. 

f) Dos não baptizados 93 são orientais, sobretudo escra¬ 
vos e mulheres, e por conseqiiência 1.194 ocidentais ou nos¬ 
sos naturais. 

g) Daqui resulta que subtraindo das 4.426 pessoas sobre¬ 

ditas*^ orientais-isto é 42+931—restam 3.453 ocidentais. 
Assim, pois, os Orientais, ao contrário do que pretendia a re¬ 
presentação malaia, não são mesmo um quarto dêsse total e 
isso num período de vinte anos... (') f 

Não obstante o bem fundado dos argumentos dos pasto¬ 
res de língua portuguesa, a representação dos seus adversá¬ 
rios foi deferida, devido à má vontade do Governador Geral, 
Van Hoorn, aos pastores de português, como afirma Valentijn, 
má vontade que se manifestou mais de uma vez da parte das 
autoridades contra o uso dessa língua, segundo se disse já. 
Êste golpe não foi logo mortal para a comunidade portuguesa, 
mas feriu-a gravemente: com o tempo irá perdendo terreno e 
acabará por ser absorvida na comunidade malaia. Eram prin¬ 
cipalmente as possessões holandesas da índia, Ceilão e Malaca, 
onde a língua portuguesa se usava desde o século xvi, que 


(i) Da contestação da representação só aproveitei a parte que diz res¬ 
peito à língua e deixei de considerar as afirmações dela relativas ao culto cristão, 
por serem estranhas ao nosso propósito. Tanto uma como a outra foram publica¬ 
das por Valentijn, Oud eu Niew Oost-ludie, (Dordrecht, 1724), t. IV, 2, p. 101 e 
seguintes, G. Huet traduziu-as do holandês para francês na Revista Lusitana, 
vol. XII, p. 151-161 e acrescentou-lhes notas históricas muito interessantes, 
p. 161-170. 




alimentavam essa comunidade; por isso desde o dia em que 
elas passaram a outros senhores, os Ingleses, no princípio do 
século xix, essa corrente estancou-se e a comunidade, privada 
dêsse afluxo, decaiu ràpidamente. 

Todavia, em 1713 ainda a comunidade tinha 4.000 mem¬ 
bros, para os quais havia três pregadores. Por êste tempo 
, Alewin e Collé publicavam em Amsterdão um vocabulário por¬ 
tuguês-holandês que $e destinava às pessoas que tratavam 
com os indígenas das índias Orientais, como se diz na dedi¬ 
catória da obra ('). No meado do século o uso da língua 
portuguesa é ainda corrente. Prova-o, por exemplo, a Or¬ 
denança para os Mestres de Bairros , , de 1747. em português 
— como se viu no cap. 11. Um Inglês, que visitou Batávia 
j neste mesmo ano, escreveu, porém, que aii era preciso saber 

malaio ou português, afirmação que já restringe aquêie uso; e, 
na verdade, uns 20 anos mais tarde, Cook, o grande navega¬ 
dor inglês, assegura que os chamados Portugueses de Batã- 
j via» falavam mais malaio do que português, 

: Mas se o maiaio ganhava terreno, o mesmo não sucedia 

com o holandês. As tentativas de o introduzir em maior es¬ 
cala nas escolas e nas repartições públicas não foram coroadas 
j de êxito. O português—escreveu Hofhout pela mesma época— 

aprende-se facilmente conversando com as meninas de Batávia; 
mas os escravos que chegam aii aprendem, todavia, de prefe¬ 
rência o malaio. Em 1788 ensina-se em português na escola 
j do asilo dos órfãos; em 1803 havia ainda 68 alunos na escola 


(i) Êste vocabulário tem três títulos. O terceiro, só em holandês, tem a 
data de 1714, mas o segundo 1718 e o primeiro não tem dara. O primeiro título é 
em português e holandês assim: «Tesóuro dos vocábulos das duas línguas Portu- 
guéza, e Bélgica. Woordenschat der twe taalen, Portugesch en Nederduitsch 
door... »-0 segundo é só em português: «Vocabulário das duas Hnguas Por* 
} , tugueza e Flamenga, em que se explicão, com a possível clareza e brevidade, as 

palavras, termos, & phrases mais necessárias. Para o uso destas linguas. Ams- 
| terdam, 1718». 
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próxima dos «Mardijkers», fora da porta de Roterdão, aos 
quais o ensino era feito em língua portuguesa. 

Houve, pois, uma comunidade de língua portuguesa em 
Batávia; para ela se criou um culto evangélico na dita língua, 
que era ministrado primeiro numa igreja fundada na cidade 
e acabada de edificar em 1673; e, porque a comunidade cres¬ 
cera, edificou-se uma outra fora da cidade, no fim do sé¬ 
culo xvn. A história desta igreja foi feita por F. de Haan, 
na obra já citada, na qual se podem ver gravuras da fachada 
da igreja e do seu interior. Prègaram nelas muitos ministros 
protestantes holandeses; e prègou também aí o português Fer¬ 
reira de Almeida, renegado da igreja católica. O primeiro que 
prègou em Batávia em língua portuguesa foi o pastor Molineus 
em 1634; o último foi Engelbrecht em 1808; mas Almeida 
foi-o durante muitos anos, como vamos ver, entre 1663 e 1689. 

Depois tanto a língua como a comunidade portuguesa de¬ 
caíram rapidamente, como se disse. De facto, em 1807 já não 
havia notários que compreendessem o português, prova que não 
havia clientes que usassem essa língua. Em 1815 não foi pos¬ 
sível encontrar um sacerdote capaz de ensinar o catecismo em 
português e em 1816 a comunidade portuguesa foi encorporada 
na comunidade malaia. O toque de recolher do português de 
Batávia foi dado por dois «hussardes» que ao regressarem à 
Europa publicaram no diário Courant de Batávia, de 28 de 
Junho de 1823, um aviso em português a comunicar às suas 
amigas à sua retirada daquela cidade. Foi, pois, cêrca de dois 
séculos que a língua portuguesa foi falada em Batávia e durante 
um a mais usada aí. (') 


(i) F, de Haan, Oud Batavia, I, §§ 964-7; do mesmo, De Portageesche 
Buitenkerk, p, 41 etc.; De Bruyn, De Hervormde Kerk inNerderl. Oost-Indiê, p. 18; 
Schuchardt, Ueber das Malaioportugiesische von Batavia und Tuga, p. MO: estudo 
magistral do crioulo de Batavia e Tugu, p. 11-255, Kreolische Studien, IX, nas 
Memórias da Academia das Ciências , de Viena, cl. de Fil.-His., vol. CXXII. 1890. 



H °J\ 0 português só subsiste na população crisiã da al- 

deda de Tugu, perto de Batávia r), 

B. João Ferreira de Almeida: vida s obras 

Como se verá das bibliografias de Batávia e de Traugam- 
bar, João Ferreira de Almeida foi o primeiro que verteu cara 

português integralmente o Velho e o Novo Testamento. Em- 
prêsa grande, certamente. Digamos alguma cousa do homem 

e da obra. 

_ Do homein pouco sabemos que não seja relativo à his¬ 
tória da obra. Üítimamente, porém, estudos de Santos Ferreira, 
Pedro de Azevedo e Eduardo Moreira conseguiram delinear a 
traços gerais a sua biografia. Nasceu em Torre de Tavares, 
concelho de Mangualde, em 1628. Veio muito novo para Lis¬ 
boa, para casa de um tio clérigo. Em 1642 estava em Batá¬ 
via, aos 14 anos, pois, como êle próprio disse na dedicatória 
da Diferença da Cristandade. Convertera-se nesse ano ao 
protestantismo. Tam novo, êsse acto de fé não pode repre¬ 
sentar uma atitude mental consciente; circunstâncias da sua 
vida actuariam nêle para assim se determinar Quais elas fos¬ 
sem ao certo não sei, mas devem procurar-se no ambiente 
protestante em que vivia, não obstante haver em Batávia grande 
número de católicos. ([Porque deixou Lisboa e os domínios 
portugueses? (-Teria ido para a Holanda antes de ir para o 
Oriente? Não sei. Mas nesse ano de 1642 seguiu para a 
cidade de Malaca, em poder dos Holandeses, e aí começou, aos 
16 anos, a traduzir o Novo Testamento para português. Casou 
nessa cidade com a filha do pastor dela e êsse novo clima 
moral e espiritual parece tê-lo afervorado no seu ardor evan- 


(!) Schuchardt, ibid,, p. 20-23, e Huet, ibd., p. 164-183, com indicação de 
várias fontes, que não vi. 




géiko e consagrado i aeçte míiaiooária. A sua qualidade de 
português devia favorecê-la. Â expansão da topa portu- 

na obra de propaganda do Evangelho. Aproveitaram-no, pois, 
mas mais tarde. Em 1836 ê admitido, depois de exame, ao 
serviço pastoral da igreja reformada. Como missionário, pas¬ 
sou alguns anos na Ponta de Gale (Ceilão), em Tutocorim, 
I Wra do gôtfo de Manar, em Jafanapatâo, em Colombo etc. 
-todos lugares onde o português era lingna corrente. Em 
1663 é pãsto à testa da comunidade portuguesa protestante 
de Batávia, onde exerceu por muito tempo a sua actividade 
pastoral. Nesse tempo os nossos missionários-jesuítas, do¬ 
minicanos e agostínhos-puseram-se em perra com êle: é o 
que muito bem se vê das Dum epistolas , de que se fala no 
n.° II. Em 1665 Almeida lança um repto aos padres de Goa, 
sobretudo aos jesuítas, Em I®? vários missionários de pas¬ 
sagem em Batávia fazem campanha contra êle. Em 1668 pu¬ 
blica a Diferença Cristandade e em 1672 as Duas epís¬ 
tolas. cQuem começou o ataque? Êies sem dúvida, porque 
êle fora vindimar na vinha dos católicos: em Malaca, na Ponta 
de Gale, em Tutocorim etc. Nessa luta saiieníaram-se mais, 
segundo parece, os padres Maidonado, jesuíta, com o Diá¬ 
logo rústico e pastoril, e Sequeira, agostinho, com a Carta 
apologética. Veja-se o n. B II desta bibliografia e o Diálogo 
t a Cata no fim dele. Em 16®, velho e doente, jubilou-se, 
vindo a falecer tós aras depois, em 1891, portanto com 63 
anos de idade. 

As sina obras são princspataente traduções. Ei-las: oNm 
Testamento , que viu a luz em 1681 em Amsterdão e depois 
em Batávia em 16®, em Amsterdão em 1712, em Trangambar 
em 1700, primeira parte, em 1765, e em Batávia em 1773; o 
Velha Testamento, publicado em Batávia em 1748, primeiro 
tômo, e 1753, segundo fome, até os últimos capítulos de Eze- 



missionários de Trangambar! como se pode v& adiante; Dife- 
rrnça da Cristandade, vertida do castelhano e publicada em 
Batávia em 1668 e 1684 e depois várias vezes em Trangam- 
bar, dição em holandês de 1673 feita em Amsterdão, com um 
Apêndice em portupês; Catecismo Hekk&ergumse; Utsr- 
gia, impressa ram aquêle; Fábulas é Esopo, traduzidas por 
Manuel Mendes da Vidipeira, mas revistas e emendadas por 
êle, em Batávia em 1672; Duas epistolas e cinte propostos, 
em Batávia em 1672, obra de controvérsia relçiosa contra os 
católicos. Também se disse [Santos Ferreira, p. 21] que tra¬ 
duziu do castelhano, não sei ram que fundamento, um resumo 
dos Evangelhos. 

Como se viu, Almeida não terminou a tradução doVefto 
Testamento, por te falecido quando se dava a êsse trabalho. 
Nas bibliografias de Batávia e de Trangambar se diz. Da edi¬ 
ção de Batávia de 1753 se vê que «Daniel» e os «Profetas 
menores» foram traduzidos per J. op den Âkker, ministro prè- 
gador naquela cidade; na edição de Trangambar de 1751 dos 
«Profetas maiores» diz-se que o livro de «Daniels o foi por 
WaHher e a dos «Profetas menores * de 1732 anònimamente 
petos palres missionários dessa cidade, mas sabemos por outra 
parte que foram o mesmo Waither e Dal [Niecamp. II, p. 244], 
Santos Ferreira [p. 60] confrontou os textos dêstes livros de 
Batávia e de Trangambar e pôde afirmar que essas traduções 
são distintas e a-pesar de muito próximas no tempo essas edi¬ 
ções os tradutores se ignoraram. 

Almeida não fez a sua tradução dos livros sagrados 

nhecer—, ao contrário do que afirmou Ribeiro dos Santos [p. 24 
e 44], e por isso os missionários de Trangambar, homens dou¬ 
tos-o que Almeida não era-, saídos da Universidade de 



















































de Almeida principalraeníe o * Velho» e o «Novo Testa¬ 
mento*, mas a-par algumas de polémica religiosa ou reedi¬ 
ções; de Jacobo op den Akker o profeta maior «Daniel», 
os «Profetas menores», os «CL Psalmos de David», o «Li- 
vrtaho de orações de João Haverman» e a «Sanefa Cea de 
Jesu ChristO ). 

As traduções do Velo e Novo Testamento foram revistas 
ê cKiferite mm §$ festos originais, isto é o hebráico e o 
grego, pelos padres Mohr e Behmer para o Velho Testamento, 
revistas e emendadas por Mohr para o Novo Testamento. Os 
missionários de Trangambar, como se verá no cap. V, para as 
suas edições dos livros sagrados, ou ignoraram, como quere 
Santos Ferreira [p. 00], ou tiveram em pouca conta as tra¬ 
duções e revisões 'dos padres de Baíávia, porque conferiram 
com cs originais as de Almeida e Op den Akker e refizeram 
as traduções déste. 

O plano da acção missionária dos Holandeses foi diferente 
do dos Dinamarqueses. Os primeiros procuraram sobretudo, 
segundo parece, espalhar o Evangelho entre as populações 
fie falavam português e seriam porventura os católicos: subme¬ 
tiam os livros sagrados à .m razão; os segundos quise- 
ram rrea Mola semear a boa nova entre a gente juvenil e 
daí que instituíssem o ensino do português e da língua do 
país. o târaal: fizeram, pois. cartilhas e gramáticas e criaram 
eseofas« «sHo^' \ 1 ■ . 

O punepês de Almeida é correcto e fácil; o dos Holan¬ 
deses Op den Akker, Mohr e Behmer é de estranjeiros que 
tèem bom conhecimento dele. A êste respeito é muito elucida¬ 
tiva o prefácio de Mohr à 4. 1 ed, [n.° X] de Batávia do 
Novo Testamento, de 1773; c do português e da ortografia 
de Op den Akker a sua edição dos Salmos de 1703 [n.° IV]: 
são aí empregados abusivamente os apóstrofos, como em do 
ou 'na, etc» 



2. Francke e Frevlinghausen, como no cap. V 


de Almeida. Boletim da segunda classe , da Academia das 

Ciências, t. XII, p. 776-773. Coimbra, 1919. 


mas traduções e edições bíblicas menm vulgares em língua 


de Almeida. Nas Memórias de literatura portugma , publi¬ 
cadas pela Academia Real das Ciências de Lisboa, í. VII, 

p. 17-59. Lisboa,’ 1806. 

No tempo do autor havia muitas dessas obras em Portu¬ 
gal, como se vê do seu trabalho. 

5. Santos Ferreira (Q. L.), A Bíblia em Portugal. 
Apontamentos para uma monografia, 1495-1850. Parte das 
obras aí estudadas estão na Biblioteca do Ministério da Guerra. 
Lisboa, 1906. 

6. Van der Chijs (J. A.}, Prme emr Ned. Ml&che 
Bibliographie (1659-1870), separata dos Verhmdelmgen tm 
het Bataviaasch Genootsckap van Kunsten en Wetenschap- 
pen, t. XXXVII. No t XXXIX safa um suplemento, de 
que se não fez separata. Batáyia e Hak, 1875 e 1880 [O tí¬ 
tulo do catálogo em portugpês é: «Ensaio de orna biogra¬ 
fia neerlando-indianav. Sociedade das letras e das ciêndas 
de Batávia]. 

7. De Brayn (Van Troostenburg), Be Bemrnde K&k 
m Nederl. Oost-Indiê ouder de Oost IndB Campagm. Ar- 
nhem, 1884 (O titulo da obra em pôrtugtós é: th Igreja re¬ 
formada nas índias Orientais Neerlandesas debaixo da Com- 
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atírn impressão düigmtemente m 
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Contém no principio: 1. 
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sar; parecea-me nâo lhes seria, para este fim, de pouco pro¬ 
veito o mandar eu também na mesma língua imprimir aqui a 
exemplar vida & moraes fabulas do grande & celebre fabulador 
tsopo, agora de novo, nesta ultima impressão, tão diligente- 
mente revistas e emmendadas, que espero nenhfet necessidade 
terão de em nada ceder a aigúa das precedentes. O que, 
porem, nâo quis fazer, senão enviando-as primeiro apadrinha¬ 
das com esta dedicatória e carta de recommendação a V. AL S. 
para que, á sombra de tão tons padroeiros, mais afoitas pos- 
são sair a luz, & neste Novo Mundo aparecer com a maior e 
mais segura confiança. Com a mesma a® offereço também mire 
reverentemente a V. M. $. como a aquelies a quem tão obri¬ 
gado me sinto, pelo muito primor, affeiçâo, e benevoienda que, 
para comigo em V. M. $. tantas vezes tento experimentado. 
Pedindo-lhes humilmente sejâo servidos de, segundo sua cos¬ 
tumada affabilidade, benevolamente as quererem aceitar; Não 
tanto attentado para a escasseza da offerta como para o pato 
animo, boa vontade, e sincera affeiçâo com que as dedico, 
offereço, e apresento a V. M. $. cujas nobres pessoas, acom- 

Senhor guarde largos, prosperas e feÜces P annos;’como dm- 
ras lhes deseja aquelle que to e sempre ba de ser ... Batavia 

fVi d d mp de 1672s ' 2 ‘ Pr61ogo ao !eitor ’ 3 ‘ m e 

No nome de Almeida há uníeienLto obscuro: oí^tes 
de D'Almeida. Santos Ferreira [p, 23 j parece ter dado a 
boa explicação: era a preposição o latina, muito usada entre 
os Holandeses como partícula de nobilitado e aqui uma íradu- 

ção de ü que segue. 


■ s 

conheço o exemplar da B M B L. 

Van der Chfjs, 

Suplen 

lento, p. 5, e Brunet [Manuel du Uhn 

we f I* coL 100] 

não o 

s&fi:-; s 

devem ter visto, porque dão o títuh 

raexactamente. 
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Doas epistolas <? cinte propostas do Padre foão Fer¬ 
reira A, D’Almeida. Hua ao Silor foão Corrêa de Mie- 
quita. Outra aos P. Agostinhos, de Bengala. E as propos¬ 
tas a todos os Ecctesiasticos dos Reynos e Senhorios de 
Portugal Dedicada, a prímeia ao nm§ /Ilustre Senhor Nico- 
lao Mmg, do ordinário e suprem Conselho, e Dlrector 
gemi, m Estado da kdta Oriental. Com todas as licen¬ 
ças tmmtlss. Em Batwiâ. Por Abmhâo Gerardo Kai- 
sero. Anm 1071 

Na «no do Bito diz-$c assim: 

1. Rekçâo epistolar ou carta do Padre João Ferreira 
. A. IfÃimMá. Ministro Preg. do S. Emng, ao Sflor João 

Corrêa de Miuqmta. Camkiro Fidalgo do habito de Quisto, 
m Bengala. Em que lhe [ai hua bme S eerdadeira rela¬ 
ção do que aqui passou entre ette , e os R. Padres, João 
Baptista Maldomdo, Frey Manuel de S. Theresa, e FrelHie- 
ronimo de Sequéra. Com todas as licenças necessários. 
Em Batatía. Por Abrahão Gerardo Kaysero. Armo 1872. 

12.®, 44 p. A obra contém três partes; o título do verso 
é o da primeira. 

Diz-se aqui que estando o F. Maldonado, jesuíta, em Ba- 
tá«a, em companhia de Frei Manuel de Santa Teresa, domini¬ 
cano, em 1667 , fez propaganda naquela cidade contra o pro¬ 
testantismo e Ferreira de Almeida; e o seu despejo chegou ao 
ponto de levar ás mãos do Governador um opúsculo em fran¬ 
cês de combate às ideas protestantes. Escreveu em latim con¬ 
tra as doutrinas de Ferreira de Almeida outro opúsculo que 
foi traduzido para português por Frei Manuel, para que o seu 
antagonista melhor compreendesse as suas palavras e a fôrça 
dos seus argumentos. 



Kaisero. Armo 1672 . 


Só conheço o exemplar da B M B L* 

Pela mesma época, o P. Maldonado, ou alguém por êle, 
fazia imprimir a obra seguinte contra Ferreira de Almeida: 

Dialogo Rústico e Pastorí , mire o Cara de hm aldea 
e Km Pastor de ovelhas, tocante o verdadeiro, puro, e legi¬ 
timo modo de como a Dm nosso Senhor havemos de ser* 


E êste opúsculo que Ferreira de Almeida procura aqui 
rebater. Nêle ataca também o padre Sequeira, aliás Antônio 

Dias, segundo êle. 

2, Seis propostas do Padre João Ferreira A, fflÂl* 
meida enviadas no amo de 1665 aos ecdmimíims de Goa, 
partiaúamente aos Loyolitas ou da Companhia de Isyok, 
Acrecmtadas com mais doze, qm agora de mm a eUes, 
e a todos os demais dos Reynos e Senhorios de Portugal, 
lhes propoem para mr se, pois aié o premée nada respon¬ 
derão ás seis primeiras, se atrevem, pelo menos agora, a 


as licenças necessários, Em Batavia, Por Abrakãp Gerardo 
Kaysero. Amo 1672, 


12.°, 48 p. 

3 . Epistola ou carta do Padre João Ferreirra A. D'Al¬ 
meida, Ministro preg . do S . Euang. aos R. Padres ê Reli¬ 
giosos Agostinhos de Bengala . Em que lhes manifesta as 
Justas causas & urgentes razoens que de todo o convencerão, 
obrigarão, moverão, â em consáencia forçarão, e constran¬ 
gerão a deixar a igreja romana ê a se reduzir á sé verda¬ 
deira christãa cathotica apostólica reformada. Com todas 
as licenças necessários ; Em Batavia . Por Abrahão Gerardo 







dr, f estí wjékáamk mmgair, e abmçar a rida, gloria, 
e tmamtwem rima. Cmprêmámdo m rmm do 
mg Merendo e Docto Padre João Bwdiüta MaMonâdo, 
Mgm pmfem da Companhia de Jms, e mtssfmrto 
Afmtolím, mtm m de João Ferreira Â. D'Abneida, Minis¬ 
tra m Predicante Catrinísta. 

8.“, 0-4*583 p. Sem date nem lugar de impressão. Ainda 
que nSo pareça do titulo, eu suspeito que o P. Maldonado é o 
autor. Todavia, o seu blégrafo nlo fala deste obra. 

Segundo o catálogo da B R H esta obra foi impressa 
cêrca de 1700 , mas, quanto a mim, bastante antes, por estes 
razões. Quere-se no Diábgo contraditar Ferreira de Almeida. 
Éste vivia ainda sem dúvida, porque no fim do título se afirma 
que êle era «ministro ou predicante calvtósta». Ora Almeida 
esteve à teste da comunidade protestante de itegt» portuguesa 
de Batávfa, como disse, de 1681 a 1689 , áno em que se ju¬ 
bilou por falte de saúde. É neste período de tempo que se 
trava violenta polémica entre êle e os padres católicos, quer 
de Bengala, quer de Goa. Repta êstes em 1665, mais dire- 
ctemente os padres à Companhia de Jesus. Os padres Mal¬ 
donado, frei Manuel de Santa Teresa e Sequeira, passando por 
Batávfa em 1667 , fizeram campanha contra êle. Era Governa¬ 
dor geral joio Áfaetsuyker, a quem Almeida dedicou a Dife¬ 
rença da Cristandade, publicada em 1668 . Numa carta a João 
Cortesa de Mesquita, cavaleiro fidalgo do hábito de Cristo, 
que yjvjfa em Bengala, Almeida relate êste desacato daquêles 
padres. Esta caria publicou-se em 1672 . iQue papel teve 
êste, cavaleiro naquela polémica? NSo sei. Almeida também 
se justificou de haver abjurado a religião católica em carta 
dir%ida aos religiosos agostíntos de Bengala, como se viu. 

Pôsto fato, talvez «o d®$ dizer o lugar da impres¬ 
são do Diálogo e o ano aproximado dela. O padre jesuíta 


belga H. Bosmans (Carrespondmce de j, B. MãUomdo, 
nas Analectes potsr servir i fMstofce eccksktstititte de b 
Belgàjue, V série, VI, Lovaina, 1910), segundo comunicação 
do Sr. Dr. Francisco Rodrigues, escreveu a biografia fp. 5-24] 
e publicou algumas das cartas do padre Maldonado. Sabemos 
assim que êle nasceu em 1634—era, pois, seis anos mate novo 
do que Almeida—, embarcou para üoa em 1660 e aí chegou 
em Outubro dêsse ano. Reembarcou para Macau no fim de ja¬ 
neiro de 1667 e aportou a Batávfa, onde permaneceu um mês, 
No principio de Junho escrevia êie dá jp. 32-7] que, acusado 
de «superstições papísta», dirigira uma carta ao Governador 
em que defendia a verdade da religião católica, em virtude do 
que foi Minado a sair da cidade; e de fado partiu tops para 
Macau. Aqui permaneceu seis anos—até 1673, pois; neste ano 
foi para Silo, onde missionou nove anos—isto é até 1682. 
Neste ano foi por pouco tempo a Macau e regressou a Silo 
até cêrca de 1691. Passou a seguir à nâssio de Camboja e 
nela faleceu em 1699. 

Com êstes dados da sua biografia é possível resolver as 
dúvidas que apresentei. Confirma-se, pois, que Maldonado 
esteve em 1687 em Batevia e escreveu ao Governador refu¬ 
tando o protestantismo —ousadia bastante incorreria, visto ser 
hóspede em pafa estranho. Seguia para Macau e devia ter 
guardado de Batávfa uma recordação amarga. £ de crer que 
começasse logo a rçâgirO «lie tespirw-o-e 

os seis anos que passou na cidade fora» suficientes para o 
levar ao fim, Suponho, pois, que aii foi impresso antes de 
1673. Ter-se-ia a contraprova comparando-o eo» alpaa su¬ 
pressão feita em Macau. 

Na B R H e na livraria de Fernandes Tomai. Também 
existia na biblioteca da missão de Tiangambar, como se pode 
ver em Francke, parte !, p. 334. 






Também pela mesma época, o P. Sequeira publicava con¬ 
tra Ferreira de Almeida esta carta, a que já me referi: «Carta 
apologética em defenção da Religião Catholica Romana contra 
joão Ferreira de Almeida Presidente da secta calvinista feita 
em Bengalla pelo muito Reverendo Padre Hieronymo de Si¬ 
queira Portuguez Tiieologo Pregador. Anno.1670». 

Pedro áe Azevedo tirou dela alguns passos relativos a Al¬ 
meida. Dou êsíe como amostra da polémica entre os dois que 
se azedou e saiu do campo doutrinal para o ataque pessoal:. 

•'Nesta matéria saiu V. M. tão perito na Calvinística secta, 
(não por douto) que passando dos limites de humano, chega 
aos foros de diabo, como se tem visto em todas suas 
seções, e agora proximamente em hüa carta que escreveu a 
João Corrêa de Misquita [Cf. atrás, 1.] cavaleiro professo da 
créetn de Quisto que o dito me mandou, e me foi dada, em 
& Março de 1670, ausente de Uguiim trinta e tantos dias 
de caminho, em que mostra grande de seu animo danado di¬ 
zendo contra mim o que não passou, e calando o que fôra 
para assim encobrir mil desaforos em que caiu...» 

Hl. 1684 

Differença d'a Christandade em que claramente se ma- 
ruresta, I A grande Disconformidade entre a Verdadeira e 

Atitígo Doctma dê Deus, e a Falsa e nona d'os homes , 
// A notcma Contrariedade entre a Sacro S. Cea de Chrísto 
Senhor nosso, e a Profana Missa d'o Antichristo. III Quem 

' o Antkkm, e porqm Marcos se possa Conhecer, 

TmémMa B ammtaáo, tudo, agora de nom, pelo P. João 
Femim A, ffÃhnetda, Mhitm Pregador d'o S. BtmgeBio 
'na índia Orientai. Segtmda Impressão, de nono resista e 
; mmemtada. Em Nm Batavia, Com Prtolkgto d'o Su¬ 
premo Conselho d'a índia e Apmmçáo do Consistorío Ecde- 
síasüco. Por Abraham can den Eede, da IBustre Companhia, 
n’a ma d’o Princepe. Ml 


8.°, 25+163 p. Dedicatória de Ferreira de Almeida, de 
11 p., reproduzida da 1.* ed. de 1668 e datada de 30 de 
Novembro dêste ano: «Ao tnuy Ínclito e iliustre senhor o se¬ 
nhor João Maatsuyker, Governador General, & aos seis nobi¬ 
líssimos e venerandos senhores d’o ordinário & Supremo Con¬ 
selho d’o Estado d’a índia Oriental, os senhores [seguem seis 
nomes]... E juntamente ao muy Nobre e generoso senhor, 
o senhor Pedro van Hoorn, Conselheiro Extraordinário d’a in- 


bre cidade de Batavia». ., 

Aí refere o Autor alguns factos da sua vida 
que passo a transcrever: «1... 2. Ao segundo a 
conversão, que foi o de 1644, e de minha idade c 


santo Testamento do eterno Filho de Deus Christo Jesus 


nhor se serviu para a mim me livrar 


partes em breve tempo temos visto três famosas impressões. 
5, Vossas Senhorias sejam servidos de aceitar êate presente 
dos primeiros fruitos dos estudos que à suave sombra de 
Vossas Senhorias já vai por espaço áe 26 anos tenho con¬ 
sagrado». 

Prefácio a seguir do mesmo autor, de 14 p.. 6# Pj* 
rioio é éster «A todos os senhores católicos romanos «a 










que sejam, com todos os demais que da língua portuguesa 
usam e juntaroente deveras desejam e procuram sua sal¬ 
vação». .. 

Reimprimiu-se também em Trangambar e aí teve três edi¬ 
ções, como pode ver-se no devido lugar. 

Da 1.* d. de Batávia fez-se a tradução holandesa, que 
safa a lume éra Amsterdão em 1673. Comêço do título: 
«Oadersdieydt der Christenheidt waere in duydelyck werdt 
vertoont»... Anexo a esta tradução e do mesmo autor e 
ao anda um: «Appendice, ou necessária Âddiçâo á differencia 
da christandade Era que clara e evidentemente se mostra e 
averigua, como, Não a Igreja christaã Reformada, Mas a Apos¬ 
tólica Romana, he a que só muda, transforma, corrompe e 
falsifica os fundamentos da doutrina christaã; como também 
assi sempre o fez. E ainda faz com a mesma Escritura 
Sagrada t’Àmsterdam... by Pattlus Mathysz». 4.°, 10 foi. 
inuraeradas. 

A livraria de Fernandes Tomaz possuía um exemplar desta 
tradução e respectivo «Appendice», do qual copiei êstes títu¬ 
los. Também na B R H. 

Esta obra é de combate à Igreja católica. Ferreira de 
Almeida é mais conhecido pela sua tradução dos Livros sagra¬ 
dos; mas a sua propaganda evangélica, no mesmo terreno èra 
que havia dois séculos trabalhavam os padres católicos, levan¬ 
tou êstes contra êfe. Daí, como digo noutra parte, a publica¬ 
ção desta Diffemça e do Appendice, Duas epistolas e vinte 
propostas, a Caria apobgékca do P. Sequeira e a Diálogo 
rústico e pastoril do P. Maldonado. Era a guerra entre i 
dois credos; e porventura os Pagãos de ontem, perante es 
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Os CL Psalmos fé % t Prophela Dsmd, mmo tão- 
bm os cânticos espiritmes usadm na igreja Reformada 
Bélgica, compostos para m d'a igreja Portuguesa 'nesta 
cidade de Batmia m Jam Mat/ar, por Jacobo op dm 
Akkr, mtmstm pregador io S. Eisngéào m Igreja ia 
mm cidade. Em Batasm. Por Amire lambem Lodem 
impressor ia itlmtre Compwdmt, e fmta mbre admte, 1M. 

8 .°, 8 (não «tmeradas)+752 p. As páginas não nu¬ 
meradas contêem o índice dos Salmos. As páginas numeradas 
contêem; 1 a 621 os Salmos com a musica; 622 a taboada 
dos Salmos que se cante maia mesma toada; 023 a 668 o 
catecismo. ..; 669 a 749 a liturgia das igrejas cristãs refor¬ 
madas ou os formulários usados em as mesmas no culto e ser¬ 
viço exterior. ..; 749 a 752 o símbolo ou forma de fé e 
confissão de S. Atanásto... 

No verso do rosto lê-se: «Este iivro d'os Psalmos, sendo 
revisto por «dem d’a Rev. Congregação ecclesiastica d*esta 
cidade de Bateria, e approvado tfella: sabia á luz com licença 
do Supremo Governo da iüusire Companhia d’as Unidas Pro¬ 
vindas Bélicas 'nesta índia Oriental. 

N B. Os vogaes, pelos que passa büa virgula, nto se 
cantão, mas com o seguinte, e as vezes iSobem com o ante¬ 
cedente vogai Ma silteba 'no cantar faiem. Os erros, que 
não obstante o mais grande cuidado entrarão, o discreto cantor 
excusar e emendar queira». 


1 s 

Na B M B L Teve outra ed. em Bateria em 1778, que 

: \fÍ j 

eu ri na livraria de Fernandes Tomai. Das edições de Co¬ 

■ :;lÉ|p 

lombo de 1763,1785 e 1768 tóa-se adiante no n.° XI. íCwb* 

postos» do «tufo deve ser tonaidos» e não feitas. ^Em Van 

1 ' h 

■teu .- 

.«pv'" • í 
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CUadâo da mtma Cidade. Em Balaria. Por limrim 
Weteing, e Aliará) Fmenbmk, â mia da whredüo Thomé 

Anthonis. 


12 , 8 , 221 p. 

Na livraria de Fernandes Tomaz, teste copiei o titulo 
Vau der Chijs, Suplemento, 14, dá o titulo incompleto e incor- 
recto e a data de 1720, que concorda com a do opúsculo V, 
a que «tá junto. Todavia, De Bruyn, p. 482, diz dubitativa- 
mente 1740. Nâo sei ao certo. 

VII. 1723 

A Saittía Cm de Jm Ckato Senhor, e Salvador mm 
proposta m m verdadeira preparação, amai m, e exer¬ 
cido despois de mm: Par km solisqmo, com a Alma, 
e aplicada a m aaimos dos membros da Igreja Reformada, 
como tiobem alguns Psalmos, e Htftnim, que ordinaria¬ 
mente sob, e despois de m cekbraçâo se cantão. Por B. 
Habmrd. Tmdmida por jambo op dm Akker Ministro 
pregador do S. EwtgeUio m Igreja Portagum da cidade 
de Bataria. Imprem aa cmta de Thomé Anthonis . Natu¬ 
ral, e Cidadão Mercador da mema cidade. Em Batam. 
Por Hmtico Wdtdtig, e Allardo Fmmbroá. Amo UM. 

8.°, 6+332 p. A última página contém: «Decimas em 
louvor do muy reverendo padre Jacte op den Akker». Seu 

















gBfitf Por João F&reka A. d’Almeida Ministro Pregador do 
átafo Bmgetfa m cidade de Bataoia. Bataria. Com to¬ 
das es licenças necessários: na Offlcina do Seminano, por 
H. Mtdder Impressor í nella, Amo de MDCCXLVIII. 

\ , 3+484 foi., a 2 col., não numeradas. 

No recto da foi. seguinte: «Esta primeira impressão do 
Velo Testamento sabe à luz ás castas da IJlustre Companhia 
Hofiandeza ú Indk Oriental per mandado do Illustrissimo Se- 
nb r Gostsvo GoiMttí! Barão Dlmhoff Governador geral e 
dos Nobilíssimos Senhores Conselheiros da Índia. Com conhe¬ 
cimento e aprovação do Reverendo Conselho da Igreja, Sendo 
estes S. S. livros com toda diligencia, revistos e conferidos 
com o Texto original por João Maurits Mohr & Lebrecht Au¬ 
gusto Behmer Ministros da Palavra de Deus na Igreja Portu- 
gtteza da mesa» cidade», ' 

IX. 1753 

Do Velho Testamento o segundo tomo que contém os 
S. S. Urros ãejob, os Psalmos, os Provérbios, o Pregador, 
os Cantares, com os Prophetas mayores e menores. Tradu- 
lido em Português por Joio Ferreira A. D'Almeida e Jacobo 
op dm Âkkr, ministros pregadores do Santo Evangelho na 
cidade de Bataria. Bataria. Na Officina do Seminário, por 
G. H. Heasler, Impressor nella: Amio de MDCCLIII. 

8, ", 356 foi., a 2 col., não numeradas. 

No recto da rol. seguinte: ; Esta primeira impressão do 
Vdho Testamento sahe à luz ás custas da Iliustre Companhia 
Holiandeza da índia Oriental, por mandado dos superiores d’es- 
. tas tírras I cwno tombem com conhecimento e aprovação do 
reverendo Conselho da Igreja. Sendo estes S. S. Livros com 
toda diligencia revistos e conferidos com o texto original por 


João Maurits Mohr reytor do seminário: & Lebrecht Augusto 
Behmer, ministros da Palavra de Deus na Igreja Portugueza 

na mesma Cidade . 

ABE, aBNL,aBMBLeaBMGL possuem 
os dois tomos; aBR H sóo segundo, a & M B só o primeiro. 

X. 1773 

O Mm Testmmto; Isto he: Todas m Smomntm 
Livros e Escritos'Emitgéím e Apmmlkos do Novo Con¬ 
certo de nmo FM S®áaf # Rakmptor Jem Chrisfo. Tra- 
duíido em Português pé) Remendo Padre J&ão Ferreira Â. 
ffÂbmida, Ministro Pregador do Samto Eimgéiw nesta 
cidade. Em Batam. Por Egjmt Hternm, Imprmor da 
Hiustre Carpa kt . .-H. «.? '<U .V 

é v 

8.°, 32 p. +280 foi., a 2 col., não numeradas. 

Na p. 3 diz-se: «Esta quarta impressão do Novo Testa¬ 
mento sahe á luz por mandado e ás próprias custas do Ilus¬ 
tríssimo Senhor Pedro Alberto van der Parra, Governador geral 
da índia Bélgica Oriental; Como também com aprovação do 
Reverendo Conselho da Igreja de Batevia. Sendo estes S. S. 
Livros de novo com toda ®gcnda revistos e emendados por 
João Maurits Mohr, Ministro ancião è Palavra de Deus na 
mesma Qdadev . , ■ 

Tem dois prefácios por Mohr, ura era português, p. 5-16, 
e outro em holandês, p. 17*32. Nêtes se dão estos informações 
que resumo aqui. Esia nova impressão do Novo Testamento 
é a 4A Ã !. a foi feita em Amsterdão, etn 4®, pela viva 
de J. van Zomeren, em 168!. Está cheia de erros por.ráo 
haver quem emenda» convenfenfomente as provas. ■ Disso m 
queixou o tradutor, o qual no dia 1 de Janeiro de 1683 publi¬ 
cou em Batávia uma . Advertência* a êsse respeito com um 
índice de mais de 1,006 erros, «sem conter ttquêtei» diz Mflfcr, 






qaa peto reverendo Ferreira mesmo nâo foram marcados e que 
o número de 1,000 mais que uma vez sobrepassam». 

Â 2.® foi feita em Batávia, em 4.°, por João de Vries, 
era 1693, sendo, com aprovação do reverendo Conselho Ecle¬ 
siástico, reviste e emendada pelos reverendos senhores Teo- 
doro Zas e jaeobo op den Akker. «Posto que mais limpa de 
em» que a 1.* e 3.® há ainda nela faltas e erratas em grande 
número, que necessàriamente deviam remediar-se em uma 4. a 
ou nova impressão, como isso do reverendo senhor Nicolau 
Dal, missionário ancião em Trangambar, mui bem foi conside¬ 
rado em soa carta acêrca disso a mim em 1744 escrita»... 
Essa carta diz assim: «De uma carta que sua ilustríssima nos 
escreveu parece que o Novo Testamento Portupês se há de 
imprimir outra vez. Se isto é assim, os verbos, que na im¬ 
pressão de Batávia de 1693 foram postos no cabo, deviam sêr 
restituídos a seu lupr natural, como estão postos na impres¬ 
são de Amsterdão de 1681. Assim o fazemos nos livros do~ 
Velho Testamento; pois o lançar os verbos ao cabo faz o 
sentido escuro a um leitor portupês. Não sabemos porque 
motivo o R. P. João Ferreira foi induzido nos últimos anos de 
sua vida a fazer esta novidade no estilo português. O cé¬ 
lebre lexicógrafo D. Rafael Bluteau diz em seu Vocabulá¬ 
rio: «Falar com o verbo no cabo é elegância, mas ridícula 
quando atoada . Na impressão do Novo Testamento de Ba- 
* avia "u vários erros da estampa que não foram fáceis de 

A 3. 2 foi feita era Amsterdão, em 8.°, por João Crellius, 
em 1712. Também tem muitos erros de impressão, por não 
haver pessoa competente para a revisão das provas, mas me¬ 
nos do que a l. a que lhe serviu de modêlo. Tôdas estas edi¬ 
ções pecavam, pois, «contra o estilo, ortografia, fraseologia e 
construção da língua portupesa e às vezes contra o sagrado 
Texto mesmo cometidas: com muitas enormidades no sentido, 



impropriedade na língua, béfgssmos ou modos de falar bélgi- 
cos que o. estilo e a língua muito deslustram: as erratas de 
letras, tis, vírgulas, pontos e acentos, faltos ou supérfluos, e 
que muitas vezes se põem aonde pôr se nâo deviam, slo de um 
pande número. Também em tôdas estes três edições não há 
pequeno número de verbos, nomes e partículas de que se usa 
supèrfluamente, como prindpaimente do verto substantivo sou, 
és, d etc., muitas vezes ao contrário êies faltam. Outro grande 
mai delas é que o estilo e a construção por todo tf Novo Tes¬ 
tamento em geral e particularmeníe em os passos paralelos 
dele não é uniforme, nem constante, mas variável e diferente 
consigo. Também na edição de 1693 (nâo sei por quem) se 
fizeram muitas mudanças arbitrárias contra o etóto costumado; 
e nela às vezes se. segue a 1.* de 1681 juntemente com tôdas 
as suas faltas e erratas sem diferença: donde procedeu que o 
estilo e a construção dela em muitos lugares é mais pior que 
em as outras duas. As demais erra:,;?. apoefeMas aq d, m 
“silêncio passo».,. Este 4.* edição foi, pois, melhorada no 
texto; todavia, como se diz, ha parte material deixa a desejar, 
por estar gasta a tetra da tipografia. 

« .. .Tocante a forma diste Novo Testamento, ela em 
tudo é a mesma com a tt| $É$ÉgI g gls, K 
às custas da ilustre Companhia Holandesa no seminário foi im¬ 
presso e do que o primeiro tos» apareceu no ano de 17® e o 
sepndo em 1753... Na reviste e colação 4o trestóto manus¬ 
crito com o Texto original fui ajudado por um colega, mas a 
correcção dele e a das provas foi feita por mim só, o que du¬ 
rou nove anos. .. Este impressão do Novo Testamento sai à 
luz por mandado e às próprias custes de sua ilustríssima... 
para ser distribuída de graça entre os membros cia mui nume¬ 
rosa igreja portuguesa desta cidade»... 










não obstante o mais grande cuidado eniráiio, o discreto cantor 

escusar e emendar queira». 

O Padre Nosso, tirado de S. Mateus, 6, 9-13, é assim, 
textualmente: «Padre nosso, grande Deus: que morada tens 
’nos ceos, e dahi nos enviado Tens teu Filho tio amado: 
Indina teus ouvidos, e nossos ouve gemidos. Teu nome tão 
celebrado Seja bem santificado: Faze que tuas perfdçoens co- 
nheção nossos coraçoens: Pera que sempre celebrem, e tuas 
virtudes louvem. Teu Reyno, Pae nosso, venha: Em nos Se¬ 
nhorio tenha: Espirito teu por toas Nos guie Leys: e destruas 
o reynado de Satanás: D’à igreja cuidado tentas. Tua muy 
sancta vontade Feita seja com bondade: O mal, e bem rece¬ 
bamos Iguaimenfe: façamos ’Na terra teus preceitos, Como 
’nos ceos são feitos. Nosso pão de cada dia Dé no$ toje tua 
pia Mão: em tuas, Pm potente, Riquezas unicamente Confie¬ 
mos : e contentes Câ fiquemos nos viventes. E nossos multi¬ 
plicados Nos perdoa, Pae, pecados: Àssi . ~ por favor * 
Tens nos a devedores Nossos Sobem perdoamos: Nem d’as 
culpas nos lembramos. Xá; nos metes «* : n, r. 
nos por tua mão Sustenta ooíentemi-ntó. £ dá forcas paraeste. 


pois, e d’o maiino Nos livra, Pae. de comino : D’a morte 
cipalmente Eterna tua potente Dextra m escape, Senhor: De 
que contemos teu louvor Porquanto teas o geveniQ Em « 
ceos, e ’nò inferno; o Reynado poderoso Tm, ê Bm glo¬ 
rioso. Gloria tua não terá, e nunca fim tão bem verá. O Pae, 
por amor da paixão de Christo nossa petição cumpre: nas o 
confiamos, Polo que tâobem falamos, Âmen: 'ao caba mos* 


Teve novas edições em 1/65 e 1788. Eis o título desta 





M' os 11 Élll 

P SALMOS 

D’elRevePropte 

D A VID 


fog Xg J<tf£i£ Psfi 

BaTAVU 

ih AKKE& . 


Companhia d ss tinidas rrmmam Belgicas nesta índia Orien 
Na p. 3-12: dedicatória ou «apropriação m Congreg 
Qiristaã Portuguesa d'a Igreja de Christo a Batavia». A 
diz que esta reedição foi feita à custa do Governador £ 
P. van der Parra e acrescenta: «... Assi pois a Vosoui 
amados irmãos em Senhor jesu Christo! pelo vosso amantis: 
Governador General % apresenta hum livro, o qual simesn 
todos Pios em todas sortes de ocasioens assazmente enconu 
[ou encomensa?]; e porisso de minha recomendação num 
nada tem necessitade. Todavia hum livro, o qual para 
longe peto my com hüa apropriação a Vosoutros se deve d 
car, porquanto eu, alem d’o, que minha alegria interior sc 
este zelo piissimo de nosso comum Ajo, com humilde agrad 
mento, publicamente quero declarar, e Vosoutros com 
dom gratular, algüas poucas cousas tenho estimado necessai 
para a Vosoutros de antes notificar, para que a este livro 
eeníe e proveitosanente possaes uzar. Porque ainda que 
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Com iwpwçSa à parte, $eguem-se: p. 3-42, o Catecis¬ 
mo; p. 43-75. a Confissão da Fé, p. 76-145, as Liturgias; 


Da p. 2 e da parte fmai da dedicatória da ed. de 1768, 
que reproduzi acima, se vê que a !.“ ed. é de 1703, a 2. a 

de 1785, a 3* de ,1765, e esta 4. a de 4768, sendo as três 


últimas de Colombo e a primeira de Baíávia. A-par houve 
as edições seguintes de Trangambar, de que se há de falar 
adiante; l* 1721, de Schulze; 2», de 1740, de Ferreira de 
Almeida; 3.*, de 1744, também de F, de Almeida, juntamente 
com os livros dogmáticos do Velho Testamento. 

$o conheço o exemple E E B. 

XH. 1763 

Â. Catec&tsm, Que *igs«ca Farm de hstntçdo Qm 
se ensina m as Escolas, e Igrejas Reformadas rnfime a 
Polam de Dm, posto por Pergmtm e Repontes soèm os 

■ . princtylos ia domina Cória-jò. 

B. A Utmga ias Igrejas Chrlstais Reformadas, m 
os Formulários rndos em m mesmas ‘no alto e serviço 

exterior. 

Isto é, usados: 

«L Em fazer as oraçoens comuns. 

• II. Em administrar os S. Sacraatóte. 

II!. Em exercitar a disdpllf» BeeMasfa, 

IV. Em confirmar os Ministros d’a Igreja. 

V. Em confirmar e benzer o Matrimonio. 

VI. ' Em consolar aos dcentes.* 

C. Símbolo ou fmm de fé, n Confissão * S. Atha- 
nasio, Bispo de Almnérk, mito "no sim é Mémts 
de nosso Senhor Jms Otrião de W. ■ 

8,°, 151 p. Três opúsaà* eacadernados com o n; XI, 

editado em Colombo em 1763, como se disse, sendo A p. 1-5-1, 
B p. 55-147, C p. 147-15!. Sem lugar de impressflo, nem 
nome de impressor; mas o tipo, o papel eô formato taça 
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P. 15: a ordem da oração vespertina. De ada dia por 

todo o armo. 

P. 27: o credo de São Atanasio. 

P. 30: a ladainha. 

P. 38: as oraçoens. 

P. 43: as graças. 

P. 46: as coileiias. 

P 78: a santa communhão -. 
etc. 

Vepery era um arrabalde de Madrasta, hoje encorporado 

na cidade. 

Só conheço o exemplar da B M B L. Tanto quanto pude 
apurar, é uma reedição da tradução que juntamente com o Sal¬ 
tério se publicou em Oxford em 1695 e depois em Londres 
em 1715, com algumas vezes uma outra disposição dos textos. 
À edição de Oxford reza assim: 

<0 lioro da oração commm e admimstração dos sa¬ 
cramentos e outros ritos, & cmmomas da Igreja, conforme 
o uso da Igreja de Inglaterra: juntammte cm o Saltério oa 
Salmos de Daeld. Oxford, na estampa do Teatro. Âtm de 
'Chrtsto, 1695. > 


Na B M G L. 
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de J, Lang, professor naquela cidade. Foi êste seu mestre 
que publicou em alto-alemâo as cartas que êstes missionários 
escreveram aos seu amigos da Europa, algumas delas dirigidas 
a ête próprio. Eram ambos professores de Teologia em Halle 
quando chegou ali o pedido de Frederico IV. 

Aceita a sua nova missão, partiram para 'Copenhape, onde 
embarcaram no dia 29 de Novembro de 1705 a bordo do navio 
«Princesa Sofia Hedwigh», desejando-lhes todos próspera via¬ 
gem e opimos frutos do seu trabalho. Chegaram ao Cabo da 
Boa-Esperança a 28 de Abril do ano seguinte e de lá escre¬ 
veram aos seus amigos da Europa contando-lhes os perigos e 
trabalhos, que passaram na sua longa viagem; e depois de 
muitas Wigas desembarcaram finalmente em Tranquebar a 9 
de Julho de 1706. Díga-se de passagem que Tranquebar es¬ 
tava em poder dos Dinamarqueses havia cerca de 80 anos e 
havia sido consideràvelmente melhorada por êles. Não passava 
de uma aldeia quando el-rei da Dinamarca a comprou ao sobe¬ 
rano do país, mas era agora uma cidade populosa, cercada de 
fortes muralhas, com uma boa fortaleza. Há nela três igre¬ 
jas cristãs, a saber: a igreja dinamarquesa, para a gente desta 
nação; a igreja Jerusalém» para os pagãos convertidos; e uma 
outra pertencente aos católicos. Há, além disso, uma grande 
mesquita para os muçulmanos e cinco grandes pagodes para 
os pagãos. Tem mais el-rei da Dinamarca algumas aldeias 
adjacentes, em número de quinze. A maior dessas povoações, 


povoações que um dos missionários percorre levando a eia$ a 
palavra de Deus; e quando as percorreu tõdas recomeça na 
primeira na esperança de que um dia a atenção dos pagãos se 


Tranquebar, começaram a pensar nos metes de cumprir a tua 
missão, À primeira grande dificuldade que tiveram que vencer 
foi & da língua do país, o tftmnl. Conhecê-la era na verdade 
necessário, porque § «o de intérprete em emptisa desta na¬ 
tureza nunca deu bom resultado; as nossas palavras são de¬ 
turpadas as mais d» veies quando passam por multas bôcas, 
sobretudo se se trata de matérias que He ignora e te» de 
exprimir em palavras da sua língua. As línguas principais 
desta costa são três, sendo o tâmui a dos naturais dêste país, 
O que tomava esta língua dicüima para os missionários era 
a feita de uma gramática e outros arraiares necessárias para 
aprender os princípios dela. Foi preciso obviar por todos os 
metes a esta dificuldade. Êles compuseram primeiro um «Vo¬ 
cabulário» de alguns milhar» de palavras com o arraio de um 
mestre-escola indígena. Eis como te procediam: feziam pro¬ 
nunciar rada palavra com tõda a correcçlo, escreviam-na em 
caracteres latinos, tal qual se pronunciava, e punbam por baixo 
a sua significação Conseguido isto depois de grande trabalho, 
ainda havia muito que fazer com respeito I amstraçio grama¬ 
tical, porque, sendo o mestre desprovido de conhecimentos gra¬ 
maticais, era impossível obter dele quaisquer informações satis* 


conseguiram haver à mio uns «Rudimentos» de gramática ti¬ 
niu! feitos por «m missionário católico, mandato a! por el-rei 
de França. Também obtiveram alguns livros compostos em 
tâmui por padres católicos, os quais, pôsio que cheios de em® 
perniciosos, lhes foram de muita utilidade para o conhecimento 
desta língua. Na verdade êsses livros deram ac® missionários 
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palavras e frases adequadas ao estilo e génio cristão, e assim 
te abriram o caminho para exprimirem bem os mistérios do 
Evangelho, sem que as idolatrias e superstições transparecessem 
nas expressões. A melhor parte dêsses livros era uma «Co- 
íecçâo de lições sôbre o Evangelho» para todo o ano. Isto 
foi-lhes muitíssimo útil. Tiraram dela tôdas as frases que lhes 
pareceram próprias para o seu fim e, depois de as bem impri¬ 
mirem na memória, repetiam-nas todos os dias na conversação 
com os indígenas. Foi assim que pouco a pouco o Sr. Zíe- 
genbalg senhoreou a língua do país e tais progressos fez que 
seis ou oito meses depois começou a compor um catecismo 
nessa língua e já compreendia muito bem o que nela lhe diziam. 

Mas não acabaram aqui as dificuldades. Eram precisos 
livros para a doutrinação dos convertidos: ,< como-havê-los? 
Procedeu-se desta maneira para isso. Os «Princípios» do cris¬ 
tianismo foram primeiro postos em língua portuguesa e, com 
ajuda de alguém que conhecia as duas línguas, traduzidos em 
seguida para tâmul. A arte da imprensa era ainda desconhe¬ 
cida naquela costa; supriu-se, pois, o prelo mandando fazer 
cópias do manuscrito e como esse trabalho exigia muitas mãos 
0 seu custo foi também grande. Cêrca do fim do ano de 1707, 
o r. Ziegenbalg achou-se com tais forças de vencer as maio¬ 
res dificuldades desta língua que se abalançou a compor um 
«Compêndio de gramática tâmul», para uso dos que vierem 
depois dele no mesmo santo mister.., 

O que se disse das dificuldades do estudo do tâmul apli¬ 
ca-se também ao português, porque estas duas línguas são os 
dois braços indispensáveis para todo o trabalho espiritual no 
mundo pagão. Os missionários queixam-se de não terem po¬ 
dido estudar melhor esta língua antes do seu embarque na Eu¬ 
ropa, visto ser de um tam grande e extenso uso em todo o 
num o oriental. Eles ter-se-iam prevenido com mais livros por- 
«gueses, dos quais, segundo dizem, há tanta falta naquelas 





partes, sobretudo dos que traíam de assuntes espirituais ou 
teológicos. Foi para êles uma boa providência lerem-se ao 
menos provido de um «Novo Testamento» e de uma «Gramá¬ 
tica». Demais a mais bá uma grande diferença ente o dia- 
ledo vulgar falado na costa de Coromande! e a forma mais 
pura do português falado em Portugal, na qual estio escritos 
em regra os seus livros; e isto ainda aumentou mais as difi¬ 
culdades. Por isso tiveram de estudar primeiro o «fialecto mais 
puro, como fundamento do outro, e depois adaptarem-no ao dia- 
ledo do pais, como é falado pelos povos destas partes e do 
resto da índia; e como em caminho de muitos setes asam 
êles tiveram de vencer grandes trabalhos antes de se aproxi¬ 
marem dos pagãos com a boa nova do Evangelho do Crido. 
Foi por esta razão que os dois últimos missionários que che¬ 
garam ao Cabo 4 Boa-Esperança em Abril de 1709 começa¬ 
ram a bordo do navio a praticar a lupa portuguesa e dêae 
modo já tinham alguma preparação para o seu mister... 

Para que no seu propósito houvesse mais método e mais 
esperanças de bom êxito, os dois primeiros missionários com¬ 
binaram entre si dedicar-se um ao português e o outro exclu¬ 
sivamente ao tâmul, como meio mais fáe8 para a conquista das 
almas e realização da sua emprêsa. Todos sabem como ê 
grande a força do hábito e como moldada a mocidade a unas 
certas práticas se torna assim maleável ao nosso te» grado. 

têem fumteto escolas para educação dela, seguncfo as máximas 
do cristianismo, na esperança de que se venha a imprimir uma 

a seguinte. Os missionários convenceram-se desta grande ver- 

pois, em fundar uma escola no mesmo ano eni que desembar- 

salvar as almas da espêssa escuridão e cegueira que envolve 








o mundo pagão; e, com efeito, cêrca do fim do ano de 1706 
conseguiam pôr em prática êsse seu desejo. Para provar aos 
pagãos qual era o desinterêsse, antes o amor, da sua emprêsa, 
não só os Instruíam gratuítamente, mas até lhes davam de co¬ 
mer e de vestir, segundo as suas necessidades. Todo o em¬ 
penho dos missionários se pôs nesta sua instituição. Para que 
melhor funcionasse, dividiram-na em duas escolas, a escola 
tâmul e a escola porfupesa, presidindo cada um deles res¬ 
pectivamente à sua. Quando o número de crianças aumentou, 
foram auxiliados por alguns prefeitos. Com êste aumento de 
freqüência cresciam também naturalmente as despesas; e um 
do® ramos mais dispendiosos da emprêsa foi a cópia de livros 
para uso das escolas, como já se disse, em cujo trabalho se 
empregavam 4, 5, 6 ou mais pessoas, conforme as necessida¬ 
des da ocasião. 

Vendo os missionários que com o tempo a sua casa se 
tornara muito pequena para poderem nela prègar, catequizar e 
administrar os sacramentos, pensaram em fundar uma igreja 
que melhor correspondesse a êste fim. Muitos viam nisto uma 
tentahva temerária e julgavam que dificilmente se conseguiria 
realizar; e contudo ela fez-se para confusão dos que não acre¬ 
ditavam em tai. Foi consagrada esta igreja no mês de Agôsto 
do ano de 1707, na presença de numerosa assistência de pa¬ 
gãos, muçulmanos e cristãos, que ouviram dois sermões prepa¬ 
rados em sua intenção, um em tâmul e outro em português. 

Vencidas as maiores dificuldades provenientes das duas 
Imguas referidas, começaram os missionários a querer trazer os 
pagãos ao aprisco de Cristo. Uma grande dificuldade senti¬ 
ram ainda, que era a falta de oráculos divinos nestas línpas. 

O «Novo Testamento» em português era muitíssimo raro e 
nao estava a venda, mesmo por bom dinheiro. Os dois pri¬ 
memos missjonários, à sua chegada ao Oriente, obtiveram um 
exemplar impresa) em Batávia; e os outros que vieram depois 


deles compraram também um no Cabo da Boa-Esperança 
Quanto ao «Novo Testamento» em tâmul, era inútil pensar em 
tal, porque nunca fôra traduzido nessa língua, à excepçâo de 
alpns passos do «Velho» e do «Novo Testamento», obra de 

missionários católicos... Antes de se abalançar a trabalho 
desta grandeza, Ziegenbalg traduziu para tâmul vários peque¬ 
nos tratados, como prévio estudo a obra de tanta mapjtude e 
responsabilidade, e só a começou quando se sentiu bastante 
forte para ela. Foi isto a 17 de Outubro de 1708 e foi aca¬ 
bada, depois de muitas .fadigas, a 21 de Maio de 1711. 

Não tiveram aqui fim os seus trabalhem, antes foram ape¬ 
nas passos preliminares para melhor emprêsa. Enquanto os 
missionários não possuíssem um prelo, o beneficio dos livros 
santos não poderia aproveitar a muitos. Não tardou, porém, 
a ser alcançada essa vantagem. Quando as «tas dos primei¬ 
ros missionários foram publicadas na Europa, houve na Alema¬ 
nha um grande movimento a favor desta emprêsa, o qual se 
traduziu pela remessa de somas de dinheiro, a fim de a sus¬ 
tentar e levar a bom têrmo. Asam também na Dinamarca, 
pondo-se à testa dele o capelão de el-rei, que tanto se tinha 
empenhado por que fôsse enviada esta missão às índias. No 
ano de 1709 foi publicada em inglês a primeira série das car¬ 
tas escritas pelos missionários aos seus amigos da Europa e 

soas piedosas começaram a pensar nos meios de os ajudare a 
«Sociedade promotora da religião cristã» tomou sôbre sio en- 

Etn Setembro de 1710 esta «Sociedade» fez imprimir para êles 

mente com o dinheiro recolhido. Como, porém, êstes dons au¬ 
mentavam todos os dias, a «Sociedade» escolheu entre os seus 
membros uma comissão que estudasse a melhor aplicação a 








dar-lhes, a qual resolveu comprar um prelo, tipo e papei, ao 
mesmo tempo a «Sociedade» tomou ao seu serviço um alemão 
da SiTésia, a quem mandou ensinar a arte da impressão, para 
Ir com o prelo e ser enviado na primeira ocasião para as ín¬ 
dias; e, coroo fôra mestre-escola durante alguns anos, ia tam¬ 
bém para auxiliar os missionários nesta qualidade e levava 
bastantes livros em latim, inglês e alemão. 

Mandou, pois, a «Sociedade» imprimir o «Novo Testamento» 
em português, para remeter na primeira frota que partisse para 
as índias. Esta partiu efectivamente no principio do ano de 
1711; e, tomo sé estava impresso o Evangelho de S. Mateus, 
foram enviados 19) exemplares dele para os alunos da escola 
portuguesa. Enquanto esta frota singrava o oceano, continuava 
a impressão do «Novo Testamento», que ficava terminada no 
fim de 1711, tendo-se tirado dele 1250 exemplares. Depois 
de publicado êste livro, várias pessoas, que sabiam português, 
fizeram algumas observações a esta tradução, as quais poderão 
servir para uma nova edição melhorada da mesma obra. Dês- 
tes 1250 exemplares foram remetidos 214 aos missiouários de 
Tranquebar e 114 aos capelães das feitorias britânicas. 

Quanto ao navio em que ta o impressor com o prelo, os 
exemplares do Evangelho de S. Mateus e algum dinheiro para 
os missionários, foi infeliz na viagem, porque, surpreendido por 
umà esquadra francesa, foi levado ao Rio de Janeiro, sendo os 


seguiu partir para o Labo da Boa-Esperança, onde morreu, 
mas o prelo com o tipo e O papel foi mandado para Tran- 


Cèrca do princípio de Novembro de 1712 veio um dos 







ção» em português, que contém os princípios do cristianismo, 
que poderia servir de «Cartilha» nas escote é Trwtque- 
bar. A «Sociedade promotora» mandou imprimir imediata¬ 
mente 1.000 exemplares, dos quais 500 seriam enviados pela 

primeira frota. 

Neste entretanto três mancebos chegavam a Londres vin¬ 
dos de Halle, da Saxónia, com a intenção de embarcar proa as 
índias Orientais. Êles foram escolhidos para ajudarem os mis¬ 
sionários, um como mestre-escola e os outros dois coroo im¬ 
pressores, para que assim os desígnio® da missão «ornassem 
um maior desenvolvimento; e para isso levaram consigo tipo 
de imprensa em caracteres do tâmul, papel e alguns livros por- 


chegou emfim a Tranquebar: isto e a carta da «Sociedade 
para os missionários, tam cheia de estímulos, foi dar vida nova 
à santa emprêsa. O prelo foi imediatamente pôsío a funcio¬ 
nar. Não tinham chegado ainda os dois impressores acima 
ditos, mas por felicidade havia ao serviço da «Companhia Di¬ 
namarquesa» um homem que na sua mocidade aprendera a 
arte da impressão e os missionários empregaram-no a imprimir 
uma «Cartilha», para uso da escola portuguesa, e um espécime 


res para Inglaterra. Êles chamaram a êste dirimo tratado os 
primeiros frutos da palavra de Deus» e o se» titulo completo 
é o seguinte: «A Ordem da Salvação: ou a Doutrina Chris- 
tãa; brevemente em perguntas e repostas declarada e pro¬ 
vada, Com principaes Testemunhos da Escritura sagrada. 
Juntamente com alhuas Oraçoens e Cantigas. Tranquebar. 
Em índia Oriental na Costa de Coromandel, na Estampa dos 
Missionários dei Rey de Dennemark. Anno 1712 . Compu¬ 
seram também e imprimiram uma folhinha de que havia muita 
falta naquela costa: «O Calendário para o Anno MDCCXfll. 
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Despois de Nscimento de Nosso Senhor jesu Christo. Tran- 
quebar na Estampa dos Missionários Reaes». 

Aiém disso, mandaram pela última frota a um amigo de 
Londres vários tratados escritos em alemão, novos para os lei¬ 
tores da Europa. Eis os seus títulos: <a) O médico tâmul: 
ou o método da prática médica entre os pagãos da costa de 
Coromandel. Tirado dos seus próprios livros e traduzido para 
alemão, b) Uma narrativa histórica do reino de Tanjor, por 
dois pagãos, em cartas aos missionários e tradução, para ale¬ 
mão. c) Um tratado de tôda a idolatria pagã por B. Ziegen- 
balg, dedicado especialmente aos professores de Teologia das 
Universidades protestantes da Europa, d) A narração de algu¬ 
mas particularidades relativas ao estado actual das índias Orien¬ 
tais. Carta a um amigo, e) Tratado do estado actual do 
paganismo da costa de Coromandel. Escrita pelos próprios 
indígenas em cartas aos missionários e por êstes traduzidas 
para alemão, com notas». 

Mas voltemos às escolas e igreja fundadas pelos missio¬ 
nários. Segundo as últimas cartas, datadas de Setembro de 
1712 e de Janeiro de 1713, havia na igreja tâmul e na portu¬ 
guesa 207 pessoas baptizadas e 26 catecúmenos à espera do 
baptismo. Nas 5 escolas da missão havia 78 crianças, das 
quais 59 são vestidas e sustentadas por ela, e os missionários 
esperam que dentro' de pouco tempo alguns dos seus alunos 
possam passar a mestres da escola, catequizadores e copistas. 

Os missionários mandaram para a Europa o catálogo dos 
manuscritos em tâmul que possuíam, quer compostos por êles 
próprios, quer traduzidos de outras línguas. Eis essa lista: 
a) O Novo Testamento, completo, b) Colecção de Evangelhos 
e Epístolas para todo o ano, em um só volume, c ) Catecismo 
elementar de Lutero. d) Breve história do Velho Testamento, 
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artigos da fé cristã, g) 11 sermões sôbre outros assuntos de 
teologia, h) 14 sermões sôbre o breve sistema de Teologia de 
Freylinghausen. i) História da vida de Cristo, j) Ordem ou 
método de salvação. I) Resumo do Velho Testamento, m) Nar¬ 
rativa sucinta da religião cristão, judaica e islâmica, n) Com¬ 
pêndio de Teologia, o) História edesiástica do Velbo Teste- 
mento, por preguntas e respostas, p) Carta dirigida aos pagãos 
da costa de Coromandel por um dos missionários, q) Colecção 
de cartas dirigidas a certas pessoas enfre os pagãos, r) Tra¬ 
dução em tâmul de algumas cartas de exortação escritas da 
Europa à congregação dos pagãos convertidos ao cristianismo. 
s) Carta escrita à congregação por um dos missionários quando 
esteve em Madrasta, t) Liturgia dinamarquesa, n) Livro de 
hinos postos em cantigas europeias, o) Livro de hinos põsto 
em notas, à maneira dos índios, x) Livro de devoções ou 
orações, a J Os artigos da religião cristã em breves pregun¬ 
tas. aa) Livrinho de leitora, com algumas regras morais da 
vida. bb) Corpo de Teologia (por acabar), cc) Exposição 
de catecismo do Dr. Spencer (por acabar), dd) Dicionário tt- 
mul por vários autores, com um índice em alemão, te) Di¬ 
cionário feito segundo a ordem do alfabeto tâmul ede tal modo 
ordenado que o leitor num relance pode arfar a palavra pn- 
mitiva com tôdas as suas derivadas. Contém para ama de 
40.000 palavras (para imprimir), ff) Dicionário poto» em 
12 partes, gg) Livro de arimética, à maneira dos mdtgenas. 
hh ) Primeiro livro em tâmul. U) Cartilha em temi. _ 













tos teológicos, d) Colecçâo de orações segundo a ordem da 
paixão de Cristo, e) Colar de pérolas: ou um velho tratado 
mfcíico sôbre virtudes cristãs. 

Os poucos livros e manuscritos portugueses que os mis¬ 
sionários tinham eram êstes: a) O novo Testamento. Impresso. 
b) Liturgia da igreja anglicana. Impresso, c) Catecismo de 
Lidero. Manuscrito, d) A ordem da Salvação. Impresso. 
e) Resumo da exposição do catecismo do Dr. Spencer. Ma¬ 
nuscrito. f) Livro de hinos. Manuscrito, g) Dicionário. Ma¬ 
nuscrito. h) Gramática. Manuscrito, i) Ars Grammaticae pro 
addiseenda língua lusitanica. Auctore Benedicto Pereira. Im¬ 
pressa. j) «A Historia particular do Reyno de Portugal». Im¬ 
pressa. I) Breve sistema de Teologia. Manuscrito, m) A li¬ 
turgia dinamarquesa. Manuscrita, n) «Obras espirituaes de 
Fr. Ântonio das Chagas». Impressas, o) «Breviário de Re- 
ligiào Christãa pello R. P. Rogério». Impresso. 

B. Horário das escolas tàmul e portuguesa, mandado 
PELA FROTA INGLESA E DATADO DE 19 DE OüTUBRO DE 1709 

Das 6 às 7 horas da manhã: na escola tâmul um dos 
missionários recita as orações com os rapazes e catecúmenos 
era língua tâmul e expõe-lhes uma parte do catecismo; na es¬ 
cola portuguesa faz-se a mesma cousa. 

Das 7 às 9: Começam as horas de lição. Um dos mes¬ 
tres indígenas lê aos rapazes um dos capítulos do Novo Tes¬ 
tamento em tâmul. Depois aprendem os princípios da religião 
cristã em livro em tâmul feito para uso deles. Aprendem tam¬ 
bém de cor passos da Escritura, de que todos possuem um 
livro para êsse efeito. O mesmo método se observa na escola 
portuguesa, com esta diferença, porém, que alguns rapazes 
dinamarqueses, que seguem os estudos nesta escola, aprendem 
o catecismo em dinamarquês. Uma parte deste tempo também 


serve para instruir as mulheres que desejam receber o sacra¬ 
mento do baptismo.— Depois das 8 horas todas as pessoas da 
casa toem um «patijar» ligeiro para alraôço. Ültimamente os 
missionários adquiriram uma casa muito espaçosa para escola 
e habitação. O número das pessoas sustentadas e alojadas 
gratuitamente é de 54. Na escola zâmu! estatal zcs rapazes 
com três mestres indígenas, já convertidos ao cristianismo. 
A escola portuguesa tem 18 rapazes e deis mestres para os 
dirigir, Além disso há 7 copistas indígena?, que eopisnt os §* 
vros que são precisos para a nossa igreja e escolas. 

Das 9 às 11: Continuam os trabalhos das horas anterio¬ 
res na escola tâmul e terminam com a repetição de uma parte 
do catecismo. Na escola portuguesa alguns alunos aprendem 
a soletrar, ler etc.; outros aprendem de cor as máximas das 
Escrituras. Alguns catecúmenos, rapazes ou adultos, sio ins¬ 
truídos no conhecimento do cristianismo. As muineres e as 
raparigas fazem trabalhos de costura. 

Das 11 às 12: Todos os rapazes das duas escolas vão jantar. 

Das 12 à 1 da tarde: Hora de recreio. 

Da 1 às 2: Os alunos da escola tâmul aprendem a escre¬ 
ver à maneira do país. Os alunos da escola portuguesa fazem 
trabalhos manuais e alguns catecúmenos fazem o serviço do¬ 
méstico. 

Das 2 às 3: Na escola indígena liem e escrevem cartas: 
na portuguesa redtam o catecismo e os mais novos aprendem 
a soletrar e ler etc. Algum tempo é gasto a instruir os escra¬ 
vos no conhecimento do cristianismo. Alguns dos catecúmenos, 
quer adultos, quer rapazes são ocupados nos trabalhos ma¬ 
nuais, Quando acabam, cèrca das 3, chegam as mulheres e 

as 5; Na pri(neira toj o» alunos da escola indí¬ 

gena aprendem arimética; na outra tóan, escrevem e estudam 
poesia: sio escolhidas as poesias que tratam da história btohca 








ou de outro assunto religioso. Na escola portuguesa os rapa¬ 
zes mais crescidos aprendem taboada e os mais pequenos 
aprendem a soletrar, ler etc. Algum tempo é para instrução 
dos escravos. 

Das 5 às 6; O missionário de tâmul, reünidos os alunos 
e os catecúmenos da escola tâmul, verifica o seu saber-em 
certas partes da religião cristã: é a última hora de lições do 
dia. O mesmo se faz na escola portupesa pelo missionário 
de português, estando presentes os alunos, os catecúmenos e 
os escravos. 

Das 6 às 7: O mestre de tâmul vai com os alunos para 
o terraço da casa e entretem-nos com histórias divertidas ou 


(*) Estraf * P*©#® (toe precede» de obra em inglês formada de quatro 
optsscHios, cujos BMoe são:-L Accoant ot fte success of two Danish Missiona- 
ries íateiy sent to to East-fadies for tte coavereion of the Heattens ia Maiabar, 
fo several lefters to their crare^oadeite ia Earope. Parte í,3* ed.. Londres, 1718, 
8,*, XXXVI+78págs.;-IL Account q| fte Progress made bysomeMissionaries 
tó Tranqttebar to fte East-Wes for fte eosvereton of fte Heaftens to Maiabar. 
P«te II, 3* eá., Londres, 1718,8.’, VII1+60 págs;-III. Farfher acconnt of the 
sticeeM of to Daaisit .Missionaries sent to fte East-Iadiesforto coaversion of fte 
Heafte» to Maiabar, extracted from to letters of the said Missionaries, and brought 
ftwn to fte begtatag of fte year MDCCXIII. Parte III, Londres, 1714, 8.» 
m+mpágM-Arwto; Âaoant of to ReBgton, Government, Learntog and Economy 
ta fte láií^rlâiit mt èy fte Dasikh Missionaria lo their correspondente in Eu- 
tope* J-wftes, 1717,8,*, VI+68 págs. 

A narrativa A fof tirada do opüsmlo III, p. I-SQ; 0 horário das escolas B do 
ofrtiÊiio - 1 %. jp* $44 ■ ■ . 
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Dinamarqueses na sua imprensa de Trangainhar. Sâo das na 
sua maioria de carácter religioso, is» é destinadas à propa¬ 
ga* da rcSgiSo cristã evangélica, Há. todavia, entre elas 
ffém para o ensino do português-abecedários, cartlis e 
gramática. Outras slo reimpressões de publicações feitas pe¬ 
tos Holandeses para aqaêk fim e de que já falei » capi¬ 
tulo IV—o Novo e o Vet» Testamento, principalmente. Ou¬ 
tras ainda sto reimpressões de edições de Lisboa, como os 
n * XÍV e XVÍ, ou tradução do alemão, como o n. e XXIII. 
Algumas sâo feitas pelos missionários dinamarqueses foa ale¬ 
mães), como um das traduções do «Livro dos Salmos de 
Dffrid», parte (tos «Quatro profetas maiorese os «Doze 
profetas menores*. A-par, publicaram muitas outras m língua 
matabériea ou tâmul, cuja relação sucinta para os primeiros 
«os se dl adiante no n.° V e a desenvolvida mm nove gros¬ 
sos volumes que contêem os relatórios rircunsmndados das 
missionários, editados por Francke e Freylinghausen em Halle, 
como se diz abaixo. Os abecedários e a gramática eram para 
o uso das escolas portuguesas sustentadas pelos missionários. 
Também para êsse fim se fez um dídoaário, de que se fala no 
n." V ( o 5), mas êsie nio chegou a ser impresso. 

A missão foi criada em 1706, mas a primeira impressão 
pelos ftòsfentóes M feite em 1712, como diz o h.« I.- De 







C) Livraria de Fernandes Tomas, hoje dispersa. Traba- 
9w nela quando o dono vivia na Figueira da Fm. 

d) Biblioteca Real de Copenhague-B R C. 

e) Biblioteca Nacional de Paris-B N P. 

í) Biblioteca do Museu Britânico de Londres-B M B L. 

8) KWiotaa da «Sdrool of Oriental Studies* de Lon- 
ém-B S O S l. 

As impressões existentes na B R C estão catalogadas na 
BâlMeca Dmm, i, p. 159-162, e as da «School of Orien¬ 
tal Studies» na Bibliotiieca Alm&imm, p. 228. 

D. BffiüCXMFIA 


A ordem da sahmçio m s dmtrim christaâ bmmmte 
em perguntas e repostas dedmda e prtmda com prittd- 
pom testemunhos da Escritura Sagrada. Jmtwmte com 
oltmas Oroçom e Cantigas. Tramar em índia Oriental 
wcasta de CmmmdáM estampa dm mmtmtàriw dei Reg 
de Dememark. ArmtJtS. 


12.®, 44 p. e tateada. Pequeno prdlogo assim: «Esta 
doutrina christaâ te primeiro livra, que imprimido está n’a Es¬ 
tampa, mandada de alguns Bemfeitores e Amigos de Inglaterra 
á esta índia oriental. Ditos Amigos mostrfam sua alegria e 
affeiçâo pera obra de Deus aqui entre os Gentios, e seme¬ 
lhante seu entranhave! desejo, a saber, que a Palavra de Deus 
em gentes atendaniemeníe em toda sabedoria habite. Nos 
Missionários com Eiles regamos ao Deus taniidamente, em 

Lde <fas almas «Fos Gentios, e pera eterna 

Araen». 










Abcdefght/klmnopqrstuDxyz. Amo 1712. 
Tranqaebar. Na estampa dos missionários dei Rey de Den- 
nemark. 


12.®, 12 p. 5 tipos diferentes de letra no rosto. Vários 
textos em soletraçâo: «Pa-e nos-so, que e-stás nos ce-os...». 
Para o ensino do abecedário não soletrado dá várias orações: 
«oração ante de comer, oração despois de comer, oração da 
manhã, oração da tarde...» 

Teve 2,® edição em 1715; existem ambas na B R C. 
Para 1717, Francke, parte III, p. 929, dá nova edição, mas 
«para as escolas das praças inglesas»—diz-se aí. Não sei se 
é diferente. Schuchandt, p. 496, cita-a. Um século depois 
ainda se reimprimia, com o nome de «Cartilha», como se pode 
ver no n.® XXVHL 


DL 1712 


O calmdario para o Am MDCCXIII. Despois de 
Nacmento de Nosso Senhor fesa Chrtsto, Tranquebar na 
Estampa dos Missionários Reaes. 


Tí tulo no op úsculo 


que traduzi anteriormente, p. 155. De- 
todos os anos. Pelo menos assim 







Na B R C e na livraria de F 


no título e correções de linguagem, assim: ^ 

Catechismo, proposta em perguntas e repostas; e 

lie 

Missionários de Trangambar: Impressão "segunda e revista. 
Tranpmbar, na officina da Real Missão de Dinamarca, Anuo 

de 1762.» 

8.°. 300 o., taboada e 6 o. no fim, wm: *oraeto rara 


É át cm»: 


tiga para a note*. 
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rios para que também possamos divulgar a palavra da salva* 
ção entre os Maiabaros em sua dimúlfca língua e introduzir 
entre êles ao desejado uso dos livras; todo «só para m 
temporal e eternal proveito... 

Em língua maiabárica de nós outros estio escritos e tradu¬ 
zidos os seguintes livros: 1 . O Novo Testamento. 2. Â Teo¬ 
logia- 3. O Compêndio teológico. 4, A história do Velho 
Testamento. 5. Os Evangelhos t as Epistolas m dias das 
festas e dos domingos ordenados. 8. O catecismo do luíero, 
7. A moralidade cristã. 8. 26 pregações sôbre os artigos da 
fé. 9.11 sermões de diversas matérias. 10.14 prègaçôes sô¬ 
bre os artigos teológicos. 11. Â história de Cristo. 12. A or¬ 
dem da salvação. 13. A sdagrafia das quatro principais reli¬ 
giões do mundo. 14. Â história eclesiástica em pregastes e 
respostas. 15. Â letra comum aos Dlmulos. 18. Diversas car¬ 
tas aos Dâmulos, 17. As cartas de Europa aos cristãos da 
nossa igreja. 18. A letra de Madras aos membros da nossa 
igreja. 19. O caminho da salvação. 20, Os ritos da igreja 
dânica. 21. O livro das cantigas conforme as melodias de Eu¬ 
ropa. 22. O- livro das cantigas conforme a música maiabárica. 
23. Cristãs orações. 24. Breves preguntas da tõda cristã dou¬ 
trina. 25. O catecismo com preguntas e respostas. 26. O di¬ 
cionário no papel escrito. 27. O dicionário m ofes, aonde 
debaixo de cada primitivo estão escritas as derivações. 
28. O dicionário poético. 29. O livro da aritmética maiabárica. 
30. O livro de ajuntar as letras. 31. O livro de Ã B C com 
suas variações. 32, Cristãs regras ds rida. 33. Gramática 
maiabárica em papel». 

mesmos escritos e traslados e 11 doutros amigos enviados». 
Na lista dada só indica 4 como impressos, a saber: «I. O K» 
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cristãs doutrinas. 4. A explicação da doutrina cristã, segundo 
a ordem do caíechismo em perguntas e respostas proposta». 

Depois dá mais êstes com a nota de escritos, isto é não 
impressos: «1. O compêndio teológico. 2. O livro das ora¬ 
ções. 3. O livro das cantigas. 4. Os ritos eclesiásticos con¬ 
forme o uso da igreja de Dennemark. 5. O dicionário escrito 
em quarto. 6. Gramática portuguesa. 


A História da Paixão de Jesu Christo. 


das doutrinas christaãs por aso dos Catechu- 
juebar, no amo de Christo de 1715. 
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Catechismo, no qual as primeim e principais Doatrf 

bancas e Portuguesas escolas. Trmqmtw. Ne cesto de 
Coromandel em índia Oriental. 1717. 


e respostas. Bilingue: em português no recto e tâmul no 
verso anterior. Precedida de quatro linhas em tâmul. Tem no 

leva por cima do título em tâmul êste outro: íCatetíúsmus 
minor» e mais abaixo: «MDCCXXX. Edltio IV*. De facto, 
os missionários publicaram em tâmul o «Catecismo menor?- de 

Lutero, que existe na B R C. É o 6 do a.® V. 


excitação da christaü devoção, e, 
piedade; Com real licença, frangiu 
costa de CorammM, m a estai 
Dennemark. No Amo 1719. 


12.°, 274 p. e taboada. No principio«; 
logia», 3 p. Comêço dos Mnos em alentio 
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ção portuguesa, Esta é por vezes obscura e pouco correcta 
Assim, p. 34-5, êste exemplo: 

Se o mao mundo quer me 
Encaminha em dano 
Dos pecados e da carne, 

Então cora pouxamento 
De teu amor pouxa 
Meu cor’ção e alma, 

Que evito os caminhos 
Do mundo, que são danados. 


Os cinco livros de Moysés chamados I Genesis II Exodo 
III Levítico IV Numeros V Deuteronomio. Com privilegio 
real. Trangambar, em índia oriental na costa de Coroman- 
del, na offtdna da real missão de Dinamarca, armo de 1719. 

\ 304 p. Notas de tradução no fundo das páginas, 
une de tradutores, como se vê do titulo, mas certamente 
Ziegenbalg e Gründler, como se diz em Niecamp, II, 


io anos antes da publi- 
|, mas transcreveu o tí- 
inco livros de Moysés 





digno de reparo. Diz-se também no exemplar de R. dos San¬ 
tos que a edição fôra feita «pelos padres missionará» domini¬ 
canos». Santos Ferreira [p. 42] procurou explicar esta estra¬ 
nha expressão de «dominicanos» na pena de padres protestantes: 
êstes teriam tomado o vocábulo por derivado de «dominus» e 
daí «padres missionários do Senhor». Eu aventuro uma outra 
explicação: «dominicanos» está por «dinamareas», hoje «Dina¬ 
marqueses». (Veja-se o n.° XV b, I. c). Seja como for, 
parece que houve duas recensões no mesmo ano desta obra 
e a segunda seria sem dúvida a que existe em Copenhague, 
feita talvez para emendar a gralha da primeira: em vez de 
«pelos padres missionários dominicanos» imprimia-se. «Com 
privilegio real». 

Em 1757 deu-se a lume nova edição, segundo a tradução 
de Ferreira de Almeida, mas que não é dada con® segunda, 
Eis o seu título: 

«Os cinco livros de Moysés, convem a saber, I. Genesis, 
II. Exodo, III. Levítico, IV. Numeros, V. Deuteronomio: Tra¬ 
duzidos na lingoa portugueza pelo reverendo padre joam Fer¬ 
reira A. D’Almeida, ministro pregador do santo Evangelho na 
cidade de Bata via,' revistos e conferidos com o texto origina! 
pelos padres missionários de Trangambar. Trangambar, na offí- 
cina da real missão de Dinamarca. Anno de 1757. > 


4.°, 6+318 p., a 2 col. Com prólogo, 2 p. não nm 
radas, e uma «Breve informação de como um cristão deve 
a Escritura sagrada para sua edificação ■, 4 p. nào nume 


n. 05 XVI, XIX e XX. Em Santos Ferreira, p. \ 
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1719, feita petos missionários, ter saído com erros de lingua¬ 
gem; e que, tendo morrido F. de Almeida quando traduzia os 
últimos capital® do profeta Ezequiel, foram os missionários que 
verteram para a língua portuguesa «os doze profetas menores», 
editados por êles em 1732. 


exeqmas da sepultara do mmf Reo. Senhor João Ernesto 
Gnmdter. 

is formatos: 4.° e 12.°. Título em Francke, parte % 
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Na B M 8 L Na B R C existe a 4.® impressão, de 1798. 
O seu título diverge um pouco e por isso o dou a seguir. 


tlmitaçam de Chrísto dividida em ires lioros escrdos 
em Latim peto meratsel Tomas de Kempts no armo de 1441, 
e traduzdtois {*) em Portuguez por Diogo Vazcarrilho natural 
de LMm. Conforme á impressão de Lisboa de 1673, sendo 
emendadas es erratas delia, e augmentada com os testlmu- 
nlm da Escritura Sagrada, e com índices dos capítulos. 
Quarta Impressão. Trangambar, na offlcina da real missão 
de Dinamarca. Ãmoiel798.> 


Primeira parte da Grammatica portuguesa, comem a 
saber, as cmjugaçoens dos verbos regulares e irregulares, 
pam orno da escola portugueza de Trangambar. Trangam¬ 
bar, m offtclm da reat missão de Dinamarca, amo de 1725. 

8.°, 64 p . Conjuga-se o verbo ser ao lado do verbo ita- 
fiano; o verbo estar ao lado do castelhano; o verbo haver ao 
lado do francês; o verbo ter ao lado do dinamarquês; o verbo 
andar ao lado do alemão; o verbo aprender ao lado do in- 
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também em docabtda- 
a ordem do A } B r C. 












































































5. História da missão de Tranpmban El-rei de Dina¬ 
marca, Frederico i V, manda os primeiros missionários para 
Trangambar em 1706; a igreja velha dedicou-se em 1607; os 
Ingleses da Sociedade promotora do conhecimento de Cristo 
mandaram imprimir à sua custa em Amsterdão o Novo Testa¬ 
mento na língua portuguesa em 1712; Frederico ordenou as 
rendas da missão em 1712; os Ingleses enviaram a Tranpm» 
bar uma imprensa na língua portuguesa em 1712; os Alemães 
enviaram a Trangambar uma imprensa na língua do Malabar 
em 1713; Frederico ÍV constituiu prefeitos da missão do 
Oriente e do Norte, com o título de Colégio da promoção do 
curso do Evangelho em 1714; o Novo Testamento imprimiu-se 
na línpa do Malabar em 1715; a igreja nova dedicou-se em 
1718; os cinco livros de Moisés iraprimiram-se em português 
em 1719; primeira parte do Velho Testamento na língua do 
Malabar em 1720; os Salmos de David na língua portupesa 
em 1721; o Novo Testamento novamente na línpa do Malabar 
em 1724; o livro de Kempis da imitação de Cristo na língua 
portupesa em 1724 ; os Salmos de David na iínpa do Mala¬ 
bar em 1724; segunda parte do Velfio Testamento na língua 
do Malabar em 1726; a terceira parte do Velho Testamento 
na línpa do Malabar em 1727; os Profetas menores na Hnpa 
portupesa em 1732. 

xvc. 1731 

Quarta parte da GmnmoMça portuguesa, amem a sa¬ 
ber hm oocabularío em portugm e malabar, que contem 
os nomes, verbos e advérbios de ambas as ímgoas, que são 
mais asados no trato cotidiano, e dos qttaes os vocábulos 
malabares vão impressos com o caracter tamui, e Junta- 
mente com letra portuguesa . Para o uso da escola portar 
gueza de Trangambar. Trangambar, m officma da real 
missão de Dinamarca, amo de 1731. 










Na B R C, na B N P («Sanscrit 1096», A. Cabaton. 
Catalogue sommire des marmscrits sanscrits et palis), na 
BSOSL, naBMGLena livraria de Fernandes Tomaz. 
Parece ter tido só l. a edição. 


Livro da Comunhão ou do santíssimo sacramento da 
Eucharistia. Escrito em Mm pelo venerável Thomás de 
Kempis e traduzido em portuguez por Diogõ Vaz Carrilho, 
natural de Lisboa. Trangambar, na dfficina da real missão 
de Dinamarca. Armo de 1726. 


Differença da Christandade, em que claramente se ma¬ 
nifesta a grande desconformidade entre a verdadeira e anti- 
gua doutrina de Deus e a falsa e nova doutrina dos homens. 
Traduzida de Castelhano em Portuguez pelo P. foam Fer¬ 
reira A. D’Almeida, Ministro pregador do S. Evangelho na 
índia oriental. Conforme á impressão de Batavia de 1668. 
Segunda impressão. Trangambar, na officina da real missão 
de Dinamarca. Armo de 1728. 

8.® 32 p., sendo 1-29 do texto, 30-31 de citações latinas 
do texto, 31-32 da «dedicação» ao Governo de Batávia, em 
que o padre Ferreira de Almeida refere alguns factos da sua 
vida missionária, que transcrevi na edição de Batávia de 1684. 

B R C, que possui dois exemplares deste ano. Teve 
























Nooa cartilha da doutrina christaâ, que contem Summa- 
rio da doutrina christaâ, testemunhos para domingos e fes¬ 
tas, ordem da sabação, Abc de orno, e outras algumas 
cousas, Para o uso dos meninos da escola. Trangambar, na 
ofpdmt da ml missão de Dinamarca. Amo de 1733. 


principio 


Os livros históricas do Velho Testamento, convem a sa¬ 
ber, o livro de fosue, o livro dos Juizes, o livro de Ruth, o pri¬ 
meiro Um de Srnrnl, o segundo Uoro de Samuel, o primeiro 
livro dos reis, o segundo livro dos reis, o primeiro íbro das 
chronicas, o segundo livro das chronicas, o livro de Esdras, 
o livro de Nehemias, o livro de Esther: traduzidos na lingoa 
portugueza pelo reverendo padre Joam Ferreira A. D’Almeida, 
ministro pregador do Santo Evangelho na cidade de Batavia; 
revistos e conferidos com o texto original velos padres mis¬ 
sionários de Tmgambar. Tmgambar, na officina da real 
missão de Dinamarca. Amo de 1138. 


com um argumento e cada capí- 
No fim de muitos versículos há 



O prólogo ao «leitor cristão» começa assim: «Já faz seis 

anos que te entregámos um pequeno volume de Escritura sa¬ 
grada, convém a saber, os doze Profetas menores. 

Eis aqui um volume mais grande, a saber os livros que 
compreendem a história do povo de Israel, desde os tempos 
de Josué até a tomada do cativeiro de Babilónia. 

Acharás nestes livros a jesu Cristo como núcleo ou miolo 
de iodas as Escrituras sagradas»... No fim do prólogo diz-se 
expressamente que os missionários conferiram a tradução de 
Ferreira de Almeida com o texto hebraico. 


O livro dos Psalmos de David, traduzido na lingoa por¬ 
tugueza peio reverendo padre Joam Ferreira A. D'Almeida, 
Ministro pregador do Santo Evangelho na cidade de Bata¬ 
via; revisto e conferido com o texto originai pelos padres 
missionários de Trangambar. Trangambar, na officina da 
real missão de Dinamarca. Armo de 1740. 


Psalmodia evangélica, ou Livro de Cantigas espirituaes, 
ti radas de vários textos e muitos lugares da Escritura sa- 

















nos n. 0i ÃÂl e âàiv. 

Walther, missionário de Trangambar, 
de origem, foi dos mais prestimosos na 
e literária, Além da tradução do profeta 
Da! os doze profetas menores. Veja-se 
140,144; III, p. 88, 130 e 159. 


Primeira parte do Novo Testan 
e Salvador Jesu Christo, qrn contem 
convem a saber: S. Matheus, S. Mai 
Traduzidos em língua portuguesa pek 
Ferreira A. d'Almeida Ministro Preg 
lho na cidade de Batavia. Revistos, < 
original pelos padres misstonaríos de 
bar na officina da real missão de Din 
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, - No texto temos emendado alguns lugares conforme o ori¬ 
ginal grego, conferindo-o com as traduções de outros idiomas. 

Os sumários dos capítulos não foram tirados das sobredi¬ 
tas duas impressões do Novo Testamento, visto que êles são 


s estampadas debaixo do texto, foram 
reverendo Autor desta versão; porém 
a outras, assim para explicar alguns 


gueses ignotos à maior parte dos Cris- 


Na BRC, na BMBL e na BMGL 
XXIX. 1812 


Dmâmarea. Ânm de 18Í2. 


nte$ de comer, para despois 
para a noite». Depois dou- 


Na B R C. 



Frontispício do «Manual ou Breve instrucçXo» 
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